Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XCI Número 227 Edición de la tarde - 1923 noviembre 3 by unknown
f 
U L T I M A S 
N O T I C I A S 
5 C E N T A V O S 
ACOGIDO A L A F R A N Q U I C I A POSTAL. B INSCRIPTO COMO CORRESPOXI-EXCIA D E SEGUNDA CLÁSB EN L A A D M I N I S T R A C I O N D E CORREOS DE L A . H A B A N A . 
E D I C I O N 
D E L A 
T A R D E 
8 P A G I N A S 
J 




I M P R E S I O N E S 
U FIESTA DE A N O S EN EL 'CRISECBAL m M 
A y e r f u é e l d í a d e l o s m u e r t o s . 
T o d o s los a ñ o s l a I g l e s i a c o n s a -
g r a este d í a a los q u e e n su t i e m -
p o f u e r o n , a los q u e p a s a r o n p o r 
e l m u n d o c o m o s o m b r a s c o m b a -
t i en t e s y h o y g o z a n d e l a ú n i c a p a z 
v e r d a d e r a ; l a q u e c o m i e n z a a l l í 
d o n d e p r e c i s a m e n t e t e r m i n a l a 
v i d a . 
P o r D í a d e l o s D i f u n t o s se c o -
noce es ta f e c h a . S i n e m b a r g o , a 
n o s o t r o s nos p a r e c e r í a m á s p r o p i o 
el q u e se l l a m a r a D í a d e l o s Seres 
V i v i e n t e s ; p o r q u e a u n q u e t i e n d a 
a r e c o r d a r n o s q u e los m u e r t o s y a 
i i o v i v e n , e n r e a l i d a d l o ú n i c o a q u e 
a lcanza es a h a c e r n o s v e r q u e l o s 
v i v o s t o d a v í a n o h e m o s m u e r t o . 
T o d o s los a ñ o s l a n e c r ó p o l i s se 
ye e l 2 d e N o v i e m b r e i n v a d i d a p o r 
u n a m u l t i t u d a b i g a r r a d a y h e t e -
r o g é n e a . 
V a a s e n t i r e l p l a c e r s o r p r e n -
d e n t e y e g o í s t a d e e n c o n t r a r s e 
v i v a e n t r e t a n t a s t u m b a s . 
" A q u í y a c e . . .** se l ee p o r d o -
q u i e r a q u e se v u e l v e l a v i s t a . " N a -
c i ó e n t a l a ñ o , m u r i ó e n t a l 
o t r o . . . ' Y t o d o s p i e n s a n e n e l 
i r r e p a r a b l e i n f o r t u n i o d e l o s q u e 
p o r h a b e r a g o t a d o su c r é d i t o d e 
v i d a , se e n c u e n t r a n i n m ó v i l e s y r í -
g i d o s b a j o l a i r ó n i c a b l a n c u r a d e 
las p i e d r a s t u m b a d a s . 
N a c i ó y m u r i ó , r e z a n t o d o s los 
e p i t a f i o s . Y n o s a b e m o s p o r q u é 
causa n o nos a c a b a m o s d e c o n v e n -
c e r d e q u e es ta r e g l a f a t a l n o t i e -
n e n i n g u n a e x c e p c i ó n ; n i s i q u i e -
r a l a n u e s t r a . 
N a c i ó y m u r i ó . A n t e esa r e a l i -
d a d a p l a s t a n t e — p e n s a m o s — p a r e -
ce r i d i c u l a l a e x c e s i v a i m p o r t a n c i a 
q u e les d a m o s a las cosas q u e o c u -
r r e n f u e r a d e l c a m p o s a n t o . 
U n p a s e o d e r e p o s o y m e d i t a -
c i ó n p o r e l c e m e n t e r i o y l a c o n -
t e m p l a c i ó n d e l C i e l o e n u n a n o c h e 
s i n n u b e s , s o n los m e j o r e s e j e r c i -
c i o s e s p i r i t u a l e s p a r a u n d e s c r e í -
d o . 
P o r q u e e n t r e l a i n m e n s i d a d d e 
los e s p a c i o s , q u e d e a s o m b r q nos 
t r a s t o r n a , y l a n o n a d a y v a n i d a d 
d e s c o n c e r t a n t e s d e u n a h u e s a , h a y 
q u e c o l o c a r a D i o s o l l e n a r esa d i s -
t a n c i a c o n n u e s t r a l o c u r a . 
P o r eso e n c o n t r a m o s b i e n q u e 
las g e n t e s i n v a d a n e l c e m e n t e r i o , 
a u n q u e sea u n a s o l a v e z a l a ñ o . 
S i l o v i s i t a r a n c o n m á s f r e -
c u e n c i a , n o l e d a r í a n a l a v i d a ese 
s e n t i d o d e cosa d e f i n i t i v a q u e le 
v i e n e i m p r i m i e n d o l a " h u m a n i d a d 
d e s d e l a b o g a d e l p o s i t i v i s m o . T o -
d o e m p i e z a e n l a c u n a y t e r m i n a 
e n e l s e p u l c r o — d i s c u r r e n las m u l t i -
t u d e s d e s c r e í d a s . D e a h í esa p r i s a , 
d e a h í esa d e s e s p e r a c i ó n y esas 
c o n m o c i o n e s d e los p u e b l o s . 
E n r e a l i d a d n a d a c o m i e n z a e n 
l a c u n a n i n a d a t e r m i n a e n e l se-
p u l c r o . E l n a c e r n o es s i n o u n a 
r e p e t i c i ó n . C o m e n z a r a v i v i r es 
c o m e n z a r a r e p e t i r l o q u e n u e s t r o s 
a s c e n d i e n t e s v i e n e n h a c i e n d o des -
d e h a c e m i l e s d e a ñ o s . ¿ Y m o r i r ? 
M o r i r es c a m b i a r d e a s p e c t o . Es 
e n t r a r d e l l e n o e n l a v i d a a b s o l u -
t a y e t e r n a . 
¿ F i l o s o f í a ? ¡ B a h ! C u a r t i l l a s 
q u e h a y q u e l l e n a r . 




del grupo se 
ía presidencia del banquete. — E n Ja parte inferior los concurrentes al acto. — En el 
destacan el Minis t ro de E s p a ñ a y el Comandante del buque. 
(Por E V A CAN E L ) 
D i PRO 
BE PAÑA EN 
R U E G O S 
curso de aviación para Coroneles 
Es sabido que exises en España 
Una serie de exámenes a que tienen 
que sujetarse los Coroneles próxi-
mos al ascenso en tod^s las Armas 
y Cuerpos y que se celebró en Ma-
drid en los primeros de Octubre en 
la Escuela Central de Tiro , 
El curso ha consistido en el desa-
rrollo ds tres ejercicios, en los que 
combinadamente han actuado tropas 
de las diversas Armas, constituidas 
por el bata l lón de inst rucción y los 
grupos de Cabal ler ía y . A r t i l l e r í a de 
instrucción y por unidades de Aero-
naíitica (aviones y globos.) 
Los ejercicios efectuados pueden 
considerarse en realidad, como las 
fases sucesivas de un mismo comba-
te, caracterizadas por la aproxima-
ción y toma de contacto con el ene-
migo, el a'Laque propiamente diebo 
v la conrolidación y defensa de la 
posición conquistada, cun la derro-
ta y persecución del supuesto ene-
migo. 
Las tropas dotadas de los arma-
mentos y elementos de enlace más 
modernos, y constituyendo una co-
lumna mixta perteneciente a una di-
visión, han practicado los principios 
deriA'ados de las enseñanzas de la 
guerra europea, poniendo de mani-
íiésto. un alto espír i tu y una sólida 
instrucción. 
La Escuela de Tiro ha preparado 
y dirigido minuciosamente y con 
acierto y competencia insuperables 
estas prácticas, a f in desque se ob-
tuviese de ellas una sensación dé 
realidad y pudieran ser Utiles a los 
ine a ellas lian asistido. 
La importancia del '.'arso no hay 
para qué encarecerla, ya que ha ten-
dido a preparar para el mando su-
perior a los que en bieve han de 
ascender a Generales, most rándoles 
el maneje y empleo combinado de 
tropas de las diversas Armas. Por 
^ 0 es de elogiar esta Iniciativa del 
jetado Mayor Central «n v i r t ud de 
a cual, por primera vez desde que 
^ t a creada la Escuela de Tiro , rea-
llza el fin principal de cu actual or-
ganización, esto es, la ceJebración de 
curso en el que conjuntamente 
actuado las Armas todas, y tam-
lén merece plácemes ^sa iniciativa, 
pues que por primera vez se pone en 
Practica lo qué en otros ejérci tos ha 
••lempo se realizó, o s^a la prepara-
c 0n para el empleo superior, propó-
*uo que no tan sólo se lia limitado 
« ios Coroneles, sino que además , 
lo^ o'eXíeildÍdo en el afíc actual a 
s ^apitanes próximos a ser Coman-
anies. y qUe para aquellos com. 
J rerme un ciclo que empr.zc con unas 
jon erencias en el Estado Ma'yor 
eiuial . siguió con curso de aviación 
y aerostación y el que ajaba de roa-
S í 
(SERVICIO RADIOTELEGKAFICO 
D E L ",DIARIO DE L A M A R I N A " ) 
(Pas a a la página cuatro). 
> A l saberse en Cuba que había caí-
do en E p a ñ a el tinglado de la igno-
minia, que año tras año véñía es-
ponjándosé desde la muerte de Cá-
novas, los políticos de pan traer, no 
siempre han de ser de p á n l lerar , 
pusieron el gri to no sé dónde; en el 
Cielo no ha sido, porque esta clase 
de estadistas no quieren nada con la 
bóveda celestial.. 
En obsequio de la verdad, los es-
pañoles que algo pesan y valen en 
nuestra seriedad nacional, sintieron 
alivio a sua dolores y no eran pocos: 
sab ían que E s p a ñ a hab ía progresado 
en cuanto a industria y a sacrificios 
particulares pero lo inconcebible de 
una o más cosas que no veían claras 
a la distancia, no dejaba de preocu-
parles, avergonzándoles cuando algo 
equívoco se hablaba o se escribía. 
Desde^el desastre de Annual yo 
t en í a una espina en el alma; no so-
lamente me hacía daño lo que se 
publicaba, sino las cartas ín t imas en 
las cuales personas que no podían 
ser sospechosas, me daban cuenta de 
ocurrencias que encerraba en lo m á s 
hondo del pecho. 
Alguna de estas cartas era de una 
pr ima hermana mía, mujer de granj 
talento, de criterio admirable y de' 
pluma muy admirada: estuvo enj 
Mel i l la a visitar a su esposo, Jefe del | 
E jé rc i to ; fué muy agasajada y ob"| 
sequiada y observadora, además, s« 
dió cuenta de muchas cosas que al 
público no t r a scend ían ; esto le sir-
vió para opinar serenamente des-
pués del desastre. 
Seguir paso a paso mis amarguras I 
í n t imas , sería inú t i l ; contarlas a los! 
lectores ¿pa ra qué? Muchos me com-; 
p render í an , ya lo creo. Pero-los polí-j 
t i ros de pan traer, cemo he dicho an-1 
tes, p r e t e n d e r á n re í rse de mí. ¿Qué. 
saben ellos de sentir, n i de compren-: 
der a quien no conocen ni han cono-^ 
cido nunca, n i supieron de su vida, | 
ni de sus hechos, porque no se hallan; 
éstos al bajo nivel de corazones ce-¡ 
rriles? 
Ya lo he dicho en otro a r t í cu lo : el1 
rescate de los prisioneros si bien me i 
avergonzó como a los mismos resca-| 
tados, l lenó mi alma de a legr ía en 
cuanto creí que aquel dinero, aun 
sabiendo que era para que continua-, 
sen los moros matando españoles, ; 
que aquel dinero, repito, era de otro, 
español mil lonario de pesetas, de pa-' 
tr iotlsmo y de grandes sentimientos; j 
cuando supe cómo se había amasado 
el rescate, tuve vergüenza de haber-, 
me adelantado a cantar alabanzas al 
actor que había trabajado con el 
traspunte al paño . 
A l renunciar Alcalazamora la 
cartera de Guerra, cre í ver claro; 
culpé al afrancesamiento del Rey de 
todo lo que pasaba; el cable ponía 
de su parte la mala e n t r a ñ a de aque-
llos que indudablemente p re tend ían 
desviar de su persona la a tenc ión ' 
del mundo para que fuese a posarse 
sobre el Monarca. 
En un ar t ícu lo que publicó "Co-| 
rreo E s p a ñ o l " lo dije ciertamente' 
con la lealtad de quien j a m á s ha; 
falseado su pensamiento n i ha hecho' 
t ra ic ión a sus ideas. Sin temor, por-' 
que no tengo a quien tenerlo m á s ' 
que a Dios; sin miedo a que se me' 
tache de ingrata, porque nada debo; 
a la m o n a r q u í a n i a la política, n i ; 
a los hombres que bullen y trafican 
en España , dije que sólo siguiendo' 
inspiraciones del je!> del Estado po-1 
dían haber llegado los polít icos eS-
(Pasa a la página cua,tro). 
SOBRE L A CRISIS M I N I S T E R I A L 
A L E M A N A 
B E R L I N , noviembre 3. 
La dimisión de los Ministros so-
cialistas será causa de la abolición 
de los plenos poderes. E l Parlamen-
to se reun i rá el miércolee. E l Can-
ciller Stressemann confiará las Car-
teras renunciadas a miembros del 
partido burgués o a hombres de n c 
gocios sin significación polít ica. 
C O M O S E L L E G O A P E D I R P O R L O S E S T A -
D O S U N I D O S A F R A N C I A Q U E C O N S I N T I E S E 
0 N E L N O M B R A M I E N T O 
P E R I T O S P A R A J U Z G A R D E L A 
(Por TIBURCIO CASTAxPJDA).) 
francés, no desea, n i tiene in te rés 
en que ese Comité fije la camíidad 
total de Reparaciones,que se ha de 
pagar, sino que se coñeret^ a dar su 
opinión de experto de cómo Alema-
nia podría hacer los pagoe de Repa-
La contestación de Francia a Ingla-
terra, Bélgica e I ta l ia 
No satisfizo mucho a Inglaterra la 
contestación que dió Francia a la 
Nota de Mr. Hughes; pero Lloyd 
George que estaba en Washington raciones, sin citar para nada l a ' c i -
cuando se recibió un cable de lo que l fra total que ya está fijada, 
había dicho Poincaré , aseguró que, De suerte ^ la aceptación de 
sin embargo, podrían admitirse los Vr;,n„i_ 0n/MorVa io o ^ 4 , , V ^ T > 
reparos hechos por el Presidente del l ™ ™ t Z *Z l l aceptación de la 
Consejo de Ministros de Francia en! ProPos,..C10^ del S e c r e ü m o Hughes, 
gracia a la aceptación, en principio, I íe Viciemhve ultimo, y la actual de 
G r L O S j A l S 
L A V Í L L A T A C I T U R N A Y H E R O I C A 
DECLARACIONES D E L PRIMER 
M I M S T K O B A L D W l N 
LONDRES, noviembre 3. 
En un discurso pronunciado en 
Manchester el jefe del gobierno Mr 
Baldwin expuso el programa econó-
mico del gabinete inglés, expresándo-
se en V>s tér ipinos siguientes: 
"Mía ideales son un gran Imperio 
con el libre cambio. Es necesario el 
(Pasa a la pág. CINCO) 
PETICION JUSTA 
La C á m a r a de Comercio Industria 
y Agr icul tura de Puerto Padre ha 
dirigido a The Havana Clearing 
Hause, la siguiente solicitud que sin 
duda se rá acogida favorablemente 
por tatt" importante organismo: 
Puerto Padre 30 Octubre de 1923. 
Sr. Presidente del Havana Clering 
House. 
Habana 
Muy señor nuestro: 
La C á m a r a de Comercio, Indus-
tria, Navegación y Agr icul tura que 
me honro en presidir, en reciente 
Asamble^ General de asociados, ve-
rificada en la noche del 20 del ac-
tual, acordó diri j irse a Vd . por es-
te medio y demás compañeros de 
los Bancos que forman esa Inst i tu-
ción fiscalizadora, con el f in de so-
licitar que dejen sin efecto por ha-
ber desaparecido los motivos que 
dieron lugar a ello el acuerdo del 
cobro de U N PESO POR M I L en los 
cheques que sean presentados sin 
la cert if icación, para abonar en la 
cuenta corriente del depositante. 
Las rádones que esta Corporación 
aduce para solicitar la desaparic ión 
de ese enojoso tr ibuto, que ha sido 
acordado por los Bancos federados 
en la época de la crisis pasada, y de-
saparecida esta, y" organizada de 
nuevo la marcha regular de estas 
operaciones, ser ía de notoria injus-
ticia no dar a las clases perjudica-
das la oportunidad de poder mani-
pular de nuevo sus cheques, con la 
misma libertad con la que siempre 
se hizo, sin perjuicio en n ingún ca-
so para las instituciones de* Crédito. 
Con la supres ión de la exigencia a 
los cuentascorrentistas de la certifi-
cación que pueden pr&cticar al veri-
ficar el cobro las "respectivas ln«ti-
tiicioneB de crédi to , estas se evitan 
un trabajo inoficioso y t ambién a 
los comerciantes que en muchos ca-
sos sufren demoras y pé rd idas con 
la espera de que estos cheques sean 
intervenidos y remitidos luego por 
correo, desde los Banco^ a la Ofi-
cina comercial remitente, con traba-
jos y gastos que siempre se originan. 
Los comerciantes del Interior en 
su m a y o r í a siguen pagando sus deu-
das con cheques sin Intervenir por 
que temerosos de que ellos sufran 
extravío y tengan que volver a pa-
gar, sin derecho a que se les expida 
duplicados hasta que dichos cheques 
del nombramiento de expertos. 
He aqu í lo que mani íbs tó en París1* 
Mr. Po inca ré el día 26 de Octubre 
ú l t imo: 
Primero.— que convenía en que 
debía nombrarse por la Comisión de 
Reparaciones un Comité de peritos o 
expertos, incluyendo en él a un, nor-
teamericano, para que diesen su opi-
nión en las cuestiones lelativas a la 
capacidad de pago de Alemania. 
Segundo.— También consent ía en 
que compareciese''ante la Comisión 
de Reparaciones, en la próxima se-
mana, que es la actual, un delegado 
de Alemania para explicar por qué 
el Estado a lemán no puede hacer pa-
gos en especie a los aliados, como 
se había convenido. 
Aseguró Po incaré el día 26, que 
hacía esas observaciones, m á s por 
consideración a los Estados Unidos 
y a Inglaterra, que porque creyese 
que se l legaría a obtener con ello 
ninguna cosa maravillosa. 
fPoincaré escribió el contenido de 
su Nota a Londres, aceptando el Co-
mité de expertos por la tarde del 
día 25 de Octubre, y esa misma no-
che se envió el 'telegrama que lo 
contenía, a Londres. 
Como se verá por esca dos pun-
tos primordiales de la aceptación 
de Poincaré , no se deroga con ello 
ninguna de las facultades de la Co-
misión de Reparaciones del Tratado 
de Versalles, lo cual quiere decir 
que esta Comisión de Reparaciones 
queda en libertad de aceptar o de 
rechazar las recomendaciones que 
hagon los expertos. 
Y t ambién se vé por esa contes-
tación de Poincaré , que í l Gobierno 
Inglaterra, como la expresaba Lord 
Curzon. 
Lo que resulta claro en la cui-
dadosa lectura de todas e&ae comu-
nicaciones, es que tanto Lord Cur-
zon como el Secretario Hughes, te-
n ían el propósi to , aunqi.e no lo d i -
jeron, de que los peritos o expertos 
financieros fijasen la total i lad de 
la suma que Alemania debía pagar 
a los aliados; y t ambién es eviden-
te que esa no era la idea básica del 
Gobiérno francés . 
Además, Monsieur Poincaré hab ía 
dicho al Gobierno inglés que Fran-
(Pasa a la pág. CUATRO) 
¡Bayamo! . , . 
c Recordáis aquella página augus-
t a ? . . .^Carlos Manuel —Carlos Ma-
nuel a secas, como le llaman aquí 
aún— acababa de soliviar en L a De-
majagua su pendón insólito, al par 
que anunciaba en la esquila de su in-
genio el advenimiento de dos liber-
tades. 
L a vieja Bayamo, vieja de tres y 
media centurias, yacía allí cerca, me-
lancólica ante su río, ahora resenti-
da y huraña porque había poco le 
quitaran los judiciales lucros de su 
rango ilustre. Tascaba con ello duro 
freno el orgullo bayames. En el re-
cuerdo de Saco y en la veneración 
de Aguilera, el de las imponentes pa-
l'llas, se suscitaban premoniciones de 
rebeldía e iracundas inquietudes. 
Y he aquí que una mañana de sol 
llega Carlos Manuel, menudo, espeso, 
encendido de fervor, a la cabeza de 
sus contertulios y colonos. A las puer-
tas y ventanas de heroico sino asoma-
ron mil cabezas para admirar su ca-
tadura; tañeron jolgorio las campa-
nas, de " E l Salvador", que sólo co-
nocían de misticismos y de medrosos 
rebatos; salió a acoger a los pródigos 
de la libertad la figura líricamente 
senil del cura Batista, y en el atrio 
de la igksuca secular, donde las aguas 
oistianas sólo cristianaban próceres, 
el sacerdote bendijo la bandera y dis-
tribuyó escapularios de la Virgencita 
del Cobre entre la improvisada y pía 
soldadesca. 
Vosotros recordáis lo demás. Unos 
meses después, Bayamo, amagada de 
punitivas represalias, se convirtió por 
la mano de sus propios hijos en una 
brasa gloriosa. 
» « » 
Han pasado cincuenta ^ cinco anos; 
pero aquí estáti las ruinas todavía. 
A la vista de ellas, el ánimo se en-
coge con una melancolía reverente y 
medrosa, como la que se' siente ante 
el definitivo y enorme misterio jde 
las viejas tumbas. 
¿Acaso es otra cosa este rastro de 
ciudad que una tumba ilustre? Hay 
un denso silencio, silencio de pueblo 
fatigado de leyendas, silencio de do-
mingo, silencio de los amagos de llu-
ia, a lo largo de estas calles enlo-
dadas que va recorriendo nuestro co-
c h e . . . Algún otro pasa, lejano, por 
una bocacalle, sin siquiera sonar su 
timbre. E l lodo absorbe el ruido de 
las ruedas: los ejes gimen mimosa-
mente, como si lleváramos un nido 
bajo los pies . . . Y a fueron a misa los 
fieles y están calladas las campanas 
ilustres. 
No se ve un alma por las calles. 
Solo se siente, esa sí , 'el alma de las 
cosas, el alma fantasmal y adivinada 
de las añejas ruinas —escombros en-
negrecidos, casonas sin techumbre, 
muros truncos en cuyo borde escabro-
so, abonado por las lluvias, ha crecí-
do una limosna de verdor. Paredones 
hidalgos cuya enhiesta integridad 
muestra todavía la perduración inú-
til de alguna torcida y salediza re-
C R O N I C A S A M E R I C A N A S 
=Por T A R C R E D O PIN0CHET= 
L a flexibilidad de la Constitución Norteamericana 
(Pasa a la página cuatro) 
CHIRIGOTAS 
X I R I N G U K L A 
Cuando el gaitero 
toca la gaita 
bebe sidra y brinca 
Manolo Morayta. 
Cuando la gaita 
toca el gaitero, 
le sale la sidra 
del propio puntero. 
E l gaitero 
de Villaviciosa 
si anuncia soplando 
la sidra espumosa; 
por su sabor rico 
y rica fragancia 
tiene más adeptos 
que el Champan de Franci 
El gaitero 
Fe rnández (Obdulio) 
que toque en Enero 
o que toque en Julio; 
de los almacenes, , / 
para matar penas, 
las cajas de sidra 
saca por docenas, 
— ¿ P o r qué no bailas 
Pedro Medero? 
—Porque me falta 
sidra de E l Gaitero. 
Pues si es' que quier^' 
lucir el talle, 
habla al oído 
de Don José Calle. 
Las dos ú l t imas reformas de la 
Const i tución de dos Estados Unidos 
han sido bastante recientes y bastan-
te comentadas para, que "Vd. no es-
té familiarizado con ellas. La déci-
ma sép t ima le reconoció a la mu-
jer derechos electorales. La décima 
octava prohibió la manufactura, ven-
ta, impor tac ión y t r anspor tac ión de 
las bebidas embriagantes. 
Lleva un siglo de existencia esta 
const i tución y ya ha sido modif i-
cada diez y ocho veces. ¿Es mucho? 
¿Es poco? 
El mecansimo para modificar la 
Const i tución es tal que requiere 
primero que vote el Congreso en fa-
vor de la reforma. Luego tiene que 
ser aprobada esta reforma a lo me-
nos por dos terceras partes de los 
Estados de la Union. E l objeto que 
se persigue con este procedimiento 
es darle a la Const i tución el máxi-
mo de estabilidad harmonizada con 
cierta flexibilidad que le deje a la 
tabla fundamental del país los me-
dios de adaptarse a las nuevas exi-
gencias de la evolución nacional. 
¿QuiereVdecir lo anterior que só-
lo en diez y ocho ocasiones se ha 
sentido la necesidad de modificar la 
Const i tución? Entre los miles de 
congresistas ¿no ha habido uno que, 
en represen tac ión del pueblo que lo 
eligiera, creyera ncesario hacer otras 
reformas en la ley fundamental del 
país? 
Desde '•que existe la Const i tución 
estadunidense se han presentado al 
Congreso dos m i l cuatrocientos pro-
yectos para reformarla. 
Proyectos de reforma no han fal-
tado, como V d . lo ve. Volutad gene-
ral para convertirlos en ley es lo 
que ha faltado. Estos proyectos han 
sido de la m á s diversa índole. 
Veamos! algunos por mera curio-
sidad. 
Dos de ellos han tenido por ob-
jeto hacer que se cambiara el nom-
bre del país. Uno pedía que el nom-
bre fuera "Los Estados Unidos del 
Mundo". Y el otro proponía que el 
país s o l l a m a r a simplemente "Amé-
r ica" / 
Otro proyecto p r e t end í a que fue-
ra ilegal para cualquiera perdona 
poseer una fortuna, superior a diez 
millones de d ó l a r e s . E l exceso de-
biera ser confiscado por el gobier-
no federal "porque, decía el pro-
yecto, las fortunas de más de diez 
millones de dó la res , son una ofensa 
contra el bien público, contra la 
justicia, contra la re l igión y comtra 
el sentido c o m ú n . " 
Otro proyecto presentado en 1914. 
pedía que se autorizara al Estado 
para desposeer a todo ciudadano o 
grupo de ciudadanos de toda rique-
za, oropiedad, poder, influenciar u 
honor que no hubiera sido adquiri-
da en forma honrada. 
Otro, presentado en 1917, pedía 
que se estableciera para las eleccio-
nes un sistema de voto acumulativo.'-
Todo ciudadano de ve in t iún años o 
más t snd r í a derecho a un voto, con 
un voló tx t ra por cada uno de los 
siguientes m é r i t o s : ser casado, ser 
jefe de familia con dos hijos, haber 
adquirido cierta ins t rucc ión que se 
detalla en el proyecto, haber servido 
en ©I ejercito o la marina en alguna 
acción guerrera contra un país ene-
migo. 
De nuuca acabar ser ía 'séguif 
enumerando los diversos proyectes de 
reforma constitucional que se han 
preseniado al Congreso y que han 
quedado allí relegados a los archi-
vos. 
¿Cual ha de ser la nueva reforma 
de la const i tución de los Estados 
Unidos? Difícil es decirlo. Pero hay 
una modificación que se Impone en 
este país y en todos, A primera vis-
ta parece ser an t i democrá t i ca es-
ta reforma; pero en el hecho será 
el más marcado avance democrát ico . 
¿Cuál es? Esta: reservar el derecho 
de voto nc para los que son mayores 
de edad cronológicamente , sino para 
los que son myoresa de edad intelec-
t u a l m i r ' 
j a ; pequeñísimas casuchas de tierra, 
salvadas del bravo incendio acaso por 
su misma mezquindad, que las lla-
mas o los hombres desdeñaron; pa-
tios olvidados en donde ha crecido 
agreste la yerba, fronteros patios que 
acaso fueron salas próceres antaño y 
hov servirían de gozoso escondite a los 
pilludos, de haber pilludos gozosos 
en Bayamo.. . , Y siempre y en todo, 
un vasto y patético silencio de cosa 
muerta, de cosa solo espíritu. 
L a voz cicerone lo interrumpe: 
—Esta es la casa donde nació Sa-
co. . . , 
Escombros. Vestigios de muros ape-
na*. Y luego: 
—Aquí nació el poeta Zenea . . . 
Aquí nació Aguilera. . . Aquí Don To-
más. ... 
» » 9 
Nos apeamos, t 
La casa del buen repúblico es una 
de las -pocas (la de 'Céspedes, en la 
Plaza, parece muy restaurada) que 
se conserva "intacta". En derredor, 
las llamas hicieron su trágico agos-
to; pero la casa del primer Presi-
dente se 3a lvó —como una profecía, 
como un símbolo. 
Dentro, ¡cuántas virtudes del pró-
cer sugiere la casucha veneranda! 
EJ pequeña, es sobria y austera. Está 
hecha toda ella del cedro cubano que 
las alimañas de la tierra no mellan. .., 
En las vigas y en las recias puerte-
cillas, ostenta el cedro algunas mol-
duras y relieves, adornos de la po-
breza. E l suelo es de ladrillo rojo. 
Muy baja la techumbre; pero sobre 
la estancia donde nació el ciudadano, 
forma como una pirámide cóncava 
que amplía el ámbito mezquino. En 
oti;o aposento está la cama de hierro 
donde él durmió. (¿Recordáis aque-
lla otra del Museo de Santiago, aqué-
lla más pequeñita aún, en la cual 
muriera?) Luego, un patio jardín, sen-
cillo y plácido. 
Los hijos de Don Tomás hacen bien 
en mantener así, íntegra e inmacu-
lada, al cuidado de unas mujeres, la 
cuna del viejo inmaculado e íntegro. 
» » a 
En cambio, pese a las iniciativas 
irrealizadas del cívico Dr. Blas Do-
mínguez ¡con qué enérgico temor 
hay que reprocharle al Municipio de 
Bayamo el estado de mísero abando-
no en que se halla ese admirable 
pertico del Cementerio Viejo, ejem-
plar rarísimo en nuestra tierra, ejem-
plar a un tiempo elegante y fornido 
del estilo colonial hispánico! 
En California, los yanquis hacen 
maravillas por restituir a su primiti-
vo aspecto, con adobes y procedi-
mientos de la vieja época, las misio-
nes que presidió el espíritu beatísimo 
de Fray Junípero Serra. En Cuba 
misma, una compañía americana con-
serva devotamente el espíritu del Ho-
tel Camagiiey, antiguo cuartel de Es-
p a ñ a / P e r o nosotros, los descendien-
tes, usamos para estercolero y para 
establo las añosas estructuras... ¡Se-
ñor, Señor, que viendo, a nuestro de-
cir, más "idealistas", seamos a la vez 
menos generosos para con la tradi-
ción de las bellas piedras viejas! 
Esta legendaria Iglesia del Salva-
dor, donde se bautizaron veinte pa-
dres y un emblema de ia patria, n o 
se perdió, para vergüenza nuestra, 
porque el Buen Prelado de quien os 
llevo contadas tantas cosas meritísi-
mas intervino a tiempo generosamen-
te. E l remozó, por dentro y por fue-
ra, estos sillares testigos de la gesta 
heroica, y como para aleccionar inex-
cusablemente a las generaciones futu-
ras. Monseñor Guerra, extranjero, hi-
zo pintar en el arco toral, aquella es-
cena de la bendición, que se desarro-
lló en el atrio mismo de la Iglesia. 
¿Acabará de derrumbarse el expresivo 
póitico, c se hará en él la obra de 
icstaurac.ón discreta que lo salve? 
» » ^ 
Más allá del pórtico, en ese mismo 
camposanto, están las viejas tumbas. 
Son de piedra o de mampostería: al-
tas, pesadas, definitivas: túmulos que 
dan la sensación luctuosa y lóbrega 
de la muerte, no esta impresión fa-
lúa y ornamental de los cementerios 
nuevos, donde se dijera que existe la 
coquetería postuma de los hombres. 
¡Oh, las viejas tumbas de los viejos 
muertos! 
Y tú, Bayamo heroica, ¡qué bien 
haces en no urbanizarte en demasía! 
Bendita sea la incuria, si ella es la 
que así te mantiene, taciturna y rui-
nosa. Yo no sé a ciencia cierta cuáles 
fueron las razones íntimas y prácticas 
que tuvo aquella tu quemazón glorio-
sa: ¡está tan por hacer nuestra his-
toria! Pero si las hubiese, para la 
multitud al menos no debiera desvir-
tuarse nunca el %iempIo lírico de tu 
gesto numantino. Márquez Sterling ha 
escrito que tu eres "el altar de las 
generaciones futuras", y es porque en 
ti se ofició la lección del sacrificio, 
que ha en tan gran menester la Pa-
tria. ¡Salve, vieja Bayamo! 
Jorge Mañach. 
Bayamo, 29 de Octubre. 
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D E S D B P A R I S 
LOS CONQUISTADORES DE EUROPA 
•LOS FILMS AMERICANOS EN L A EXPOSICION D E T L R I N . 
(Por Andrés VER1N) 
Los que hemos vivido largo tiempo 
en Amér ica celebramos los éxitos 
americanos como si fueran triunfos 
nuestros. E l continente nuevo, con 
su gran poder de absorción, crea en 
los espí r i tus este sentimiento nacio-
nalista, de hondos arraigos psicoló-
gicos, transformado por la ausencia 
en nostalgia. Los "indianos" conocen 
bien este patriotismo continental de 
adopción, que sólo la muerte disipa. 
En el Concurso de películas cine-
matográf icas de la Exposición de Tu-
r i n , acaba de obtener el segundo pr i -
mer premio, gran medalla de oro, 
el f i lm "Perdidos y Encontrados", 
puesto en escena por R. A. Walsh, y 
el segundo premio el titulado '"El 
Cristiano", puesto en escena por 
Maurice Tourneur. Como es de su-
poner, el primer premio fué otorga-
do a un f i lm italiano. Las dos pe-
lículas nombradas corresponden al 
género dramát ico moderno y perte-
necen a la Goldwyn Cosriaopolitan 
D . C , de Nueva York. 
La prensa italiana y francesa, al 
dar cuenta de los resultados de ese 
Concurso, ha puesto de actualidad 
el socorrido tema de la necesidad 
urgente de fomentar los films la t i -
nos, reconociendo t ác i t amen te la be-
lleza de las pel ículas americanas, 
premiadas en Tur in . Ante la concu-
rrencia, alarmante pero leal, de los 
"conquistadores de Europa", las ca-
sas francesas e italianas juzgan opor-
tuno hacer un esfuerzo, pese a las 
dificultades del momento, deseando 
équi l ib ra í , dentrs de la posible, U 
producciones nacionalccs con las del 
extranjero. " E l hambre, a veces, ha-
ce salir al lobo de los bosques", dice 
a este respecto el cronista de un co-
tidiano de Parla. 
Hemos solicitado del señor N . A . 
Reichlin, agente generai de la Gol-
dwyn Cosmopolitan, algunos infor-
mes sobre producción cinematográf i -
ca en general y he aquí las intere-
santes revelaciones recogidas de sus 
labios. 
—Bajo la rúbr ica que usted cono-
ce,—dice nuestro iñ te r locu tor , ha-
blando fáci lmente el castellano,—se 
han fusionado en Junio úl t imo, con 
una capitalización combinada de 2 5 
millones de dólares , la "Cosmopoli-
tan Productions", la "Goldwyn Pie-
tures Corporation" y la "Distinctive 
Picture, i n c " , que forman hoy una 
sola organización productora de cin-
tas c inematográf icas . El preñidente 
de la Compañía es F . J . Godsol, y 
el principal interesado el gran pe-
riodista norteamericano Wi l l i am u 
Hearst. 
—Cual es la finalidad principal 
de esa combinación? 
—Con ella se persigue, ante todo, 
una mayor eficacia en la producción 
y dis tr ibuición de los films y , ei ca-
be, el perfeccionamiento de los mls> 
mos, considerado bajo el punto de 
j vista de la más amplia estét ica. Es-
¡ te objetivo de orden superior se ma-
i nifiesta ostensiblemente en las pro-
! ducciones premiadas en Tur in , en 
el "Rival de Dios" y en "Los Conde-
nados", ú l t imamen te juzgadas por la 
prensa fiancesa en forma tan hala-
güeña. Los films son obraj de arce y 
como tales, en puridad, deben ser 
consideradas, ya que v.3 posible so-
pesar la capacidad de un pueblo co-
nociendo sus preferencias cinemato-
gráficas. 
¿Cual es, a su juicio, el secreto 
del éxito americano? 
—Quiere usted decir: ¿ T a r a que 
las cintas obtengan el éxito deseado, 
que factores deben entr?.r en su con-
fección? La receta no puede ser más 
sencilla. Los directores se reducen a 
seguir las inducciones de la opinión, 
que son generalmente les dictados 
más sabios. Por otra parte, los bue-
nos elementos lógicamente producen 
excelentes resultados; argumentos 
bien seleccionados, estrcí ' .as famosas, 
notables directores, quieren decir 
soberbias producciones. 
— ¿ S u criterio respecto de los 
"escenarios"? 
—Es bien expl íc i to . Les films de 
argumentos triviales no t r iunfan 
con públicos selectos, mientras que 
los verdaderamente superior por su 
presentac ión y tema agradan a la 
generalidad. Nuestros "escenarios" 
son universales y esa carac ter í s t ica 
sigue manifes tándose en obras que 
pronto admi ra r á el público. De F . 
Marión Crawford daremos próxima-
mente "En el Palacio del Rey", de la 
época román t i ca española : de Vicen-
te Blasco Ibáñez, "Los Enemigos de 
la Mujer", representando loo pr inci-
pales papeles Lionel Barrimore y A l -
ma Rubens, y "The Temptress" ( "La 
Tentadora"), la más nueva y grande 
producción del autor de "Los Cuatro 
Jinetes dél Apocalipsis" y "Sangre y 
Arena", "The Rendezvous" ("La Ci-
t a " ) , por Marshall Neilan. d r a m á t i -
ca historia de la moderna Rusia, con 
Conrad Nagel, Luci l le Ricksen, Syd-
ney Chaplin, Enmett Corrigan, Elmo 
Lincoln y otros. "Vendetta" (un 
moderno Monte Cristo) , por Marie 
Corelh^ obra de intensa emoción, es 
otro de los t í tu los que se pueden 
citar. 
Después de oir a nuestro interlo-
cutor, deducimos lóg icamente que 
una nueva y fuerte tendencia a r t í s -
tica comienza a dominar en la cine-
matograf ía americana y que, ya 
orientada por ese camino (que no 
conduce al Far Wes t ) , las produc-
ciones europeas han de luchar con 
un adversario más poderoso de lo 
que hasta ahora se creía . 
Par í s , l o . Septiembre 19 23. 
L o s b o m b o n e s e x t r a n j e r o s se v e n d e n e n ca-
j a s m u y b o n i t a s , y s o n b u e n o s . . . p e r o s o n b u e -
nos c u a n d o s o n f r e s c o s , s o n b u e n o s a l l í d o n d e 
se f a b r i c a n . . . C u a n d o los h a c e n p a r a e x p o r t a r 
a p a í s e s l e j a n o s , les a ñ a d e n c i e r t a s s u b s t a n c i a s 
p a r a e n d u r e c e r l o s y c o n s e r v a r l o s , es d e c i r , l o s 
e m b a l s a m a n c o m o las m o m i a s e g i p c i a s . 
¿ E s t á u s t e d s e g u r o d e q u e .esas s u b s t a n c i a s 
c o n q u e los e n d u r e c e n p a r a p r e s e r v a r l o s d e l a 
a c c i ó n d e l t i e m p o , n o s o n n o c i v a s ? 
L o s d e l i c i o s a s b o m b o n e s d e " L a E s t r e l l a " 
s o n f r e scos y s o n H e c h o s a q u í c o n s u b s t a n c i a s 
s i m p l e s y p u r a s , e n l a m i s m a f á b r i c a d o n d e se 
h a c e e l s a b r o s o y n u t r i t i v o c h o c o l a t e d e 
RECIBIMIENTO A L 
DR. J . M. CORTINA 
AGRADA P.1 E V I S Í T 1 
Para el próximo sábado está anun 
ciada la Uceada a és ta dei notable 
poeta Monseñor Rey Soto. 
E l "Grupo Li te ra r io" y Id socie-
dad toda de Manzanillo, rec ib i rá al 
ilustre literato que en su viajo an-
terior, supo captarse innumoras sim 
pat ías . 
JULIO FERNANDEZ 
En días pasados, tuve el gusto de 
saludar al correcto amigo Julio Fer 
n'ández, Representante de la impor-
tante casa comercial Alvaré , Her-
mano y Compañía , de la Habana. 
En negocios de esa acreditada 
firma nos visitó el amigo Julio, quien 
ha seguido su recorrido por la pro-
vincia. 
n 'M • n • r a • n tf • 
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Ó r t E f t W / A / - \A///~ L /A AfS ? 
Octubre 31 de 1923. 
Ha vuelto a ser tema,' de actuali-
dad en el pueblo todo, el tan deba-
tido proyecto del Sr. Luis Acebo 
Morel para construir una casa y mué 
lies para botes, de uso ptartlcular, 
en la zona mar í t ima - t e r r e s t r e de es-
te Puerto, obstruyendo por comple-
to, en la salida al mar, al paseo de 
"Adelaida". 
Diversos comentarlos se hacen al 
rededor de este asunto, pués todos 
cre íamos que después de la visita 
girada al lugar en que se pretende 
construir la casa, por los Honora-
bles Secretarios de Gobernación e 
Ins t rucción Públ ica doctores I t u r r a l 
de y González Manet, y por el dele-
gado de la Secre tar ía de Obras Pú-
blicas Ingeniero Guás, no se conce 
der ía el permiso que ya habían no-
gado el Ayuntamiento y el Alcalde 
Municipal. 
Por noticia» que hasta mi han lie 
gado, se me informa que la Cámara 
Municipal Va a reunirse muy pron1-
to para otorgar poder a un talento-
so letrado, a f in de que interponga 
el recurso correspondiente contra 
el Decreto Presidencial que concede 
el Dr. Acebo facultad para edificar 
la casa obstruyendo el paseo de "Ade 
laida". También existe el propósi-
to, por parte de numerosos vooinos, 
pedir au tor izac ión para sacar una 
manifestación que reco r re rá las ca-
lles de la Ciudad, como adhesión a 
la labor desplagada por los Conce-
jales y el Alcalde. 
Cuando creíamos que el asunto 
de Acebo había terminado, éste si-
gue dando juego. 
Me he entrevistado con varios Con 
cejales, y todos ellos me han ase-
gurado de que lucha rán por la vía j u 
dicial hasta el ú l t imo extremo, en 
defensa de los fueros del Municipio 
menoscabados por el Decreto Presi-
dencial a que antes hago referen-
cia. 
Todos los periódicos locales com-
baten el proyecto del Dr. Acebo, po 
niéndose al lado del pueblo. 
PAVIMENTACION 
Con regularidad vienen l levándose 
a cabo los trabajos de pavimenta-
ción de la Ciudad. E l contratista 
de la obra, Don Agapito Abi l le i ra , 
se toma in terés por dejar las calles 
de este pueblo en buen estado. 
Durante estos ú l t imos días, debido 
a la constante l luvia y al mal tiem-
po que se ha dejado sentir, fué ne 
cosario paralizar el trabajo, pero tan 
pronto como ha empezado a hacer 
buen tiempo, numerosos obreros han 
encontrado empleo, y en diversos lu 
gares se ven cuadrillas de braceros 
rompiendo el antiguo pavimento, y 
poniendo el nuevo. 
Hoy, sábado , a las cinco, se reu-
n i r á n en O'Reilly número 33. altos, 
bufete do los eeñores Cortina y Cés-
pedes, los abajo firmantes, amigos 
personales del doctor José Manuel 
Cortina, Secretario de la Presiden-
cia, para tomar acuerdos relaciona-
dos con el recibimiento que se le dis-
pensa rá a su regreso dei extranjero. 
Se suplica por este medio a los 
amigos del popular hombre público, 
no dejen de concurrir a la aludida 
reun ión . 
Doctor Carlos Miguel de Céspe-
des; doctor José Manuel P iñe i ro . 
Señores Eugendo Lissrrague; Fe-
derico Fabre; Juan Gayo; Pascual 
Argain; Manuel Carballal; Fran-
cisco Rojo. 
Doctor Esteban Cuncet 
Señores Luis Lecuona; M, A. P i -
ñe i ro ; A . L . Aldazába i ; C. M u -
ñoz; César Faez; F . Palacios; Co-
ronel Seraf ín Mar t ínez ; Manuel 
Arias; Capi tán Núñez ; Joaqu ín L lo -
ren a; J . Navarro; Eulogio Guinea; 
Will iams Gómez Colón; A . Cabrera; 
Celestino Garc ía ; Alfredo Mena; F . 
Cuél la r ; Francisco Muñoz; Rafael 
González; F e r m í n Camper; ,A . Ote-
ro: Vega Floree; Alberto Díaz Mar-
tínez . 
Doctores Celso Cuél lar ; Federico 
C a s t a ñ e d a . 
Señor Fernando Cortina. 
Doctor Armando CartayV 
Señores Agus t ín Pomares; Pedro 
H e r r á n d e z Massip; Senén SUvelra; 
José Serrano; Carlos S. Varona; 
Raoul Marsans; Napoleón Gálvez; 
Ricardo A. Casado. 
PROGRESO URBANO 
La segunda Ciudad de Oriente va 
progresando en construcciones ur-
banas. 
Con frecuencia se presentan en 
la Secre ta r ía de la Admin is t rac ión 
Municipal planes y proyectos para 
nuevas edificaciones. 
En esta ú l t ima semana, las seño-
ras de Don Angel Leyenda y Don 
Agapito Abi l le i ra han iniciado ex-
pedientes para la edificación de dos 
casas en lugar céntr ico, slindo uno 
de ellos his tór ico, por haber sido 
la casa que destruyeron los cañones 
americanos durante la guerra His-
pano-Americana. Desde entonces 
está convertida en solar yermo. 
Pintura para interioras: lavable, acabado de seda, t Colores 
suaves, divinos. De V d . depende la belleza de su hogar. - Con 
poco costo pueden obtenerse efectos maravillosos. 
Muchos hogares han sido pintados con este material. Por qué 
no pinta V d . el suyo? 
S H E R W I N - WlLLfAMS J l 
P I N T U R A S Y BARNICES '(MM 
1 B e B a • 
P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C O R A P I D O Y « S E G U R O 
T R A N Q U I L I D A D 
Én todo este terr i tor io existe com 
pleta tranquilidad, p reparándose los 
centrales azúcareros para la próxi-
ma zafra. 
Aqu í se const i tuyó la' Asociación 
de Veteranos y Patriotas, bajo la 
presidencia del Coronel Enrique Cés 
pedes, y la de "Veteranos, Inte-
lectuales y Obreros" que preside el 
General Francisco Estrada. 
En cuanto a polít ica, todos es tán 
a la espectativa. esperando el curso 
normal de los acontecimientos, para 
actuar. 
J o s é ESTRADA. 
Corresponsal Especial. 
Informe soke e! 
RESUMEN DE L A SITUACION 
Durante la semana pasada el 
mercado en general sufrió un 
Qitraso debido en parte a la nervio-
sidad de los compradores de a z ú -
car refinada, Incitados por l a acti-
v a c a m p a ñ a en los azúcares de 
remolacha, los que h a n penetrado 
un poquito más a l lá del Este, de 
lo que originalmente se ant ic ipó. 
Otro factor que. contr ibuyó a la 
baja en el mercado, fué el aumen-
to en las ofertas de azúcares que 
tienen que pagar derechos com-
pletos, u n a cantidad que fué puesta 
en el mercado a concesiones más 
bajas de la paridad de los valores 
de Cuba. Según se acerca el final 
del año, sin embargo, los azúcares 
que tienen que pagar derechos 
completos se hacen menos atrac-
tivos para los refinadores, en este 
pois, puesto que muy pronto será 
imposible para los vendedores ga-
rantizar la llegada , án tes de Di-
ciembre, a cuyo tiempo t e n d r á n que 
competir muy de cerca con la nue-
va zafra de Cuba. Bajo estas cir-
cunstancias no hay n ingún alicien-
te para los tenedores, de distraer 
sus azúcares a este país, en prefe-
rencia, a venderlos al Reino Unido 
en Sterling. 
Eh s impat ía con la baja del mer-
cado de azúca r crudo y de los in 
formes de que los intereses de re-
molacha estaban extendiendo su cam-
po de operaciones, la s i tuación de la 
refinada estuvo inestable, y la de-
manda se satisfizo principalmente, 
por medio de las ofertas de segun-
das manos. En relación con la dis-
t r ibución de la remolacha, circularon 
informes generalmente de que había 
causado considerable aver ía a la co 
secha de remolacha en la sección de 
Colorado-Utah por recientes tormen-
tas de nieve y tiempo helado. Los i i l -
timos informes de Denver, Colorado, 
sin embargo, dicen que no ha habi-
do aver ías a la presente cosecha has-
ta ahora y que solamente los efec-
tos de la tormenta la han retrasado 
hasta cierto punto. E l tiempo es abo 
ra moderado y las factor ías esperan 
trabajar de lleno muy pronto. Los 
pedidos de Europa por la nueva zafra 
de Cuba han continuado, no obstante, 
que los compradores han estado ofre-
ciendo en Esterlinas, al equivalen-
te un poquito demasiado bajo para 
que pueda interesar a los vendedo 
res cubanos. Los ú l t imos cables del 
exterior, informan de un mercado 
más f irme con una demanda me-
jorada por azúcar refinada y se es 
pera que muchos intereses refina-
dores europeos e s t a rán necesitados 
de cargamentos de la nueva ¿afra 
de azúcares crudos cubanos en la 
primera parte de la nueva campa 
ña. Los señores Wi l l e t & Grey pu-
blican un cálculo de 3,700,000 to-
neladas para la zafra de Cuba 19 23-
24 y su cálculo sobre las zafras del 
mundo es 19,145,500 toneladas que 
muestm un aumento de 1,198,000 
toneladas. 
dos cubanos, la demanda de u 
portación por granulada ha sia 
mitada a pequeños pedidos 0° ^' 
nueva zafra. No obstante, no se9», ^ 
tenido noticias de ningunos n 
cios llevados a cabo. Los a^w80' ^luo " ° " i.ua azúca r 
para la primera mitad de Norl 
bre se cotizan a $7.00, pero p r r ^ 
blemente podrían comprarse un 
co más bajos si se hacen ofei 
blemente podrían comprarse un 
co más bajos si se hacen ofertP0' 
Los vendedores de segundas x a ^ ' 
han ofrecido azúcares a $6.85 D 
pronto embarque, pero solament* 
una pequeña cantidad de seguJj 
manos han estado disponibles A** 
rante la semana. Qu" 
ESTADISTICAS CUBANAS 
Las cifras de Cuba continúan 
mostrando una fuerte posición esta 
dística para el balance del año. 1 '̂ 
exportaciones de acuerdo con el SpS 
ñor Guma montaron a 51,828 to" 
neladas, de las cuales 1,028 fueron 
a Galveston y el resto a puertos al 
norte de Hatteras. Solamente 8,697 
toneladas se recibieron en los p'uer 
tos y las existencias visibles se T¿ 
dujeron a .165,787 toneladas, lo cual 
muestra un déficit de unas 94,00o 
toneladas, comparadas con el ínig.. 
mo período del año pasado. El bâ  
lance de suministros disponibles 
para los restantes meses del año in, 
dican que prác t i camente no sobrará 
azúcar de la presente zafra, y gQ 
calcula de que no más de 55,00o 
toneladas están disponibles para ven 
derse en el mercado abierto, entra 




(üngeniero Industr ia l ) 
í x - J e f e de los Negoeiadoís de Marcas 
y Patentes 
I3aratülo 7, altos. Teléfono A-6439 
Apartado N» 796. 
Teléfono M-8955.—Cuba No, 80 
Máquinas f3e Sumar, Calcular y 
Escribir, Aii¿';ileres, Ventas a pla-
zos. 
Todos ios trabajos son garanti-
zados. Le pr?3to una m á q u i n a mien-
tras reparo la de usted. 
TIFOIDEA 
Unos cuantos casos, de tifoidea 
existen en la Ciudad. Por disposi-
ción del Jefe Lqcal de Sanidad, ha 
comenzado en la oficina de esa de-
• pendencia, la vacunación de cuan-
tas personas lo deseen, para inmu-
nizarse contra la epidemia. 
Para dar una pequeña idea de có-
mo anda la tifoidea por Manzanillo, 
baste decir que sólo al caballeroso 
amigo Maxiliano Condis Saumell le 
ha arrebatado en breve espacio de 
unos días, a dos hijos quer id ís imos . 
Una de las causas originarias de 
esta epidemia, es el estado del agua 
que nos suministra el Acueducto, la 
que, según examen hecho por la 
Dra. Julia de Lara, de Santiago de 
Cuba, contiene tantas bacterias que 
no pueden contarse. 
Para que el ogua sea menos dañi-
na, es preciso hervirla y f i l t ra r la . 
En la prensa local y desde las co 
i lumnas del DIARIO he denunciado 
respectivas veces este grand ís imo 
mal que pesa sobre nosotros, pero 
nada se ba hecho hasta el presente 
Ipa ia ponerle remedio. 
• « • • • I 
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ESQUISITA PARA E l BARO Y EL P A f l ü E í t 
B i reata: DRGfiüERlA JOHNSON, Ofcíspo 38, s s p l B l í ftgtt 
A T O W O R A D O R E U R E K A " 
es el p e ha venido a reemplazar en el mercado al antiguo Aparato B a l b k Las 
modificaciones hechas le dan mayor eficiencia y economía, y, sobre todo, la adap-
tación es mucho m á s fácil. 
E v a p o r a d o r " E U R E K A " 
C r . l A . L A h D A Y C e . 
M A D A M A ¿¡mm* _ C U D A . 
o n e t i o n e ó <I( 
fado de e J C á p e . 
C o n e s te a p a r a t o en los a u t o 
m ó v i l e s y c a m i o n e s , g a r a n t i z a -
m o s : 
1 . E c o n o m í a e n e l c o n s u m o 
a p r o x i m a d a m e n t e d e u n 2 5 p o r 
c i e n t o . 
2 . M a r c h a l e n t a s i n f a l l o s en 
e l e n c e n d i d o . 
3 . L u b r i c a c i ó n p e r f e c t a , s i n 
a u m e n t o d e c o n s u m o d e a c i e t e y 
s i n v a r i a r e l s i s t e m a q u e t e n g a 
c a d a m á q u i n a . 
4 . C o m p l e t a e l i m i n a c i ó n d e 
t o d a o x i d a c i ó n o c o r r o s i ó n e n e l 
i n t e r i o r d e l m o t o r . 
N o t a . — L a e c o n o m í a e n e l 
c o n s u m o es t a n t o m a y o r c u a n t o 
q u e e l c h a u f f e u r sea t a n t o m á s 
c u i d a d o s o e n l a g r a d u a c i ó n d e l a 
e n t r a d a d e l c o m b u s t i b l e e n e l c a r -
b u r a d o r . N U E S T R O A P A R A T O 
F U N C I O N A C O N G A S O L I N A . ES-
P I R I T U M O T O R O A L C O H O L D E 
B O D E G A . C O N T A L Q U E S U 
G R A D U A C I O N . N O S E A M E N O R 
D E 3 8 A 4 0 G R A D O S C A R T E R . 
Para informes dirigirse al concesionario: G. M. Landa y Ca. APARTADO 
HABANA, CUBA 
32^, 
OFERTAS DE AZUCAR DE RE-
MOLACHA 
Estamos en si tuación para ofre-
cer por conducto de nuestra ofici-
na de Chicago, azúca r granulado de 
remolacha del Oeste en el territo-
rio Este de^ Chicago incluyendo Buf-
falo y Pittsburg y en el.- Sur tan le-
Jos; - conio, Memphis, Nashville y 
Knoxvil le , Tenn., ya sea' para em-
barque inmediato dor las factorías 
de Colorado o de Utah o bien do 
Chicago de cuyo punto tenemos aho-
ra carros en movimiento. 
AZUCAR CRUDO MAS BAJO 
Aumentadas ofertas y azúcares 
que tienen que pagar derechos com-
pletos para llegada en la primera 
mitad de Noviembre resu l tó en un 
tono más bajo en el mercado, al 
comenzar la semana y los precios 
gradualmente retrocedieron a 5 112c. 
C. & F. por los de Cuba y 4 7|8c. 
C. F . por azúcares que tienen que 
pagar derechos completos, para lle-
gar en la segunda mitad de No-
viembre. Los refinadores sin embar-
go estuvieron dispuestos a tomar to-
dos los azúcares que tienen que pa-
gar derechos completos, disponibles 
para llegar a principios de Noviem-
bre, a estos precios, concesiones e 
intereses en Cuba, con la excepción 
de unas pequeñas partidas a flote 
que estuvieron temporalmente dete-
nidas. Circularon informes de que 
5,000 toneladas del Brasi l para Me 
gar en la ' primera semana de Di-
ciembre se vendieron a un refina-
dor a 4 3|4c. C. I . F. Los detalles 
de esta t ransacc ión no se hicieron 
públicos y es la impres ión general, 
de que estos azúcares fueron ven-
didos hace unos cuantos días para 
entrega en Baltimore a 4 7|Sc. o a 
5c. C. t F., siendo el ú l t imo precio 
el que probablemente sea correcto. 
Se tiene entendido que estos azú 
cares han sido cubiertos sobre el 
Cambio y que se compraron contra-
tos cuando se consumó la venta. La 
nueva zafra de Cuba para embarque 
Febrero-Marzo, ha sido ofrecido a 
Europa durante la semana a precios 
variantes, los compradores europeos 
mostraron in te rés a 2011- (equiva-
lente a unas 7.33c. F. O. B., Cubay 
Los compradores sin embargo, han 
hecho ofertas tan altas como 20 7-112 
(3.89c. F. O. B.) Para embarque 
en Febrero, indicando por lo tanto, 
la necesidad que tienen por azúca-
res de la nueva zafra cubana a pr in-
cipios de la misma. E l mercado se 
cer ró firme y con un sentimiento 
más confidente que parece prevale-
cer. Se ofrecen azúcares cubanos en 
cantidades limitadas para Octubre 
y primera mitad de Noviembre a 
5 l |2c. C. ^ F. y ofertas de 4 7|8c. 
C.' I . F- han sido hechas y rehusa-
das por azúcares que tienen que 
pagar derechos completos. Lo más 
notable en el mercado de azúcar 
crudo, depende naturalmente como 
siempre, sobre la demanda del azú-
car refinado, cuyas existencias en 
las manos del comercio e s t án ahora 
reducidas p rác t i camen te al míni-
mum. Ya tarde el viernes, la situa-
ción del azúcar refinado, mos t ró un 
completo mejoramiento y los azú-
cares de remolacha de segundas ma-
nos en Chicago se ofrecieron a un 
aumento en ei precio de 7.9 0c. has-
ta, 8.10 indicando por lo. tanto la 
probabilidad de un mercado más f i r -
me en los azúcares crudos en un fu-
turo cercanos. 
INFORMES D E L TIEMPO DE 
CUBA 
Hemos recibido de los señores 
Lamborn & Co., Habana la siguien-
te j n fo rmac ión relativa a las condi-
ciones del tiempo y el efecto que ha 
tenido sobre la próxima zafra. 
"Las lluvias durante la semana 
pasada en las provincias del Oeste 
han sido más escasas y precisamen-
te pequeños aguaceros esparcidos; 
sin embargo, han sido muy abun-
dantes en las provincias del Este. 
El tiempo en la sección del Oeste 
es mucho más frío, pero no tanto, 
en la parte del Este de la Isla, don-
de ha sido igual a la semana ante-
rior, hasta hoy, que ha habido un 
poco de frío. Durante los últimos 
seis días fuertes vientos del Norte, 
se han dejado sentir, en las provin-
cias del Oeste y si cont inúan en es-
te tiempo del año, causarán averías 
a las cañas más bien que benefi-
ciarles, puesto que se madurarán 
demasiado pronto y será un detri-
mento para cu crecimiento. 
MATERIAL ESCOLAR RECI-
EN L A LIBRERIA 
"CERVANTES" 
" Acabamos de recibir un variado sur-
tido d6 a r t í c u l o s apropiados para el 
recreo y e n s e ñ a n z a oficlai y privada 
do la niñez, muy especialmente todo 
lo relankmado cor; el Kinderf íar ten ,0 
Jardines de la Infancia. 
Como resul tar la demasiado extensa 
la relaci ' i r , que (¡e estos a r t ícu los , po-
d r í a m o s hacer t ' i estas lineas, invita-
nos a tod:iá las personas Interesadas » 
(•,1:0 pasen a v?r la exposición »:;ue tí-
nonios en una 'ie las vidrieras, al tiilí-
n u t u m p ) c;uo con la a m a b i ü d u J pro-
\ erbial -lo esta casa les proporciona-
remos to los cuantos datos soliciten. 
REIiACION 3333 AIiGUNOS 3333 £03 
ARTICTJIDOS ÍRECIBIDO» 
ABACw N U M I í R l C O CÜ.N" IÍOLÍAS DE 
i CÜJLOKKS. 
TUBOS D E COLORES P A R A ACUA-
RELAS. :% 
Lbirriamos la a t e n c i ó n sobre estas 
pinturas por ser lo mejor que se fa-
brica, teniendo la ventaja de ser •com-
nletamente inofensivas. 
EQUIPOS DE D I B U J O PARA LOS 
P P I N C I P I A N T E S . 
Estos equipos e s t á n compuestos d» 
una R E G L A T, una ESCUADRA, un 
CARTABON y un REST{RADOR, per-
fectamente acondicionado en una sola 
pieza y fabricado de una madera es-
pecial. Tenemos dos t a m a ñ o s . 
COMPASES DE M A D E R A PARA PI-
ZARRON. „ 
DONES D E F R O E B E L DESDE EL 1 
al 12 
T A R J E T A S PERFORADAS PARA 
COSER. . „ „ „ 
P A P E L E N COLORES PARA COR-
T A R Y .DOBLAR. „ , ^ A c 
P A P E L P A R A H A C E R SILUETAS. 
E S T E R I L L A S Y T I R A S DE PAPEI' 
P A R A TEJER. 
MERCADOS D E EXPORTACION 
! Aparte de los Intereses europeos 
j en la nueva zafra de azúcares cru-
ESFERAS P A R A E L ESTUDIO DB 
L A GEOGRAFIA. . , 
Las E á f e r a s que hemos recibido tie-
nen todas el texto en español, siena» 
do ediciones n o v í s i m a s y de todos w» 
t a m a ñ o s o sea desde 16 centímetros de 
d i á m e t r o hasta 33 cen t ímet ros -uu-
RRESTRES, CELESTES, ARMILAIUW 
Y DE COPERNICO, con círculo y n?e* 
i ld iano de metal o montadas a1. ^'r' 
¡íii-ando ¡¡obre un eje de metal, sienuw 
su precio desde $2.50 hasta $45.0U. 
MAPAS M U R A L E S P A R A E L ESTU-
DIO D E L A GEOGRAFIA. 
L a colección de Mapas que oírfev 
mos e § t á n impresos en seis colores J 
con arreglo a las nuevas divisionres y" 
l í t i cas de los Estados, que han soore 
venido a la guerra europea. . . j 
Cada uno de los mapas mide 
cms. de ancho por 1.00 cms. de au^ 
a t a n d o pegados en tela, barnizados J 
con medias c a ñ a s , dispuestos para P" 
derse colgar en l a pared, siendo el P" 
ció dé cada uno $7.00. ^gn. 
R E L A C I O N D E LOS MAPAS K ^ 1 
P L A N I S F E R I O CELESTE PLANIJ; 
F E R I O T E R R E S T R E P 3 1 ^ , ^ ¿ 0 . 
N I S F E R I O T E R R E S T R E P O L I T l ^ 
M A P A D E COSMOGRAFIA. ^ 
M U N D I JÍN DOS HEMISFERIOS. ^ 
ROPA FISICA. EUROPA P O L l T í t ^ 
ASIA FISICA. A S I A POLITICA A í « 
CA, F ISICA. A F R I C A POLITICA. A ^ 
R I ^ A D E L N O R T E FISICA. A M b ^ 
CA D E L NORTE POLITICA. A » ^ 
CA C E N T R A L . M A P A DE BOLlv t 
COLOMBIA, V E N E Z U E L A . PEKU 
U R U G U A Y . ,0 la AB-
T a m b i é n tenemos el mapa AE,'*BR|0 
G E N T I N A que mide 1.V5 cms. oe ^ 
por 1.00 de ancho y cuyo pret.» 
de $12.00. . j . j ^ „ ^rtes 
Mapa de C H I L E dividido en Í V ^ 
qne mide cada una 2.50 cms- ueoreclO 
poi 1.00 cms. de ancho 5 cuyo v 
es de $22.00. 
T A M B I E N HEMOS RECIBIDOS ^ 
RIOS JUEGOS como A J I - D i u ^ ' j u E -
MAS. L O T E R I A S , BASE B A l ^ . ven. 
GO D E BOLOS, etc. etc. V ^ 
demos a precios Increíbles. tencl"» 
Llamamos sobre todo la * TEDBeZ' 
acerca de los JUEGOS ^ AJ¿J „„. 
do los que tenemos ^ s 1 * ' " * " su » ' 
vendemos a 52.50 y $1 . .^ ^ TLL. 
Moro o bien a $2.00 V $l-oü 
I . IBBEBIA "CERVANTES'' 
CARDO VEI-OSp 
Avenida de I t a l i a , 62 (antes 
58" Apartado 1115. Te l f . A-4958, ^ . t . 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 
Liber tad 3 1|2 OjO, 99 22132. , 
Pr imero 4 010, sin cotizar. 
Segundo 4 0|0, sin cotizar.) 
Pr imero 4 1]4 0¡0, 9S 3|32. 
Primero 4 1|4 0|0, 98. 
Segundo 4 114 010, 97 2S|32. 
Tercero 4 1|4 010, 98 31132.i 
Cuarto 4 1¡4 OjO, 98 1132- ,,LU 
U . S. Treasury 4 114 010, 93 1 
y/ 
Ano x a D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 3 de 1 9 2 3 P A G I N A T R E S 
! A S ( C A B E 
j e n 
k f % F L O M E S ° 
n » P R E S I O N E S DK V I A J E 
Con la anterior correspondencia 
decidimos dar por terminados los 
apuntes sobre nuestra rápida visita 
por la preciosa ciudad de Toronto, 
Canadá, pero no podemos prescindir 
de anotar las impresiones recibidas 
a nuestro paso por ella. Un día en-
tero dedicamos a visitar lo que hu-
manamente fuera, posible dentro del 
limitado tiempo de que disponíamos. 
Primero a la catedral católica 
"St. MIchael". ¡Preciosa! De allí a 
"registrar" algunas de las principa-
Mes tiendas que las hay Inmensas. 
Una de ellas dicen que es la más 
grande del mundo; desde mercado 
hasta hospital. Ocupa ella sola tres 
cuadras de fondo y no recordamos 
el número exacto de sus infinitos y 
lujosos pisos. Tomamos el lunch en 
uno de sus varios comedores monta-
dos con gusto exquisito y seguido a 
un automóvil , para recorrer la ciu-
dad, única manera de conocer, si-
quiera a vista de pájaro, algo de ella. 
¡Hermosísima, en verdad! La Uni-
versidad de Toronto, la más grande 
del mundo, es un pueblo de notables 
edificios y bien cuidados jardines, 
¡Lástima no haberla visitado! Pero 
no era cosa de un día. Un castillo 
vemos que da vida a tantos imagina-
dos en las maravillosas historias de 
otros tiempos. E l muro de piedra 
que lo rodea costó un millón de pe-
sos él solo. Este castillo está sobre 
una alta colina y su dueño, que es 
un mult imil lonario sin hijos, se de-
dica a hacer felices a los niños de 
los otrofl. Es el jefe de los "boys-
scouts" y les da magnífica» fiestas 
en el cantillo. A l par que su Sra. ób-
«equia a las "glrl-scouts" de quienes 
tamíblén jefe. 
Un poco apartado del bullicio de 
la- ciudad hay un precioso barrio de 
residencias de millonarios, con jar-
dines y cuanto se puede desear. En 
uno de. sus lindos parques visitamos 
un gran Invernadero de raras y va-
liosas plantas. 
Nos deteúemos en un teatro, " H i -
pódromo", para ver una película 
muy anunciada, "Holywood", que 
resultó muy buena. E l teatro, lujoso, 
pero, con el gran Hipódromo de 
New York no tiene más parentesco 
que el del nombre. Este ú l t imo es in-
mensamente mayor. 
Y de allí al hotel a cenar y pre-
parar la salida para el Niágara fa-
moso. E l viaje por el lago Ontario 
es delicioso y dura cerca de cuatro-
horafe. Por ú l t imo llegamos al muelle 
donde no hay n i un maletero. ¡An-
gustias con la maleta, que pesa ho( 
rriblemente! Esperamos un t r anv ía 
que es lo único que puede sacarnos 
del desierto en que está la pequeña 
estación o apeadero. Dicho t r anv ía 
nos lleva por espacio de cerca de 
una hora, lo menos, hasta frente al 
gran "Hotel Cl i f f ton"—el mejor del 
N i á g a r a — U n poco caro, pero lujoso 
y muy bien atendido. 
Nos proporcionan una buena ha-
bitación frente a las Cataratas, que 
podemos contemplar hasta que el 
sueño nos lleva por mundos de fan-
tas ía . 
¡ ¿ a s Cataratas del N iága ra ! Es-
pectáculo grandioso que no es posi-
ble traducir en palabras 
El milagro de Heredia en su "Can-
to al N iága ra" sólo puede realizarlo 
un tan inspirado poeta como él lo 
fuera. ¿No lo has leído, lector o lec-
tora? Si es dado a la palabra des-
cribir tanta grandeza, leyendo a He-
redia sent i rás en t u alma parte del 
n rrobamiento que nos sobrecoge an-
te esa sublime y portentosa obra de 
la Creación 
Xo es posible sentir, n i compren-
der el encanto y grandiosioad de las 
Cataratas en el primer momento. E l 
estupor suspende nuestro ánimo. A 
medida que pasan las horas y los 
días, el mágico encanto de las cata-
ratas se va adueñando de nosotros 
y ya no es posible mirar para otro 
lado, ni pensar nada más que en 
ellas. í í a s t a durante el sueño, que 
conciliamos oyendo su fragor, vemos 
las cataratas. ¡De tal manera nos 
obsesionan ! 
La tarde de nuestra llegada nos 
conformamos con ver ías de lejos. A l 
siguiente día desde temprano sali-
mos en automóvi l plira recorrer los 
puntos principales dignos de aten-
ción. ¡Son tantbs! Nunca se acaba\. 
"La Cueva de los Vientos", " E l 
Remolino", " E l Aereo-Carr", el va-
por "The Maid of the Mist" . L u -
gares todos in te resan t í s imos y cada 
uno con su ley'enda propia. 
En nuestro paseo vamos del Ca-
nadá al N iága ra—el lado america-
110—• A l atravesar el puente" un ofi-
cial nos exige el pasaporte, que no 
llevamos. Trabajo nos cuesta conven-
cerlo de que nuestra condición de 
cubanos nos exime de ese requisito. 
Al fin todo se arregla y paseamos 
por tierra americana—Estados Uni-
dos de Amér ica—se entiende. Visi-
tamos la ciudad del N iága ra que es 
grande y moderna. Vemos las cata-
ratas americanas, que caen de ese la-
do. Con nosotros l levábamos la cá-
mara fotográfica dispuesta'a tomar 
algunas dp las vistas más interesan-
tes, pero, ¡El hombre propone, Dios 
dispone, etc." Desde que salimos nó 
cesaba de lloviznar imposibi l i tándo-
nos de hacer uso de la c ámara . 
¡Lástima grande fué porque hu-
¡uéramos obtenido fotografías de ver-
dadero interés para i lustrar estas 
impresiones! 
El paseo en vaporcito, "The Maid 
the Mist", al pie de l^s cataratas, 
muy emocionante. . . . . Ál entrar en 
vapor nos cubren cabeza y vesti 
dos con impermeable de goma.—To-nos parecemoñ frai]es Se hace i m . 
posible ver, ni abrir los ojos la ma-
• or parte del tiempo que dura el 
paseo. El estruendo de las cataratas 
afos xat/!urde, y el agua disuelta en la 
^mosfera como polvo finísimo, nos 
3 y renioja a despecho de los 
"^permeables. A medida que el va-
por adelanta hacia la parte cónoci-
' \ p . o r el "remolino", salta y se en-
^ n r i t a como fogoso corcel. En dicho 
^aseo como en todos los que se hacen 
^cercándose temerariamente a las 
pataratas, se juega uno la vida. Del 
remol ino" no escapa nadie que ten-
^a la desdicha de caer en él. Un 
"auador inglés que había logrado 
an avesar a nado el Canal de la Man-
ír„ ' ,VÜ 8U osadía hasta desafiar 
Jas embravecidas aguas del remoli-
no y desapareció para siempre 
A Ko que recreaba el espíri tu eran los 
froárStl arros-Iris, que lo mismo 
doí -H an perderse en las aguas 
hrl ' romn 1,'rían suspendidos so-ore nuestras cabezas. 
La Cueva de los Vientos" es otro 
de los paseos que n ingún tourlsta 
ancoso dejará de haclr. Paseo lle-
! no de peligros e imponente en sumo 
1 grado 
Hay que subir 288 escalones por 
I la roca h ú m e d a y resbaladiza hasta 
pasar de un lado a otro por debajo 
de una de las cataratas, que ruge 
bravia y ensordecedora en incesan-
1 te caer. 
Antes de semejante jornada es de 
necesidad despojarse de vestidos y 
'zapatos, cambiándolos por ropas de j 
; lana y trajes de goma con capuchón 
; (Todo lo proporcionan a l l í ) , pues 91 
I viento y el agua calan cuanto se lle-
! ve encima. 
Peligrosa y todo, esta excursión i 
se ve constantemente favorecida por ^ 
innumerables touristas, que asidos a 
i una cuerda desfilan en cordillera 
! por la famosa "curva de los vien-
tos". Siendo pocas las personas qn» 
salen con deseos de repetir la aven-
tura. 
E l "Aereo-Car" o carro-aéreo, es 
una verdadera temeridad. Suspendi-
do sobre un abismo con las tumul-
tuosas aguas del remolino debajo, 
(155 pies de profundidad la masa de 
agua solamente), se arriesga la exis-
tencia en la t r aves í a . . . . 
En ferviente oración encomenda-
mos nuestra alma, mientras el carro 
se deslizaba i m p o n e n t e . . . . Como 
consuelo nos aseguráron , que de ha-
ber una desgracia nunca l legar íamos 
con vida a las rugientes aguas del 
remolino que nos amenazaba desde 
abajo ¡El que no se consuela, 
es porque no quiere! Por cierto qije 
una señora de bastante edad, que 
formaba parte del pasaje, se echó 
a l lorar porqu% decía no ver la dife-
rencia entre morir de un modo u 
otro. 
Es esta del " C a r r o - A é r e o " una 
empresa española, la misma que en 
San Sebast ián, E s p a ñ a — y creemos 
que t ambién en Bilbao—tiene en uso 
estos carros-aéreos ideados por el 
notable ingeniero español Torres 
Quevedo. Este mismo señor dir igió la 
atrevida obra que nos ocupa, sólo 
que aquí son mayores los carros, con 
capacidad para 6 0 personas. Se rfss-
liza sobre seis cables de acero de 
6 0 toneladas de resistencia, lo que 
garantiza su seguridad. 
Para visitar el "Whi rpoo l " (re-
mol ino) , asi como para el vaporcito 
hay unos comd ferrocarriles incl i -
nados—de cremallera—que bajan de 
cabeza, sostenidos por cables o cade-
nas. Descenso peligroso y emocio-
nante. 
Volvemos al hotel rendidas. En 
las tiendas de recuerdos— "souve-
.nirs"—que aparecen por donde quie-
ra, adquirimos más chucher ías de las 
que pensamos. ¡Es tan .caro todo! 
Pero, cualquiera se marcha del en-
cantador lugar sin esos recuerdos. 
Especialmente los collares, pendien-
tes y pulseras de piedra del Niágara , 
son una preciosidad. Mucho más aho-
ra que se usan mucho las cuentas d§ 
cristal blanco para estos adornos. Lo 
mismo transparentes, que nevadas. 
Entre todos un collar caut ivó nues-
tra a tención. Un, largo hilo de lím-
pidas cuentas blancas alternando con 
otras largas, cilindricas, de fino es-
malte negro pintadas a mano, con di-
minutas flores de colores. Exquisito 
arte italiano. En una palabra, que 
para escapar al encanto se necesita 
una buena dosis de fuerza de volun-
tad, o mucha escasez de plata en los 
bolsillos. Y que los tentadores "sou-
venirs" nos persiguen hasta dentro 
del hotel, donde hay varias tiendas. 
Precisamente en una de ellas descu-
brimos el collar, cerca ya de la media 
noche. Indecisos entre adquirirlo o 
dejarlo, convinimos en consultar con 
la almohada y si al volverlo a ver de 
nuevo pers is t ía la tentac ión , com-
prarlo sin remedio. Pero antes 
que se abriera la tienda al siguiente 
día y muy de mañana , hubimos de 
emprender rápido viaje en au tomó-
v i l hasta Buffalo donde podr íamos 
alcanzar un tren que hace la trave-
sía directa sin cambio de trenes, ¡y 
allí quedó el collar de e n s u e ñ o . , . . ! 
E l viaje a toda velocidad y en las 
tempranas horas de una hermosa 
m a ñ a n a resulta encantador. Atrave-
samos-la gran ciudad de Buffalo de 
un extremo a otro. Hermosos edifi-
cios, bellos parquee, inmensos hote-
j les, sobre todo uno recién construi-
do y Que si no recordamos mal Ue-
| va el nombre de "Hotel Buffalo". 
1 ¡Monumenta l ! 
A l f in llegamos a la estación de 
ferrocarri l con el tiempo preciso pa-
I ra comprar los billetes, pero no 
era aquella nuestra estación]. Sólo 
quedan unos minutos para i r en bus-
ca de Ift que nos coresponde y está 
I a una truena porción de cuadras de 
1 aquel lugar. La afluencia de toda 
¡ clase de vehículos hace imposible 
j valemos del automóvi l , y a pie, y en 
' marcha forzada, vamos en busca de 
í nuestro tren que parece imposible 
^ alcanzar. A l fin lo abordamos en el 
1 momento de salir . . . . ¡No son para 
i contadas las fatigas! Y eso que esta 
| vez, la maleta despachada directa-
mente por expreso, no nos molestaba.'" 
¡Entonces hubiera sido absolutamen-
ite imposibla alcanzar el t ren! 
La experiencia adquirida hizo que 
; v in ié ramos bien provistas de vitua-
! l i a : Sandwiches, cakes, dulces, me-
' locotones, y otras frutas que,no per-
! mi t i r ían el riguroso ayuno hecho a 
! la subida. 
I Volamos, más que'corremos, a no 
! sabemos cuantas millas por hora, 
j Esperamos llegar al fin de nuestro 
¡ viaje el mismo día y temprano. En 
el trayecto, y como símbolo de buen 
augurio, subió una boda (los recien 
| casados y acompañan te s ) que ponen 
i una/nota alegre en la monotonía del 
incesante correr. ¡Vivas! , íconffetis . 
serpentinas, puñados de arroz, besos 
I y abrazos, abrumaban a los felices 
' desposados. Con la algazara perdie-
j i o n la noción del tiempo y otra vez 
empezó el tren su loca carrera arres-
i trando a toda la comitiva que t r a t ó 
I en vano de detenerlo. Hasta la pró-
; xima estación donde los dejamos en 
i t ierra. 
En Bimghanton esperamos la fr io-
'•• lera de tres horas para tomar otro 
i tren hasta Oneonta con la esperan-
j za de encontrar un "buss" que nos 
I llevara el mismo sábado a Stamford. 
| Llegamos a Oneonta a las 8 1(2 de 
• la noche. No h¿y medio de seguir via-
je porque el "autobuss" no circula a 
¡ esa hora. Venimos al mejor hotel del 
j pueblo, "Hotel Oneonta", que deja 
j mucho que desear en cuanto a higie-
;V>e y "confort". Mejoramos las con-
diciones a fuerza de propinas. Come-
i mos algo y nos vamos a dormir a las 
i nueve y media de la noche para le-
| vantarnos temprano. 
El domingo tampoco hay el servi-
I cío de automóviles y habremos de 
P L A T A P A R A R E G A L O S 
Bandejas, Centros de Mesa, Escribanías, Moteras, Platos de 
colgar, Fruteros, Jardineras, Copas, Jarrones, etc., y cien artícu-
los más, a cual más nuevo y elegante. Todos a precios módicos. 
Cuando vaya a regalar, visite esta casa. 
V E N B C I A 
E N R I Q U E F E R N A N D E Z L L A M A Z A R E S 
OBISPO 96. T E L E F O N O A-3201. 
F A R A N D U L E R I A S 
DE A C T U A L I D A D 
U N C O N C I E R T O D E M A R G O T D E B L A N C K 
J O Y E R I A 
Knamente ejecutada, con brSlantet, 
lafirot y otras p iedra» p r e ó o t a t , prt» 
tentemos rariado tnrtkio. 
R E L O J E S 
il« puliera, con cinta de seda, en oro 
jr diamantes, y en platino y brillantes. 
Surtido en oro y plata, de bolsillo • 
con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marqueter ía 
y bronco, para sala, comedor y coarto. 
Bahamonde y Ca. 
Ó B R A P I A , 113-5 Y P L A C I D O (Aft* 
T E S B E R N A Z A ) N U M . ! « , 
T E L F . A-3050 . 
Recaudación de los Ferroca-
rriles Unidos de la Habana y 
Havana Central 
; H A B A N A , 2 de Noviembre de 1923. 
• Señor D i i o r t o r de' " D I A R I O DE L A 
M A R I N A " . ^ 
Pro-'énte. • 
Señor : 
A con t inuac ión tengo el gusto de fa-
c i l i t a r l e los detalles de los productos 
brutos estimados en nuestra recauda-
ción durante la semana pasada, co-
rrespondiente a esta Empresa y a la 
Havana Central Railroad Company. 
rERROCARRXI.ES TmiDOS DE I.A 
H A B A N A 
| Semana terminada 27 
de Octubre de 1923. . ? 258.571.G8 
En igual pe r íodo del 
i año 1922 , ., 226.293.95 
Diferencia de m á s e s t » ' 
a ñ o . . . . . . . . . . 82.277.73 
conformarnos con otra jornada de 
tren que ' sa ldrá a la una de la tarde. 
Aprovechamos para asistir a una m i -
sa cantada en la l inda Iglesia del 
pueblo. Hablamos en singular por-
que la iglesia católica es la que nos 
interesa, pero son numerosas las de 
todos los credos; hasta de una sina-
goga Judía. En la misma calle y aun 
en la misma cuadra, dando por resul-
tado un cordón Interminable de fie-
les con sus ropas domingueras y aire 
contrito que va desapareciendo por 
las distintas puertas de los templos. 
Otra vez al tren y dentro de unas 
horas en Stampord a descansar de las 
peripecias del viaje y a gozar de 
nuevo del refrigerante airecito de la 
m o n t a ñ a . ¡Nada menos que 49 gra-
dos de temperatura, que ya es fr ío! 
Querido lector, si por lo que lle-
vamos dicho crees que deploramos el 
viaje realizado, te equivocas. P ród i -
go fué en emociones que amenizan la 
vida. 
Herminio Planas de Garrido 
Tota l desde «1 l o . d« 
Ju l io . $4.775.830.47 
En igual pe r íodo del 
año 192? m ., |S .907.932.86 
Diferencia de m á s est« 
a ñ o . . . . . . . . 
X A T A I T A 
867.897.61 
RAEOROAX» C E N T R A ! . 
COMPANT 
Semana terminada en 27 
de Octubre de 1923. . $ 57.910.S3 
En Igual per íodo del año 
1922. . 49.099.62 
Diferencia de m á s este 
a ñ o . . 
Tota] desd» el l o . de 
JHÜO 





Hemos recibido una atenta Invita-
ción del Dr. H . B . Bardweli , direc-
tor del "Candler College" para un 
recital que, en beneficio de dicho 
colegio, celebrar/I eu la «al» "Espa-
dero" del ('ouservttt.orlo Nacional, la 
bella y notable pianista cubana Srta. 
Margot do Hlanck. 
Más de una vez hemos dedicado, 
en esta sección, elogiosas frases a la 
Sita, de Blanck. Se trata de una de 
las artistas quo más prominente l u -
gar ocupa en nuestra exigua, pero 
valiosa pléyade de ejecutantes. Mar-
got de Blanck es una pianista de 
gran temperamento, refinado gusto 
y excepcionales facultades. Interpre-
ta las obras de los grandes maestros 
no con la correcta frialdad del eje-
cutante novicio sino con el apasio-
nado vigor d«4 artista ya hecho. 
Por lodos estos conceptos el con-
cierto en favor del "Candler Colle-
ge", q«e se ce lebra rá el lunes 5 en 
la sala "Espadero", promete culmi-
nar en un éxito b r i l l an t í s imo. 
E l programa escogido por la jo -
ven pianista es el siguiente: 
I 
Preludio y Fuga . . , Bach-Iiis/.t 
H 
. . a. Toccata . . . . H . de Blanck 
b. Preludios dos Chopin 
c. Estudio uno Chopin 
d. Capita dte .Música . . IJadow 
e. Danza de las Brujas . H . de 
(Blanck 
IJI 
a. Danzas Cubana dos I . Cervantes 
b. "La Comparsa" . . E . Decuona 
c. Pa rá f ra s i s del Himno nacional 
cubano H . de Blanck 
Diferencia fle m á s este 
a ñ o . ! 175.777.01 
Archibald Jack, 
Adminis t rador General. 
S E M I L L A S 
D E H O R T A L I Z A 
i i n s a m o í a nuestro» clíectea y pAblIeo, haber recibido 
la» «emlllsui freseai para la actual temporada. 
A L B E R T O R . L A N G W I T H y C . 
F ! 7 M a r g a l l (Obispo) 66 . Xelétono A-8240, 
E L CIRCO ARGENTINO.— Con 
la llegada del Circo Argentino ha co-
menzado la i r rupc ión de los t i t i r i t e -
ros. 
E l Circo Argentino que i n a u g u r ó 
anoche sus funciones eu el espacioso 
local del antiguo Lawn Tennis, sito 
en San José y Prado, está compues-
to de un grupo de artistas snrameri-
canos en su mayor ía , bajo la direc-
ción de los hermanos Riego, notabi-
lísimos ac róba tas malabaristas y ex-
céntr icos argentinos. 
Un públ ico numeros í s imo, en el 
cual predominaba, naturalmente, la 
gente menuda, ocupó el local en cu-
yo centro se ha montado la pista. 
Grandes y caicos salieron compla-
cidos del espectáculo. Los hermanos 
Riego son sin duda además de dies-
tros artistas hábi les organizadores. 
En sus actos de acrobacia probaron 
vigor, ligereza y elegancia. E n sus 
Juegos malabares merecieron de la 
concurrencia unán imes ap^iusos. 
Los "clowns" por su parte hicie-
ron las delicias de los pequeños . 
En suma un agradable espectácu-
lo de circo, nuncio del entusiasmo 
con que se ver i f icará la temporada 
invernal de "caballitos". 
tos; y a los conocerá oportunamente 
el lector. 
D E L HOMENAJE A L A DANZA 
Siguen los preparativos. 
Hasta nosotros llegan las m á s 
agradables impresiones de aproba-
ción para la iniciat iva del excelente 
pianista Viccntlco Lanz, que se pro* 
pone rendir nn t r ibuto de admira* 
clón a la Danza Cubana. 
Rita Montaner de Fe rnández , l a 
celebrada cantante cubana tiene a su, 
cargo muy escogidos n ú m e r o s y toca*' 
r á a cuatro manos con el sefior Lana» 
algunas danzas del Maestro Peyre* 
Hade. 
Cantaran Graciella Machado, Ro-
sita Almansa y Tomaaita Núfiea^ 
Junto con Melendez, el conocido te-
nor cubano y t o c a r á n el celebraddl 
violinista Casimiro Zertucha y el se-» 
ñor Quiñones . 
Según se nos informa, es grandrf 
el pedido de localidades para e s t » 
s impát ica fiesta. 
F . I . 
E A F R 0 S 
WAOTOMAX*. (PM*e d« X a r t l 7 Sai 
Safa*l). 
C o m p a ñ í a cómico d r a m á t i c a a r g é n -
t ina Con t i—Podea tá . 
A l a l nueve, la comedia en tres ac-
tos, da E m i l i o Berlsso, Con las Alas 
Rotas . 
V A T U T . (Paseo de Martí y B»a Jonéy 
C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a de dramas y co-
medias Te l ino-Monta l t . 
A las ocho y media, la comedia en 
tres actos, de Felipe Sassone, L a Se-
ñ o r i t a e s t á loca. 
de Roma y la revista Ep mucho Ma«" 
d r i d . . . ! 
r s n r c r p A i i x>x Z.A c o m s i A . (Aai-
mmM y Zulncta). 
A las cuatro y media, tanda elegan-
te, l a 3omfc<i}a en tres actos Das Flores, 
o r ig ina l Je S e r a f í n y J o a q u í n Alvarez 
Quintero . 
A las nueve. Las F lores . 
X A X T Z . (Sracoaea y Ealurta) . 
A las echo y cuarto, la zarzuela de 
Carlos Ari i iches y el maestro Torre -
grrosa. L a L i v l s a . 
A las nueve y media, la obra de Pe-
dro Muñoz Seca y Pedro P é r e z F e r n á n -
de* y e1 maestro Barrera, E l incendio 
CtTBAKO. (Avenida dt I ta l ia y Taaa 
Clemente Eeuea). 
A las ocho, el s a í n e t e de Pous y Mon-
teagudo, Pobre P a p á Montero.. 
A Jas nu^ve y media, la obra en sie-
te cua lros, de Pous y Monteagudo, Te-
xana o Amor de ind ia . ~-
ACTTTAXIBADBB. (V<ma«kT»«« 
Animas y Vepta.«o) . 
C o m p a ñ í a de vodevl l . . 
A las ocho y tres cuartos, segunda 
r e p r e s e n t a c i ó n del vodevi l en tres ac-
tos. L a cana celeste. 
AI>XAJCBBA. (Consulado 7 Ttrtnfts»). 
A las oche- Su Majestad l a Canela.) 
A las nueve. L a mina errante. 
A las diez, Juan Jo lgor io . 
TOlCBWrT CATAZIA. (Prado B7). 
A las ocho y media, el drama en sie-
te actos, de don J o s é Zor r i l l a , Don 
Juan Tenorio. , 
C I N E M A T O G R A F O S 
APOZ.O. (Jss4s del Moats), 
A las seis, una cinta cómica , p r imer 
episodio do L a fo r tuna f a n t á s t i c a . L a 
Fierecl l la . por Al ice Lake . 
A las echo y media, una cinta cómi -
ca, pr imer episodio de L a for tuna fan-
t á s t i c a , La Fierec i l la , Barreras ardien-
tes, en siete actos. 
r l A MEJOR PARA SUS CANAS ES LA 
TINTURA FRANCESA VEGETAL 
M Z.JL X A S « S V O X U A 9X A P L I C A » 
wtrm T SXOTTX BTXHTDO X.A acBso» » a TOBAS 
E L HOMENAJE A LECHONA 
E l martes 6 será el homenaje de I 
la empresa del teatro " M a r t í " a 
nuestro gran artista Esnesto Lecuo- I 
na, cuyas obras" tan buenos éxitos i 
proporcionaron al referido coliseo. 
He aqu í una fiesta que cuenta COTÍ 
las s impat ías de todo nuestro públi-
co y en la cual h a b r á de pasar éste 
rato agradabi l í s imo. 
Decimos esto, primero por la ad-
mirac ión y cariño que siente nuestro 
público por Ernesto Lecuona; segun-
do por los numer'osos alicientes con 
que cuenta la velada. 
Entre estos es el principal la re-
posición de dos obras de Lecuona 
qjie ocuparon centenares de veces 
el cartel de " M a r t í " . Huelga decir 
que hablamos de "Domingo de P iña -
ta" y "La Liga de las Naciones". 
Desde\hace mucho tiempo no se 
representan en la Habana dichas 
obras. Ahora volverán a ser, como 
an taño , la comidilla de los aficiona-
dos. Su larga permanencia en el pro-
grama del coliseo de Dragones pue-
de asegurarse. 
Con otros muchos atractivos, co-
mo canciones, bailes, etc., cuenta el 
programa del homenaje a Lecuona. 
Pero no anticipemos acontencimien-
C A P Z T O U O . (Industria y « a n Jos*). 
De una y media a cinco, la cinta del 
match de boxeo Fi rpo-Mc Au l i f f e , Dé-
se usted preso, por el Negr i to A f r i c a ; 
Ma la Cara, por Tom M i x ; Los Duen-
des, comí . l i a por Eddy Boland; Gigan-
tes contra Yankees, Los amores de Ha-
ro ld L l o y d . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media, ü e v i s t a Internacional P a t h é ; 
Esc es e! hombre, por Harold L l o y d ; 
la comadla Una calle t ranqui la y pre-
s e n t a c i ó n de la C o m p a ñ í a de co'.ro Los 
champions del Jazz. 
De sieta a, nueve y media. Los Duen-
des, por Lddy Boland; Dése usted pre-
so, por ei Negr i to A f r i c a ; Mala cara, 
por Tom M i x . 
cintas cómicas , E l Tejano, en cinco ac-
tos, t)or F r a n k l i n F a r n u m ; . episodio 6 
de L a send? del Oregón ; E l pueblo que 
olvidó a u;os. ' 
A las siete, cintas c ó m i c a s ; episodio 
6 de L a sonda del O r e g ó n . 
A Ks ocho, E l pueblo que olvidó a 
Dios . 
A las nu»ve. E l Tejano; episodio S de 
La senda (le: O r e g ó n . 
A las di,'? y media, E l pueblo que o l -
vidó a Dios . 
I i IHA. (Industria y San J o s é ) . 
No hemos recibido programa. 
MAXIM. (Prado y Animas). 
A las siete y tres cuartos, comedias 
y episodio 6 de L a senda del Oregón. , 
A /as echo y tres cuartos, Su herma-
no gemslo, por Roy Stewart . 
A Us nueve y tres cuartos. E l pue-
blo que olvidó a Dios . 
E N S A L M E N D A R E S 
¡ S I G U E ! ¡ S I G U E , P A T A J O P O B a ! 
¡ H d b d m s l d i o A l r r x c r v c i d r i s l a ! • 
( q u - e p d r c t e l ' c d t ' s o e s ~ i g v i c t l v . . " ) 
C " U V c t r L c l o . V d t y d ' d I d i ' p e l o l e t 
T o r r v e [ m e d i c x , . T r o p i c c t l ., 
C E R V E Z A T R O P I C A L 
O AMPO AMO»-, (fe-iasa ds AIb«ar). 
A las t:r.co y curtao y a las nueve y 
media, estreno de la cinta d r a m á t i c a 
Una «sposx modelo, por Ethel Grey 
T e r r y y Craufurd Ken t ; Novedades i n -
ternacionales y la cinta cómica Empe-
ñ a d o . 
De once a cinco y cuarto y de seis 
y media a ocho y media. E l h u é s p e d de 
media nc>che, por Grace Darmond; epi-
sodio 5 de Las garras del á g u i l a ; U n 
j n i s t e r i o calibre 44 y l a comedia E m -
p e ñ a d o . 
A las ocho y media, E l h u é s p e d de 
media neche. 
CBKltO OAXITEW. (Carro 811 y 813), 
Nn hemos recibido programa. 
DOKA. ( I inyanó) . 
A las seis, una c inta cómica , p r imer 
episodio de L a for tuna f a n t á s t i c a . L a 
Fiereci l la , por Al ice Lake . 
A ias ot.ho y media, una cinta c ó m i -
ca, p r imer episodio de L a for tuna f an -
t á s t i c a , L a Fie rec i l l a , Barreras ardien-
tes, en siete actos. 
MttmDPX. (Avenida ds Santa O&taUaa 
y Jnaa Saldado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media, una comedia en dos partes y l a 
cinta fn echo actos ¡Mujeres , a casar-
se tocan! 
MOKTECAmi .O. (Passo de Martí entrt 
Tsnltnta-Moy y Dragones>. 
Estreno del drama en cinco actos L a 
adoptiva, por Shir ley M a s ó n ; episodio 
octavo de Houdine el misterioso; Re-
vis ta L i b e r t y n ú m e r o 5.3. 
MVXOIAXi. (Osnsral CarrlUo 111), 
A 1 \.- cinco cintas c ó m i c a s . 
A l a í ocho y media, cintas cómicas 
y L a Reina de Saba, por B e t t y B l y -
the . 
ITOPTirxro. (3r*ptnne y Perseverancia). 
A ia^ cinco y cuarto y a las nueve 
y media. Mujeres tontas, por Monte 
Blue y Florence Vidor , y Revista Pa-
thé News l ú m e r o 23. 
A las echo, E i do rmi lón y Sin una 
peseta^ por el Negr i to A f r i c a . 
A las ocho y media. Astucias f e m é ' 
ninas, por Ber t L y t e l l . 
mxtlSOK. (Calsada del Cerro y Kara-
goza). 
No liemos recibido programa 
BDBM. (:?a4re Táre la y Mneva «»1 P i -
l a r ) . 
Tarde y noche, una cinta cómica en 
dos actos; M a r í a Antonie ta o E l ca l -
var io de una Reina, en doce' actos. 
P l t r s r t a . (Prado y Celda). 
Á las cinco y curato y a las nueve y 
tres cuartos, una revista de varieda-
des y la c inta en ocho actos E l instan-
te supremo, por Gloria Swansbn y M i l -
ton S l l l s . 1 
A las ocho. U n estorbo m á s , come-
dia en dos actos. 
A las ocho y media, Las armas de la 
mujer, por Ela lne Hamers te ln . 
ORAM* C I N E M A . (Cwlsafl» y O'Parril], 
"Víbora). 
A las siete y tres cuartos, L a vereda 
del parro, por F r a n k l y n F a r n u m . 
A las emeo y cuarto y a las nueve y 
media, E l H i j o Consentido, por M a r y 
Carr, y p r e s e n t c a i ó n de la tonadil lera 
V i r g i n i a Alonso , 
»XXa. (M. y I T , Teftado.) 
A las ocho. Los duelos de Max, por 
Max L l n d e r . 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media, el match de boxeo Fi rpo Demp-
sey y Juventud t r iunfadora , por B i l l i e 
Dove. 
tMPTSSXO. (Consulado entre Animas 7 
Trooadero). 
A ias siete y tres cuartos, pe l í cu l a s 
c ó m i c a s . 
A la? o-ho, L a Ciudad Fantasma, en 
cinco partea, por Helene Gibson. 
A las nueve y cuarto. Espigas del 
Sendero, por Roy Stewar t . 
A la? diez y cuarto. L a mujer enca-
denada. 
n r o X A n i M B J L . (Ooasnla«o T Baa « * • 
fae l ) . 
A las dos, a las cinco y cuarto y a 
las nueva, la c in ta en seis actos Idolos 
de barro, por Mae M u r r a y . 
A las tres y cuarto, a las siete y tres 
cuartos y a las diez y cuarto, E l Ven-
cedor, por Herber t Rawi inson ; la cinta 
del terrerm-'c del J a p ó n . 
A la seis y tres cuartos y en l a p r i -
mera parte óe las tres y cuarto, la c in -
ta en i?cis catos M u r m u r a c i ó n , por Gla-
dys W a l t o n . 
L A B A. (PMCO de Martí y M. Chorfas). 
De una a cuatro y de cuatro a siete: 
ÍTIZA. (Prado enrte Tómente Bey 3 
San J o s é ) . 
Episodios 7 y 8 de Aventuras pel i-
grosas; E i a.utom6vil rojo, drama, por 
Herbert Rawi inson; la comedia Esque-
letos; Novedades intarnacionales. 
OXiTMPXC. (Avenida WUsoa y su. Te» 
A las cinco y cuarto y a .las nueve 7 
media, Cignntes contra Yankees y Los 
amores de Haro ld L l o y d . 
A la-? echo y media Oro y ' sangre, 
por Bla- ich) Sweet. 
A I A I i T O . (Meptnno entre Prado y Con-
sulado). 
A las dos, a las cinco y cuarto y a 
las nueve y tres cuartos. L a Reina de 
Saba, yor Bet ty B l y t h e . 
A l i s cuatro y a las ocho y medfa. 
Catorce novios, por V i o l a Dana, 
f T B A I I D . (&entra! Bn*r«s 238 y 240), 
' A las ocho, una cinta cómica, estre-
no de Ja comedia en seis partes ¿Quién 
quiere un gordo?, por F a t t y Arbuckle ; 
estreno dei drama E l Avaro, por John 
Gi lber t , 
n U A M O M . (Avenida Wilsos entre A. y 
Pasee, Tedado). 
No hemos recibido programa. 
TOSCA. ( J e s ú s del Monte j Estrafls 
Palma) . 
y med'a, 131 hi jo consentido, por M a r y 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
Carr, y p ' -cser . tación de la tonadil lera 
V i r g i n i a A i r n s o , 
A la3 siete y media. L a vereda del 
perro, por F r a n k l i n F a r n u m . 
TXmstTV. (Consulado entra Animas y 
Trooadero). 
A las siete y cuarto, p e l í c u l a s có-
micas. 
A las 0ch.> y cuarto, un estreno. 
A las nuev.e y cuarto. L a suprema 
glor ia : amar, por Elalna Hamers te ln . 
WTXSOH. (Padre Tárala y Oaneral Ca-
rri l lo) . 
A las. tres y cuarto y a las nueve y 
media, la c ima en seis actos, por Fan-
nie Ward, Inocencia, y E l t r i buna l de 
las a lmis , por Al i ce L a k e . 
A 'aq cinco y media y a las siete y 
tres cuavtso, Exp iac ión , por Mabel Ba-
l l i n . 
CrKAir CXltCO ABOBNTINO. (Prado y 
Son José ) . 
Mat inéa a las cuatro; función a las 
nueve de l a noche. 
Circo Argentino:—(Prado y San José) 
A las cuatro, m a t l n é e , por los Ala r -
cón, el P á j a r o niño, el t r ío Colombiano, 
Caballo Rote, y M i l l c . Adele Clement, 
Las claves d iaból icas , L a columna hu-
mana. Los Hermanos Riego, M i l l e Ra-
chel, Rober t ln i , Fred V a l y Ana Kreu-
ser, Los Oscars, l a corr ida de toros . 
A la noche a las 9, función con v a 
rlado programa-
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 3 d e 1 9 2 3 
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H A B A N E R A S 
E N L A R A D A 
E L BANQUETE D E ANOCHE 
Unas t r á s otras. 
Las fiestas m a r í t i m a s . 
Primero la del Cuba, el nuevo 
barco de la T r a s a t l á n t i c a Francesa, 
en el Muelle de San Francisco. 
Después, en poco m á s de dos me-
ses, las de tres grandes buques 
Son el Manuel Arns, el Alfonso 
X I I y el Cris tóbal Colón, pertene-
cientes a la Compañía Trasa t lán t ica 
de Barcelona. 
Antes don Manuel Calvo y ahora 
su sobrino, don Manuel Otaduy, tu-
vieron por parte del ilustre Marqués 
de Comillas la represen tac ión de la 
poderosa empresa naviera que pa-
pea por los mares, como su insignia, 
la azul bandera del disco blanco. 
Ausente el señor Otaduy, que se 
encuentra en estos momentos en 
Madrid, es su apoderado el señor 
Fidel A. Lambarr i . 
Un caballero excelente. 
Muy cumplido, amabi l í s imo. 
Hacia los honores de la fiesta de 
anoche a bordo del Cris tóbal Colón 
el señor Lambarr i . 
Fiesta que consist ió en un ban-
quete para celebración del viaje 
Inaugural de la hermosa nave al 
puerto de la Habana. 
Asistí honrado por una invitación 
muy atenta de la casa consignataria. 
Llegué en muy grata compañía . 
Con el Ministro de España . 
Juntos ascendíamos al Cristóbal 
Colón por la estrecha e iluminada 
escala desde el Muelle de San Fran-
cisco. 
Nos recibió, junto con el señor 
Lambarri , el capi tán del barco y un 
viejo marino, el señor Pérez Carro-
ño, que ha venido desde Gijón pa-
ra desempeñar interinamente el car-
go de Inspector de la Compañía» 
Joven el capi tán Fano. 
Y muy atento. 
Posee esa sencillez y esa hidal-
guía que parecen patrimonio de los 
marinos españoles. 
Ha mandado, antes que el Cris tó-
bal Colón, otros buques de la casa. 
Casado con una cubana, hi ja del 
más antiguo de los capitanes de la 
Trasa t l án t i ca Española , señor Suá-
rez, retirado desde hace años del 
servicio activo. 
E l capi tán Fano presidió el ban-
quete, teniendo a su derecha al se-
ñor Mar iá tegui , Ministro de S. M . 
Católica, y a su izquierda, señor 
Villegas, comandante del crucero Cu-
ba, que llevaba la represen tac ión del 
Jefe del Distr i to Naval del Norte. 
Allí, en la mesa presidencial, te-
n ía su cubierto el Ministro de Co-
lombia, doctor Gut iérrez . 
Otro diplomático. 
E l Ministro de Chile. 
Y entre algunos más , el doctor Jo-
sé Mar ía Zayas, Administrador de la 
Aduana de la Habana. 
En petites tables, adornadas con 
bonitas corbeilles del j a r d í n E l Cla-
vel, se sentaron los invitados. 
En una de ellas ten ía su cubierto 
el cronista en la agradable compa-
ñía del siempre ameno y siempre 
decidor Encargado de Negocios de 
Méjico, señor Armendariz del Casti-
l lo , del caballeroso amigo señor A l -
fredo de la Fuente, Cónsul General 
del Perú , del querido con í r é re de La 
Discusión, señor Julio de Céspedes y 
del s impát ico joven Angel León. 
Un m e n ú delicioso. 
Y un servicio magnífico. 
E l sexteto del Cris tóbal Colón se 
condujo admirablemente llenando 
durante la comida un bonito progra-
ma de piezas españolan. 
Todo lo demás , referente al ban-
quete, está ya dicho en la edición de 
la m a ñ a n a . 
¿Qué t endr í a yo que agregar? 
N i una sola palabra. 
Corbatas a $1.25 
Corbatas de seda, finas. 
Valen a $1.75 y $2.00. 
¡Y las hemos marcado a $1.25! 
El Jefe del Departamento de Caba-
lleros, que visitó últimamente Nueva 
York, tuvo la suerte de que allí le hi-
cieran una oferta excepcional de cor-
batas, a base de comprar toda la can-
tidad y de pagarla al contado, y se 
apresuró a aceptarla seguro del mag-
nílico negocio que hacia. 
Son, cerno queda dicho, finas cor-
batas de seda que las tiendas de la 
gran city americana venden a $1.73 
y $2.00. 
Pues bien, merced a la explicada 
transacción. El Encanto ofrece en la 
Habana estas corbatas al ínfimo pre-
cio de $1.25. 
Pueden verlas ustedeó en nuestro 
Departamento de Caballeros, cuyas in-
teriores vidrieras exhiben las nove-
dades masculinas últimamente llega-
das. 
Como se l l e g ó . . . 
(Viena de la primera página) 
J iv i ros de tocador, de pla t i i . Porcelanas de Sevres 
surt ido en Objetos de Ar te , pura regalo. Precios b a r a t í s i m o s . 
E l m á s completo 
San Rafael X o . I . 
(entre Consulado e Indus t r ia ) 
Teléfono A-3303. 
C O N T E S T E S I N M I E D O 
t o d a s las p r e g u n t a s q u e le h a g a n , d i c i e n d o q u e e l m e j o r c a f é q u e 
h a y es e i d e * 4 L a F l o r d e T i b e s ^ 
B O L Í V A R 3 7 . A - 3 8 2 0 . A - 7 6 2 3 . 
P A N I N C O M P A R A 1 
S I G U E S I E N D O E L N U E S T R O 
P I D A M U E S T R A . • L I N E A y D . 
" E L C O R A Z O N D E J E S U S " 
T e l é f o n o F - D I E Z - C E R O - C U A T R O 
C S 3 7 4 22 . t l o . 
(Viene de la primara plana) 
tas; todos ¿eh? Carlistan sal ían ya de 
la Academia y cuando alguno se pa-
só al ejérci to de D. Carlos, pidió pr i -
mero la baja en el ejérci to d inás t ico 
do Isabel I I y Alfonso X I I . 6 Que hu-
bo pronunciamientos? Ya lo creo que 
los hubo; y bien que los han aplau-
dido los liberales. ¿Por qué no aplau-
da no podía aceptar cna Conferen-
cia de Gobiernos sobre Reparacio'-' 
nes, cuya decisión fuese f inal , sin 
que pudiera revisarse, d^sde el mo-
mento en que los Estados Unidos 
afirman que las deudas respecto de 
ellos, de los aliados solo pueden ser 
discutidas en la reunión de los ex-
pertos; mientras que Fr&ncia sigue 
manteniendo, dice Poincaré , que am-
bos asuntos tienen unn estrecha re-
lación y son correlati v JE. 
Esta Comisión de expertos recuerda 
aquella de que formó parte Mr. 
Morgan 
La proposición para el nombra-
miento de un Comité internacional 
de gentes experimentadas en mate-
rias financieras y económicas, guar-
da re lación y recuerda el Comité 
similar al que se ra a nombrar aho-
ra para aconsejar t ambién a la Co-
misión de Reparaciones, que fué pre-
sidida por Mr, John Pierpont Mor-
gan. 
Ese Comité presidido por Morgan 
se disolvió en el momento en que 
Poincaré se negó a permit i r que dis-
cutiese la cifra total de Reparacio-
nes que Alemania habr í a de pagar, 
colocándose Po incaré ¿n el terrno 
de que el Comité no podr ía aconse-
jar mas que la forma en que podían 
recaudar las cantidadea que Alema-
nia debía pagar y que estaban fija-
das de antemano. 
Todos temen que el nuevo Comi-
té se encuentre con las mismas di f i -
cultades, porque no han variado loa 
aspectos, ni las condiciones en que 
se formó el del año pagado y el que 
se forma ahora. Existen en la ac-
tualidad más dificultades para la 
aceptación, porque Franela ocupa el 
Ruhr, y es indudable que dentro 
del plan de Reparaciones de Fran-
cia está la cont inuación de la ocu-
pación de ese distrito de minas y 
fábricas. 
Inglaterra sigue cr^yendó que aun 
dentro del Tratado de Versalle,s es 
ilegal la ocupación del Ruhr; . y no 
se concibe que el perito inglés de 
ese Comité de exper:os. convenga 
en un plan por el cual, haya de pan-
gar Alemania con los pirduCios del 
Ruhr, mientras lo ocupan los fran-
ceses, si como entiende Inglaterra, 
la ocupación es ilegal. 
¿Qué es lo que pensarn y qué cri-
terio adop ta rá el perito americano, 
que de paso hemos de 'Jccir que pro-
bablemente será el mismo Mr. Mor-
MEDIAS D£ SEDA PURA 
A $ 1 . 2 5 
UNICA OPORTUNIDAD 
E n l o s c o l o r e s : p u n z ó , v e r d e , 
t a b a c o , a z u l , r o s a , b l a n c a , n e g r a , 
g r i s , t o p o , p e r l a , b e i g , a l i a d o , c a r -
m e l i t a , a r e n a , e t c . 
V e a n l a v i d r i e r a p o r C o m p o s -
t e l a . 
C R E P E D E S E D A TUTAKAMEN 
A $ 1 . 5 0 . 
C o l o r e s e s p e c i a l e s ; c o m b i n a -
c i o n e s d e d i b u j o s e l e g a n t í s i m a s . 
" L A E L E G A N T E " 
La tienda que vende a precios de almacén. 
M u r a l l a y G o m p o s t e l a : - : T e l é f o n o ft-3372 
pañoles a consentir lo que en Ma-
rrueco? se consentía. 
J a m á s he dudado del E jé rc i to Es- ^en ahora esta evolución qiie ha ve 
nañol n i de n ingún ejercito. En día nj(i0 a limpiarnos de la ignominia 
memorable, a los postres do un ban- qne j amás pude pensar que hubiese f.an ?: ^ o r ^ >'a se ^ 
u i tmuiau i a, H ^ m o n e ó l o s + A„ „ ^o+;.jo 9 .tienen que proponerlo son los Esta-
quete d e ^ m ü y pifio d comensaks entrado en ml patria? V ^ ^ Com.s..n 
la Habana n n quien Dico Frau Marsa]( ^ no puede!de Reparaciones; v -sería un desaire 
la verdad porque solo ha de; liecho a Mr Morgan f(,ie habiendo 
interesarle aparecer verídico y / a sido ya perito en una comis ión aná-
sabemos que tiene gallardo desa l ío - l loga no se le nombrase ahora, 
go para decir las cosas, que la pn-( . y cuál sería ia ooin:ón óe este 
mera parte del programa del Direc- perito americano? A tneáoe de que 
torio está admirablemente cumplido I po inca ré renuncie, lo cual no parece 
Del prob lema. . . 
(Viene de la primera plana), 
i o n 
bien: el doctor Carlos Calzada, pues falsear 
el banquete se daba a su hermano 
Rafael el año 19 01 en Buenos 
Aires) en ese día, repito, tuvo ino-
pinadamente que defender a nuestro 
Ejérc i to , atacado sin dolosa inten-
ción por un español i lustre i 
Los comensales no eran solamente 
españoles : habr ía dos o trescientos 
extranjeros: y los primeros, que-, 
daron empequeñecidos de ve rgüuen- , 
admifado.' r,i'e el Dr. Cobos.. " . i n^Tviiui/in nosotros en juego que era el presidente de la comis ión 
con mucho éxito. 
En Francia y en Inglaterra y en 
otras partes, se enca rga r í an y se 
encargan de acabar con lo que nos 
queda de dignidad, si no la ponemos 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
José R a m ó n Carballo -vecino dé la 
.•alie General Lee, n ú m e r o 12, en 
este pueblo, propietario de los Bur-
galow, situados en Avenida de Co-
lumbia y San José , Reparto Loma 
Llaves, denunció a la policía que en 
el día de ayer, fué avisado por, un 
amigo suyo, que en las casas de su 
propiedad antes mencionadas había 
fuego, y que al personarte en el lu -
gar comprobó que en realidad aque-
llas a rd ían , pues habían pegado 
fuegos en diferentes pur.to,3 de las 
dos casas. 
Se desconoce el mot i lo , así como 
ruienes sean los autores. 
ROBO 
En la casa situada las calles 
i y Línea, Reparto Miramar, domi-
( i l o de un individuo de nacionalidad 
americana, nombrado M i . Sutujor, 
se cometió un robo, l legándose los 
1-d-ónes ropas y dinero por valor de 
? 103. 
Dice SuOujor, que pjúa penetrar 
en GU domicilio, hubieron de subir 
por un balcón que da a la calle y 
después fáci lmente abrieron la ven-
tana. 
Del hecho tuvo conocimiento el 
Juez de ins t rucción. 
organizadora del banquete, se hu-
biese deslizado de ta l suerte en un 
magnífico discurso Joído y por tan-
to no podía discv.lparse. 
Me obligaron a tomar la palabra, 
y al terminar, el general Levalle, 
que representaba al general Roca, 
En carta que recibo hoy de Cán-
dido Díaz, y todos sabemos también 
que merece crédi to como pocos, me 
dice: 
"Ya es ta rá usted bien empapada 
de lo que ha ocurrido aquí y de lo 
que se está haciendo. Ha sido una 
A l cerrar ayer el mercado en Nueva 
Yofk se cotizaba el a lgodón como s i -
gue: 
Diciembre 32.íre 
Enero, 1924 31.60 
Marzrf 1924 31 . 05 
Mayo, 1924 31.00 
Jul io , 1924 31.30 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
N E W YORK, noviembre 2. 
American Sugar.—Ventas. 1,600; alto, 
Tii 718; bajo. 52 1|2; cierre. 54 7|8. 
Cuban Amer. Sugar.—Ventas, 1,100; 
alto, 2> f j . | ; bajo, 28 3*8; cierre, 28 7|8. 
Cuba Cañe Sugar.—Ventas, 200; alto. 
11 1|8; bajo, 11; cierre, 11. 
Cuba Cañe Sugar pfd.—Ventas, 1.7');); 
alto, 43 ?|4; bajo. 42 S|8; cierre, 43 
Punta Alegre Sugar.—Ventas, 1 
presidente de la Repúbl ica , fué ha- salvación En un^ mes sufrió España 
cía mí con loa brazos en alto y gri-1 tal t ransformación, que me parece 
tando e s t en tó r eamen te : " G r a c i a s , 1 ™ s"eno lo estoy vlfndo-
señora , en nombre de los Ejérc i tos P^ece ^ volveremos a tener Es-
j " . „ , pana, merced al elemento que siem-
! pre ha inspirado recelo y encono, pe-
ro que en el proceso de disolución 
que atacó a todas las clases españo 
las, es el menos contaminado". 
Ya lo sabé is : cuando después de 
tanta propaganda infame el e jérci to 
es el menos contaminado en España , 




V A L O R E S C U B A N O S 
N E W YORK, noviembre 2. 
Hoy se registraron las plsnlentea 
ilzaciones a la hora del cierre para 
ralore-? cubanos. 
Deuda Exter ior , 5 0i0, de 1905 
Deuda E ^ t j r i o r , 5 0|0, de 1940 
Deuda Exter ior , 1 1|2 OjO, 1940 
Cuba Railroad 5 OjO, de 3í)52. 
rir'.vana !:. Cons., 5 010, uo 195 







l i * 
He referido esto, porque las prue-
bas se pueden ver t ambién en la 
Habana, y para a f i a n z a r á mi con-
fianza de antiguo concebida, en la 
honorabilidad y el patriotismo del 
Ejérc i to . 
Para mí, el que jura y besa la 
bandera nacional no puede traicio-
narla. Si alguno la rraiciona, es una 
excepción desgraciadís ima. 
E l cuerpo de ar t i l le r ía español , 
j amás se ha sublevado; la triste ex-
cepción de los Sargentos del Cuartel 
de San Gil , fué un caso tan raro que 
asombró a todo el mundo. P o d r í a re-
ferir lo que sucedió a un exsárgen to 
de aquellos, dueño de un gran hotel 
habanero, cuando creyendo hacer una ¡ excelso corresponsal de "La Corres-
pondencia" de Cienfuegos al cual, 
otras veces ha copiado y aplaudido 
este DIARIO. 
Léanlo por Dios con calma y me-
diten. 
probable, a todos los aspe-ctos de su 
opinión que hemos ve::ido mencio-i 
nando, existe una banvrt) formida- i 
ble para llegar a una soTucíón, por-
que además Po incaré rD'ce que no I 
comprende cómo los tinancierbs i n - i 
ternacionales, n i nadie, puede hacer 
una est imación o un (SÍCÜIO de lo 
que pueda pagar Alemania dentro 
de veinte años , toda vez que el pago 
de las Reparaciones no SP puede ha-
cer de momento todo, fc-no que hay 
que escalonarlo en numerosos años ; 
y a medida que la capacidad de pa-
go de Alemania aumente con la 
tranquilidad, la riqueza y el desa-
rrol lo del comercio, f-s indudable 
que más podrá pagar en los años 
sucesivo^, que en este primero, si e.3 
que se logra que entregue, por lo 
menos, materias priman que repre-
sentan pago de Reparaciones para 
los aliados. 
E l día 26 también ee '-upo por los 
Pet ic ión. 
(Viene de la primera plana) 
porque España no tiene perver t í - i telegramas dirigidos dfefedé Bruselas es 
da más que la superficie: la super-
ficie de Ministros contratistas, y em-
pleados cabaretistas y Jueces preva-
ricadores y . . . . vamos la per-
versión hasta de los concejales que 
no saben n i deletrear en castellano. 
Otras muchas cosas podr ía decir 
afirmadas por plumas acreditadas, 
pero acabaré hoy con algo muy sus-
tancioso; es de Díaz de Villegas el 
gracia reveló esto a tres jefes de 
Ar t i l le r ía que .se hospedaban en su 
casa: Los artilleros todos eran carlis-
P L A T A E N B A R R A S 
Plata en barras 63 
I-cSos mejicanos 48 
extranjero 
Domést ica 
O F E R T A S D E 0 S K E R O 
Las ofertas de dinero estuvKson fir« 
(nes durante el día . 
La m á s al ta B 
Da m á s baja 4 
Promedio „. 4 
P k i m o p r é s t a m o S 
Ofiecido 5 
Cur re f i n a l 5 
Aceptaciones de los bancos.. . . 4 
Pris tamos a 60 d í a s . . 5 
P r é s t a m o s a 6 meses 5 
Papel mercant i l 5 a 5 114 
"DICE B . . . 
" V i v i r veinticinco años , siendo cris 
tiano y vistiendo de moro, habitan-
do en Féz, marchando descalzo y 
siendo el hombre de confianza de 
un Sul tán, convengamos que tiene 
algo, mucho de novelesco; pero que 
es realidad. 
Ese Sul tán pudo ser Muley Haff id 
y Roma, que tanto Bé 'g ica como 
I ta l ia hab ían aceptado en principio 
la creación de ese Com.ié de exper-
tos, para f i jar la capacidad de pago 
de Alemania. 
Y así se pondrá en claro la ocupa-
ción de Arc i l la y Larache, bajo la go-
bernación del gran Canalejas, cuan-
do iba a ser inminente la ocupación 
por otra potencia "hermana"; ocu-
pación que fué provocada—me ex-
plica sonrientemente—por los t i ro-
teos de una banda que dir i je un mal-
t é s—y sigue sonriendo—que luego 
fué súbdi to de España . 
Se expl icará t ambién , la enmal-
hora abandonada expedición a Tán-
ger. 
Se expl icará como fué elegido» el 
actual Halifa, sacado a u ñ a de caba-
llo . de la zona francesa, porque en 
ciertos sectores no era s impát ico. 
Y se explicará, ¿porqués no?, el 
esfuerzo francés para que Muley 
Haffid, "antes" de su abdicación sa 
Y el pseudo~ moro; un español que Hese del Imperio. ¿Qué se in tén ta -
presta servicios en el Ministerio | ha con ello? Ciertamente que no an-
de . ¡ mentar los prestigios del Sul tán 
Algún día se escr ib i ránsus memo-
rias .El me ha ofrecido hacerlo, y 
entonces se sabrán muchas cosas, 
muchís imas , porque el autor nada 3ti 
abundante colección de datos y de-
talles. 
Sin duda ya se iniciaba la política 
del "Su l t án p r o t e g i d o " . . . . 
¡Oh General Silvestre! 
¡Qué disgusto diste al francés 
cuando entraste en Arci la quince 
minutos antes de que él llegase! 
lizarse en la escuela i ¿ Ti ro , y con-
t i n u a r á con asistencia a las campa-
ñas táct icas que en breve efec tuarán 
las divisiones orgánicas J , 3 y í , y 
' terminará, por f in , con el curso de 
Ingenieros que el Febrero de 1924 
se l levará a efecto en Valencia. 
E l in te rés que desper tó el curso 
hizo que fuera presenciado, además 
de otras personas, por el agregado 
mi l i ta r de los Estados Unidos y el 
General Weyler, que :o siguió con 
extraordinaria atención. 
L a reforma de rec lu ínmien to 
E l Directorio mi l i ta r del Gobier-
no de España ha fornurado un pro-
yecto de reformas de la Ley de Re-
clutamiento, que se publ icará en 
breve; el General Primo de Rivera 
ha dado a conocer las l íneas genera-
les a que se ajustan los detalles del 
proyecto. 
Si la memoria no roú es inf ie l , 
una reforma inspirada en ese mis-
mo sentido fué pencada anterior-
mente. Ei^ r é g ' m e n ob rgatorio del 
servició mil i tar hacía nfcesaria de 
todo punto esa reforma de recluta-
miento; pero los gobei r.Hntes acosa-
dos incesantemente por las contin-
gencias de la polít ica no encontra-
r o r tiempo para llevarlas a cabo. 
A l transformarse *»! sistema de 
redención a metál ico por e l servi-
cio mi l i ta r obligatorio, en realidad 
no se cambió nada, se f u m e n t ó , sí, 
la recaudación del Estado y se au-
mentaron los contigents' ; pero sub-
eist ía el priviliegio conc-edido a los 
soldados de cierta posición econó-
mica. 
La entrada en el ejercito, de jó-
venes de posición holgada, dió a co-
nocer los defectos dfd sistema de 
reclutamiento, porque no podía pasar 
inadvertido que solamente llenasen 
los cuarteles los campesinos y los 
obreros. 
Ya se ha visto que A Directorio 
ha disminuido el tiefnpo de servi-
cio por ser demasiado largo el que 
rige en la actualidad. Frsa tenden-
cia a reducir el tiempo en filas es 
general en todos los pr-.íses aun en 
aquellos que acaban de sufrir las 
consecuencias de uncí Insuficiente 
preparac ión mi l i ta r para la guerra. 
España era de la.s i aciones que 
conservaban un serviVo activo de 
más larga duración, y aun l imi tán-
dolo a dos años que es el que está 
rigiendo ahora, quedaba todavía más 
largo que en o'iras nac'ones. 
Se es tablecerá una er.cala de cuo-
ta<5 progresivas acorrodadas a los 
medios de cada cual y en la que se 
t end rán en cuenta la? condiciones 
especiales de cada pro ' es lón , el es-
tado de cultura y los oervicios que 
el soldado bisoño pueda rendir al 
Estado. Los jefes de ejérci to, en el 
constante contacto con el soldado, 
conocen el peligro de un recluta-
miento poco escrupuloso hecho a ve-
ces entre gente, aunque joven, dé-
bi l o mal alimentada, de modo que 
el reclutamiento de moíos ha de lle-
var en s* una relación óe los más 
sanos y robustos. 
Esta reforma con t r iba i rá sin du-
da a la formación do un ejérci to 
f ís icamente mejor, al mismo tiempo 
que se conserva el espír i tu del solda-
do más enérgico durante su per-
manencia en las filas. 
La reforma de la preparac ión pro-
fesional, de cultura, en las Acade-
no prescriban, según lo dispone el 
á r t í cu lo 9 50 del Código de Comercio. 
Por estas razones que no deben 
de ocultarse a la digna considera-
ción de su Presidencia y demás 
miembros de esa Ins t i tución, se dig-
ne dejar sin efecto el cobro de "UN 
PESO POR CADA M I L en los che-
ques que los depositantes presenten 
a sus respectivos Bancos para el 
abono en cuenta, aunque ellos no es-
.tén sin certificar pues dicho acuer-
do, ha sido tomado en momentos de 
verdadero desconcierto en la vida 
económica del país, y en justa defen-
sa entonces de los intereses amenaza 
dos con la crisis de la nación. 
Esperando se d igna rá notificarme, 
el acuerdo que recaiga a esta soli-
citud, que esperamos ver apoyada 
por las demás Corporaciones. 
De Vds. muy atentamente, 
R a m ó n Pintado 
Presidente. 
D E S A N T A M A R I A 
D E L R O S A R I O 
Próx imo enlace 
Para el mes de Diciembre se ha 
señalado el enlace de una pareja 
muy s impát ica . 
Se trata de la gentil señor i ta An-
gela Coto, gala de nuestro salones, 
y el siempre acento y cariñoso ami-
go, Francisco Cartaya I olicía Muni-
cipal a las órdenes direc'as de nues-
tro Alcalde, Carlos M . Nápoles . 
A l sernos facilitada la fecha exac-
ta de esa boda nos complaceremoSj 
en publicarla satisfaciendo así los 
vehementes deseos de sus mucha* 
amistades, 
On dit 
Se nos ha comunicado un chisme-
cito amoroso que tieno todas nues-
tras s impa t ías . 
Refiérese a un idil-c comenzado 
hace pocos meses en'tre una Autori-
dad Local, joven de clara inteligen-
cia, que hace ya cerca de un mes 
quedó restablecido de molesta enfer-
medad y que ha sido muy comba-
tido "po l í t i c amen te" en estos días. 
Su futura : l inda damita, resi-
dente en la Capital de la República, 
t r igueña , y que no hace mucho dis-
f ru tó de una larga temporada entre 
nosotros. 
Nació tan s impát ico irtllio en nue» 
i t ro Hotel. 
Imposible m á s señas, por ahora. 
! ¿Adivinaré is? . . . 
BOLSA DE PARIS 
PARIS , noviembre 2. 
Renta del 3 0|0, 55 f r . 65 cts . 
Cambios sobre Londres, 77 gr. 2 ct^ 
E m p r é s t i t o 5 0|0. 72 f r . 60 cts . 
E l dollar 17 f r . 24 112 cts . 
mías militares es también otro pro-
yecto del Gobierno. 
De 'todas suertes esa Ley de Be* 
clutamiento del ejérci to merece el 
aplauso general por ella misma y 
por ser s ín toma de que el Directo-
r io prefiere una labor modesta T 
positiva a innovac.Vnos demasiado 
audaces que no tienen jazón de eer, 
A. Pé rez Hurtado de MT3NDOZA 
Crronel. 
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M . M A R Y A N 
NOVELA 
J O S E G O N Z A L E Z 
(D'J venta en la l i b re r í a •'Ar-fidímica*'. 
de la viuda e hijos de González , 
portales de Payret) 
(Con t inúa . ) 
habló a ^u tío, sin desplegar los la-
bios, sin palabras, segura de ser IA-
cuchada • y comprendida Pid ole 
fuerzas y pidióle un rayo de luz p a r i 
distinguii el camino que confuGamen-
te se ah ' ia ante su existencia. 
Al fin. l evantándose , bosó religio-
samente aquella frente de marfi l , 
reprimiendo el estremecimiento que 
le causó la impres ión de f i io en los 
labios, y a r r a s t ró a Lucía hasta la 
habitación inmediata. 
•—y.o. Marcia; quiero permanecer. 
—Volveremos en ecguicla. . . Tam-
poco yo, querida mf-a, quer r ía perder 
estas tristes y preciosas horas. . . 
Es preciso que me diga^ t o d o . . . 
Sentá ionsc en aquel comedor don-
de habían resonado tantos animados 
diálogos y tantas alegres risas. Lucía 
tembló, mirando en derredor. 
— A q u í fué. . .doude. . Juan. 
La terrible frase no pudo salir 
UB sus labios 
— i Oh! ¡Marcia, pídele a Dios que 
yo también muera! No tengo valor, 
ya lo ves; Juan era todo para m í : 
ternura, dicha, valor, v i r t u d . 
— Y con t inuará siéndolo . . r Lucía, 
y cont inuará ayudándo te a vivir y 
a proteger a los seres queridos que ha 
dejado. 
— S í , sí, los n iños! 
Siguió llorando, pero con menos 
amargura. ' 
—Cuando despierten me seni i ró 
••on tííéé valor . . .Renato se da cuenta 
do todo, y el pobrecito bebé no ha 
sentido miedo, y ha besado la mano 
yerta de su padre. . 
Súb i t amente Lucía se s e b : e s a l t ó . 
— ¿ P e r o todo se ha perdido? 
—Temo que s í . . . Mi d o t o . . . Y lue-
go . . .algo m á s . . . ¡Pobre Juan mío! 
.Es preciso que nadie lo censure! Su 
propósito era inmejorable . . . 
— ¡ Censurarie!— repi t ió vivamente 
M a r c i a ; — ¡ n o , ñor cierto! Me resta 
-unque pequeña , una fortuna, y con 
ella continuaremos viviendo como has 
ta hoy, 
— X o podremos continuar a q u í . . . 
—No me a p a r t a r é nunca de tu in-
do, Lucía ; seremos dos para llorarle, 
para seguir amándo le , para hablar de 
¿•1 y educar a los n i ñ o s . . . 
—Sí , sí, Marcia, quéda te con nos-
otros; sin tí , ¿qué ha r í a yo? 
De nuevo Lucía apoyó la cabeza en 
el hombro de Marcia. Luego se ir-
guió y se pasó la mano por la frente, 
como para evocar una idea desvane-
cida . 
— ¡Qué digo, Marcia! Me parece 
que todo se ha hundido y que dos 
siglos han pasado desde a y e r . . . Pe-
ro la vida existe todavía para oti'os. 
Tendrás la parte de dicha que te 
corresponde; Luís vendrá por t í . 
Marcia posó dulcemente l^s labios 
en la frente de la viuda. 
— S i hubiera tenido tiempo para 
responderte—dijo—-sabrías que no 
puedo corresponder al ca r iño del po-
bre L u í s . . . N o , Lucía; no seré su 
esposa... 
— ¡No puedo, no quiero consentir 
que te sacrifiques! 
—No me sacrifico rehusando con-
traer matrimonio con L u í s — m u r m u -
ró lentamente Marcia. 
Decía la verdad: pero al decirla 
ee reprochaba por sentir de&garr. 
el corazón al a t i iar que no contrae-
ría matrimonio, al sacrificar el otro 
amor, el que Lucía no sospechaba, el 
que había de constituir el secreto de 
su vida. 
X V I 
Durante las horas que siguieron, 
¡Marcia vivió en un aturdimiento do-
loroso. Todo pesaba sobre ella, como 
había anunciado el Doctor, todos 
acudían a ella, y habiendo caído de 
nuevo Lucía en el estxdo de postra-
ción del cual salió m o m e n t á n e a m e n t e 
a la llegada de su sobrina, és ta tuvo 
que resolver todo y ocuparse en todos 
los detalles. 
¡Cosa singular! En medio de aquel 
fúnebre torbellino sent íase con luci-
dea perfecta. Envió telegramas a lor, 
parientes, a r reg ló los trajes de luto 
de Lucía y de los niños, o rdenó los 
funerales y dispuso la comida que 
l M costumbres y las necesidades cam-
pestres obligaban a Lucía a ofrecer 
a las personas que acudían para asis-
tir a las exequias. 
Todo aquello era nuevo para Mar-
cia, y cada una do las órdenes que 
daba le opr imía doiorosamonto el co-
razón y le causaba hondo sufrimien-
to. El doctor Rouville y el Pá r roco 
U» prestaron ayuda, Mareia se asom-
bró algo ante la excesiva modestia 
que sus colaboradores imponían a to-
dos los actos referentes a la casa y 
al funeral, 
No se olvidó de ios pequoñueloa . 
Después de haberles preparado los 
tiajecitos, después de hacarles rezar, 
rezando con ellos, y de haber conso-
lado la desesperación ruidosa del chi-
quitín Jorge, y la pena más tranqui-
la, pero m á s protunda, de Renato, 
ansiaba volvnr a: lado de los restos 
queridos que pronto dejar ía de con-
templar, entonces el notario de Mor-
geres solicitó una entrevista. 
El comedor tenía aspecto muy 
d-stinto del que tuvo en otro tiempo. 
El mante' estaba extendido en uno 
de los extremos de la mesa, y eu 
el otro ei Doctor y el PArrcco escri-
bían la dirección de la,̂  esquelas 
mortuorias. 
Era el notario un ancisuo amigo. 
Con verdadera emoción estrechó la 
mano que Marcia le tendía , sin po-
der pronunciar una palabra; luego 
mi ró al sacerdote como para consul-
tarle. 
— H i j a mía—di jo el prebís te ro 
pasándose la mano temblorosa por 
la frente, que se había cubierto de 
sudor; — nosotros, como amigos 
sinceros, hemos pensado que es pre-
ferible informarla en el acto de la 
si tuación en que usted y su tía que^ 
dan. 151 valor que desde esta ma-
ñana viene usted demostrando nos 
hace creer que t e n d r á energ ía para 
oír la verdad; además . Píos le da rá 
án imos y res ignación pdra afrontar 
las pruebas a que la somete. . . 
Marcia sonrió tristemente. 
— D e s p u é s de lo que he sufrido 
desde aver—exclamó,—puedo escu-
char todo y hacer frente a todo. . . 
De nuevo censuróse interiormen-
te por vn'ver a pensar, ame la muer-
te de su tío, en el sacrificio volun-
tario que hiciera de su secreto amor. 
—Luc í^ está arruinada, lo sé 
manifestó — ¿ P o d r á conservar la 
Encina Verde? Creo que arrendan-
do las tierras conseguiremos, sin 
trabajo, seguir viviendo P.K esta ca-
s a . . . ¡Fn esta casa tan llena de 
recuerdos! . . . 
Los tres hombres se miraron. 
— L a señora de Laubly no podrá 
conservar la Encina Verde—obser-
vó el notario suspirando;— es tá h i -
potecada y resulta imposible el pa-
go de la hipoteca y de los intereses. 
—Tiene usted razón, señor cu-
ra—balbuc ió Marcia volviéndose ha-
cia el sacerdote.— Hay pruebas ea 
esta casa, fpero debemos conformar-
nos con la voluntad de D i o s . . . Na-
turalmente, pe rmanece ré al lado de 
Lucía, y lo que posee, por poco que 
sea, le ayuda rá a v i v i r . . ¿Cuánto 
le quedará ? 
E l Doctor se levantó bruscamen-
te y fué hacia la ventana fingiendo 
mirar con obst inación al campo. E l 
Pár roco tomó la mano de Marcia. 
—No le han dicho todo, h i ja mía. 
Haga acopio de fe y de car iño, y 
conceda indulgencia para aquel que 
ha sufrí lo Imprudente y desgracia-
do, pero que no deseaba Fino la fel i -
cidad y el bienestar de usted. . . 
Reinó silencio; Marcia miró alter-
nativameme al sacerdote y al nota-
rio Todo lo comprendió . 
— ¿ T a m b i é n se han peidido mis 
bienes?— dijo con calma.— ¡Oh! 
no, no puedo censurar a m i querido 
tío. Entonces, ¿qué le resta a la po-
bre Luc ía? 
E l doctor Rouville Se volvió brus-
camente y se detuvo ante» Marcia. 
— ¡Tiene usted un corazón grande 
y n o b i l í s i m o ! — m u r m u r ó ronmovido' 
—Conviene explicar cómo ha ve-
nido la r u i n a — m a n i f e s t ó «1 notario 
señor Le Tixier; con los ojos nublad 
dos por el l lanto.— Hace dos o treí 
años , Laubly encont ró a un condis-
cípulo enfrascado en especulacíoües 
bursá t i les y a l frente de multitua 
de empresas, en algunas d^ las cu 
les había obtenido grandes bene"' 
cios. Laubly vivía difícilmente con 
el producto de sus tierras, consa 
grande todos los años la.s rentas ^ 
su mujer a pagar los í111-61,6863^. 
las hipotecas que gravaban 1» 
ciña Verde. Le aconsejé que arr n 
dase la finca, quedándose sólo c 
la casa, que se impusiese un Bl ^ 
ma severo de economía que, C0 
tiempo, le pe rmi t i r í a volver 
velar su presupuesto. Pero se 
t inó en continuar la ^P10/ era 
agr ícola por su cuenta; a^601 gjer-
generoso para dar, prestar ^ . ^ 
cer la hospitalidad, y el ^ 
fué que año tras año se iund . ° d^; 
y más en el abismo de las . f rfle, 
Cuando comenzaba a Inquie1 ^ 
su amigo se ofreció a colocarle ^ 
dos en una de las compañías, A 
sar de mis observacione?, ^0 L¡iii-
metió la dote de la señora de ^ 
bly. Desgraciadamente Píira ¿ujé-
dos primeros semestres le Pr cre-
ron beneficios exorbitantes, 7^ c0, 
yó servir los intereses dv " /^^mo 
locándole su capital en el 
negocio, es decir, arrojando ^ 
mismo pozo sin fondo. S* " ^ ^ { ( j el 
se experta en negocios--afia 
notario,—]Q explicaría lo Q"9 . fcd-
puede parecer Inverosímil en 
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' Una omisión. 
Que acudo a subsanar. 
Faltó un nombre, involuntaria- ¡ 
mente, en la relación que di esta 
mañana de las Silvias. 
Es la joven e interesante dama 
Silvia Diago; la esposa del señor j 
Froilán Estrada, que está hoy de; 
SÍAS como su encantadora hijita. I 
La señora Silvia Ruíz de Fernán- j 
dez de Lara, que celebra su santo, [ 
recibirá esta tarde en su residencia 
de la Víbora. 
También recibirá por la tarde la 
bella señora Silvia Obregón de Fer-
nández. 
Y entre las señoritas que están de 
días, Silvia Pérez González y Silvia 
Domínguez, a las que me complazco 
en saludar. 
¡Felicidades! 
Enrique F O N T A X I L L S 
para la próxima temporada estamos recibiendo infinidad de 
objetos de arte, preciosidades en bronce, marfil, porcelana, cris-
talería, platería, joyas, etc on fin tolo lo concerniente a nues-
tro giro; adquisiciones hechas recientemente en Europa por 
nuestro experto comprador. 
Todas estas novedades vienen a reforzar nuestro graa surtido 
único en su clase, tanto por la extensa variedad de artículos, 
como por su originalidad y arte. 
"LA CASA QUINTANA 99 
Joyería, Objetos de Arte, Muebles de Fantasía y Lámparas. 
HABANA. 
689 "aTmTT" Anuncios TRUJILLO MAIUN 
I O S MEJORES PMELLETS D E LA HABANA 
CENTAVOS IIBRA 
Huesos de Santo, Velitas, Buñue-
los de Viento. 
" L A F L O R C U B A N A " 
Galiano y San J o s é , Te l . A - 4 2 8 4 . 
6 0 
CENTAVOS LIBRA 
dis t inguid ís ima lectora 
P I E L E S D E G R A N L U J O . 
E L E G A N T E S E C H A R P E S 
Z O R R O S 
C A P A S D E A L T A F A N T A S I A . 
Abrigos 
de últ ima novedad, en telas apro-
piadas y colores de nueva crea-
c ión . 
m á s s e l e c t o s u r -
t i d o e n t o d o 
\ = = ¡ f ! l o á o a l o s m á s r a - \ 
z o n a b í e s p r e c i o s ^ J ) 
Anuncios TRUJILLO MARIN C83 77 alt. 2t-l 
CONSULTAS AG 
SOBRE EZ. CULTIVO » E 1.A PAPA 
CONSULTA.—El señor Oscar Sán-
chez, de Egido 2, Habana, en carta de 
fecha 22 del actual, nos dice lo si-
guiente: 
Habiendo adquirido un terreno que 
deseo dedicar a la Agricultura, y den-
tro de ella, dedicarme a una especiali-
dad como sería el cultivo de la PATA-
TA, le agradecería me facilitara cuan-
tos detalles se relacionen con dicho 
cultivo. 
CONTESTACION.—Gustosamente va-
mos a copiarle a continuación, al se-
ñor Consultante, un interesante artícu-
lo publicado en la Revista de Agricul-
tura del mes de Enero de 1918, el cual 
artículo se debe a la pluma del doctor 
Mario Calvino, Director de esta Esta-
ción. En él puede encontrar todos los 
datos solicitados, por lo cual quedará 
debidamente complacido el señor Sán-
chez. 
CULTIVO INVERNA!, DE LA PAPA 
EN CUBA: Por el Dr. Mario Calvino. 
La papa tiene una zona de cultivo 
muy extensa y variada, pudiendo pro-
audrse en todos los países desde los 
mas fríos del Norte hasta las regiones 
tropicales, pero el cultivo de la papa 
en los trópicos sólo da resultado en la 
estación invernal. El hecho de que la 
papa se propaga por tuberculosos per-
mite que sea cultivada y forzada su 
Producción, en donde, quiera, hasta en 
un cajón de un escritorio en casa. L a 
iempertaura ldeal para la papa es de 
segfm Boussingault. 
v ARIEDADES.—Las variedades que 
oieron menor resultado en Cuba son 
las siguientes: 
1- Bliss Triumhp (conocida como 
Red Bliss y Stray Beauty). 
j - Burbank. 
J' Early Rose. 
T W Í . ^ Cobbler. 
u., ^^E^O.—Los terrenos arenosos-
iiuiniteros y areypo-arcillosos son los 
yue mejor se prestan para la papa. t)e-
m<V ^ef, roturados y cruzados con su-
Vr-r,,c^do y la debida anticipación. 
~ir«fP^RCULOS PARA SEMILLA, 
inv'or ,(ie.,mostrado que para el cultivo 
dn« de la yaPa en LOF5 países cáli-
([a ^ mejor resultado la semilla traí-
mac 'V?! ̂ ^es fríos, porque los cli-
la« , • causan la degeneración de 
sohrl 1edades de papas. En mi libro 
59 ril i S,ultiV0 de la papa. (Boletín 
MSvio â Estación Agrícola Central de 
que si esc.ribí sobre el particular lo 
Invern iUe: "E1 secreto para el cultivo 
temnia!i y precoz de la papa en tierra 
vai- tô  ?' caliente consiste en leno-
iodos los años la semilla, trayéndo-
'a «e países fríos." 
hacín^ NoIte de Africa, en doníle se 
vernal e1randê  cultivos de la papa in-
año n;Josatubíirculos-scm!lVas se traen 
Pl Hu 0 del Norte de Francia, 
bra am i 1:13 Estados Unidos slem-
^ pana para sus cultivos ríe 
del Tvtn-' precoz. tubérculos procedentes 
muy y de otrós estados situados 
estbalpói n.orts- Bn esos Estados hay 
ProducoiV^ rto,s especializados en la 
• DK'ÍT'I-Í; Le'la Palia Para semilla. 
L<|fc¿WfcCCI03S: LOS TUBKRCU-
centA ^ • conveniente bajo todo con-
Da ni,oesiníoc'tar los tubérculos de pa-
A t i Se ^^ren sembrar, 
ció rioa/ief0('10 se sumerjen por espa-
formanv/08 horas, en una solución de 
8igulentea' preParada según la fórmula 
Aen?*1'-,1 .̂ ,del Comercio: una libra, sua. loo litros. 
pn n^»618 ?e este bañ0 se extiei.den 
sombra ^ 3 re y a la luz Pero a la 
ft^T^Ai-vU^ que se sequen y germinen, 
buén r^IIíACION-—E1 secreto para ol 
narrip iSU ldo de siembra inver-
b*ppiii„ a PaPa consiste en sembrar tu-
ya ir,,?, enjutados y con las yemas 
minarí1''pnr -" tant0. Ponerme a ger-
los L,Hf: tufoerculos antes de sembrar-
íefetnrf«E diéndolDS' ¿espuís de desin-
luz n^/ en un luear ventilado y a la 
tos' de] S(f] t'eKT0's de lüS ra-vos direc-
Üesnov1^ ?' ^ nlvo Prvoocan pronto el ^Pertanuento de las yernas, las que 
se hinchan y empiezan a brotar. 
SELECCION DE LOS TUBERCULOS. 
—Sometiendo a la germinación previa 
los tubérculos, se hace posible su selec-
ción, desechando los degenerados, que 
los prácticos en Francia llaman MA-
CHOS. Estos tubérculos muchos son de 
forma rugosa, poco llenos y de venas 
I pequeñas, las que producen brotes pe-
j queños, ahilados y raquíticos. 
Si se siembran ocuparían un lugar 
Sin producir nada. 
Por lo tanto, apenas los tubérculos 
estén con las yemas brotadas, se exa-
minarán uno por uno para desechar 
aquellos que tienen yemas raquíticas. 
Sólo se sembrarán tubérculos-hem-
bras, para emplear la terminología de 
los agricultores franceses, designado 
así los tubérculos, hinchados, con sus 
yemas gordas y brotes gruesos y vi-
gorosos. 
TAMAÑO DE LOS TUBERCULOS-
SEMILLAS.—Es preferible sembrar pa-
pas enteras de tamaño mediano que 
son las que se dedican al comercio pa-
ra semilla Pero eu caso de encontrar 
solamente tubérculos grandes, y también 
cuando se quiera ahorrar semilla, pue-
den̂  cortarse los tubérculos grandes en 
varias partes a condición de que haya, 
a lo menos, una yema en cada pedazo. 
Bueno es advertir que el corte de la 
papa no debe ser transversal, sino lon-
gitudinal, de manera que cada pedazo 
tenga una yema de la corona o punta 
de la papa, porque las yemas de la 
corona son las más vigorosas y las que 
producen más. 
Teniendo que cortar los tubérculos, 
hay que poner por algunas horas al 
sol, los pedazos para que se sequen 
y cicatricen lós cortes, porque si se 
siembran con los cortes frescos se pu-
dren en la tierra. 
Algunos lo resuelven con ceniza y 
así la ceniza les cicatriza las heridas. 
En todo caso es conveniente secarlos 
un poco al sol, antes de sembrarlos. 
PROPAGACION DE LA PAPA POR 
SIMPLES YEMAS.—En mi folleto so-
bre la papa, escribo a ese respecto lo 
que sigue: "Una casa americna inau-
guró el sistema de enviar ojos (yemas 
de los tubérculos) de sus variedades de 
papa en lugar de los tubérculos. Este 
¡sistema nos parece bastante bueno, es-
¡ pecialmente si se eligen los brotes de 
| la punta o corona del tubérculo, y es 
! muy económico para los cultivadores 
de papa invernal, en tierras templadas 
y calientes, donde se necesita sembrar 
tubérculos crecidos en climas fríos.". 
Esta casa americana envía de Min-
neapolis por 1.00, una caja de cien ye-
mas de tubérculos de las cuatro mjeo-
res variedades de papa. Es la North-
rup, King and o., Seedsmen, Minneapo-
lis, Minn. 
ABONO.—Un abono verde de "cow-
pea", o de "Velvet-beans" soterrado con 
un par de meses de anticipación, sería 
lo más práctico. 
SI el terreno no contiene cal y es Aci-
do, conviene encalarlo al efectuar la 
siembra de las leguminosas que se van 
a Voltear, después como abona verde, 
î l encalado se hace con 15 a 20 tone-
jindas de piedra caliza molido o de "co-
có" por cíiballería. ) 
A la papa se le suministra, además, 
; ceniza y guano de murciélago en los 
surcos. Da ceniza se esparce en el fon-
do del §urco por separado, porque si se 
mezcla con el guano puede causar al-
guna pérdida del poco amoníaco que 
el guano de Cuba contiene y que hay 
que cuidar no se pierda 
La ceniza debe ser bien mezclada 
con la tierra del fondo del surco. 
Las cenizas vírgenes, no deslavadas, 
constituyen el abono potásico más ba-
rato que existe en el momento actual 
y hay que aprovecharlo y utilizarlas, 
porque actualmente los abonos potási-
cos son muy caros. 
En cuanío al guano de murciélago 
es este el abono fosfatado más bara-
to que se pued aconsejar, y como hay 
mucho en Cuba, ño existe razón para 
no aprovecharlo, especialmente ahora 
con lo caro de los abonos importados. 
Cuando la papa está ya con brotes de 
seis hojas, convendrá suministrarle un 
NUEVOS PERFUME 
A nuestro Departamento de 
P e r f u m e r í a — n o t a b l e por su com-
pleto "stock" de especialidades 
de los m á s famosos fabricantes 
del mundo—acaban de llegar 
nuevos productos. Algunos de 
ellos exclusivos de esta casa co-
mo los de Georges S a l o m ó n el fa-
bricante del insuperable Jabón de 
Limón No. 548 . Este peí-fumista 
acaba de enviarnos dos de sus 
m á s recientes creaciones. E ) j a -
b ó n Cold-Crean n ú m e r o 5 4 9 y los 
polvos "Senteur D'Antan" aiuy 
finos y adherentes y de fragancia 
exquisita. De Carón recibimos en-
tre otros sus dos extractos m á s 
solicitados: Narciso Negro y Nar-
ciso Blanco. Y a d e m á s los precios 
de todos los art ículos de perfume-
ría han sido considerablemente 
rebajados. 
P A R A R E G A L O S 
Las más selectas y mejores flores 
son las de " E L C L A V E L " . Es el jar-
dín más grande y mejor organizado 
de Cuba. 
Bouquets para novias, ramos de lor 
naboda, cestos de mimbre y cajas de 
flores para regalos, desde $5.00 al de 
mejor calidad. 
Arpas y liras preciosas para rega-
lar a las artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 
Enviamos flores a la Habana, al 
"erior de la Isla y a cualquier par-
del mundo. 
F L O R E S Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias y «fe 
casas para bodas y fiestas desde el 
más sencillo y barato al mejor y más 
extraondinario. I 
Centros de mesa artísticos y origi-
nales para comidas y banquetes, des-
de $3.00 en adelante. 
Especialidad en ofrendas funebrei 
de Coronas, Cruces, Cojines, Colum-
nas tronchadas. Sudarios, etc., desde 
$5.00 a la más suntuosa. 
YíSITENOS 0 H A G A SUS P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J a r d í n " E L C L A V E L 
SOCIEDAD POEY 
oajo la Presidencia del Dr. Arís-
tides Mestre, Director de la Sección 
de Antropología, celebró esta Socie-
dad científica de Historia Natural 
su sesión pública en el Museo Poey, 
de la Universidad en la tarde del 
miércoles último. Formaban la mesa 
además el Dr. Gonzalo M. FortúU; 
Secretarlo general, el Dr. Carlos G. 
Aguayo, Secretarlo adjunto, y el Dr. 
Pelayo Casanova, fesorero. Asistie-
ron los socios en buen número, a^l 
como alumnos de la Escuela de 
Ciencias. 
E l Dr. Mestre dedicó un recuer-
do de afecto a dos miembros titu-
lares recientemente fallecidos: el In-
geniero Manuel A. Centurión y el 
Dr. Carlos Aguirre y Sánchez, ambos 
arrancados prematuramente al cari-
ño de sus familiares y amigos cuan-
do tanto derecho itenía a esperar de 
ellos esta sociedad en que vivieron. 
Después de la lectura y aprobación 
úe las actas de las últimas sesiones 
del año académico anterior, de dar-
se cuenta de las comunicaciones y de 
presentarse las publicaciones cientí-
ficas nacionales y extranjeras, los 
doctores M. Sánchez Roig, S. C. Bru-
ner, G. M. Fortún y A . Mestre, con-
forme al orden del día, leyeron sus 
respectivos 'trabajos sobre Revisión 
de loa Equlnldos fósiles cubanos. 
Una nueva especie de Henicocepha-
lidae. Preámbulo al Informe sobre 
algunos museos del Canadá y de los 
Estados Unidos, y Notas antropoló-
gicas relativas a los aborígenes ame-
ricanos, etc. Los mencionados tra-
bajos científicos fueron acompaña-
dos de ejemplares originales muy 
interesantes y también de fotogra-
fías que daban más' va'.or a las ex-
plicaciones. 
Estos estudios aparecerán publi-
cados en el próximo número de las 
Memorias de la Sociedad Poey, co-
rrespondiente al volumen V I , y que 
no tardará en distribuirse. 
Constituida la Sociedad en sesión 
privada fueron nombrados Socios 
titulares los señores René Herrera 
y Frltot, Ayudante facultativo del 
Museo Antropológico Montané, y S. 
C. Bruner, Jefe del Departamento de 
Entomología de la Estación Agro-
nómica. 
C011ZAC10N DE CHEQUES 
Los cheques de loa bancos afectados 
por la crisis, se cotizaron ayer como 
sigue: 
£H Z.A BO&SA 
Banco Nacional. . . 
Banco Español. . . 
Banco Español, cert. 
Banco de H. Tjpman. 
Banco Internaclcníil, 
Banco de Penabad. 
Comp. Tend. 
. 32 84% 
. 14 18 
.; 9 12 
Nominal 
. Nominal 
. 14 12 
NOTA.—Estos tipos de Bolsa son pa-
ra lotes de cinco mil pesos cada uno. 
FUERA DE LA BOI.SA 
Comp. Vend 
Banco Nacional. „. . 
Banco Español. . . . 
Banco Español, cert. . 
Bai.oo de H. Upman. 
Banco Internacional. . 









B O L S A D E M A D R I D 
MADRID, noviembre 2. 
Las cotizaciones del día fueron laa 
siguientes: 
Esterlinas , 33.63 
Pnincos . . 43.55 
A R M A N D y H E R M A N O . — G E 
T E L E F O N O S : 1-1858—1-7029 
N E R A L L E E y SAN JULIO 
— F - 3 5 8 7 . — M A R ! A N A O . 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A R T I S D E 1923-1924, 
poco de nitrato de sosa, si se ve que 
no está lozana. 
SIEMBRA.-—La siembra se hace en 
camellones distantes de dos y medio 
a tres pies uno de otro. Y se colocan 
a doce o quince pulgadas de distan-
cia en las hileras, tapándolas con cua-
trop ulgadas aproximadamente de tie-
rra. Escalonando la siembra de Octubre 
a Diciembre, según el lugar y las llu-
vias, se logrará la cosecha repartida 
durante todo el invierno. 
RIEGO.—Entre un camellón y otro 
pasa él surco de riego. Este se lleva 
a cabo en las tardes adelantadas, o en 
las mañanas, cuando el sol no caliente 
la tierra. Los riegos de las tardes ade-
lantadas son los mejores. 
TRATAMIENTO CONTRA LAS EN-
FERMEDADES Y PLAGAS.—Cuando 
la papa tiene apenas seis hojas con-
viene someterla al primer tratamiento 
preventino de caldo bórdeles, cuya pre-
paración está explicada en la Cir. 33 de 
esta Estación Agronómica. Mezclando 
por cada hectólitro de caldo bordelés 
una libra de arseniato de plomo en 
pasta, se logrará preservar la papa tam-
bién contra los insectos inasticadores. 
Estos tratamientos se repiten cada 20 
días, hasta que la papa haya alcanza-
do todo su desarrollo: dos o tres tra-
tamientos son suficientes. 
Contra la mosca blanca y demás in-
sectos chupadores, se harán pulveri-
zaciones con emulsiones de jabón de 
aceite de ballena al dos por ciento ape-
nas aparezcan,, sin esperar que tomen 
incremento. Las plagas hay que ata-
jarlas al inicio de su desarrollo. 
PRODUCCION FORZADA, CLASE DE 
PAPAS NUEVAS.—En la Estación de 
ensayos de semilla de París se encon-
tró que los tubérculos de papa pues-
tos en un medio terroso y húmedo y 
en un ambiente obscuro suficientemen-
te caliente (15 grados C) germinan 
produciendo inmediatamente otros tu-
bérculos bastante gruesos y muy tier-
nos y finos. 
Un kilogramo de papa de Holanda, 
enterradas en arena de Fontainebleau, 
produjeron, en Enero, 56 0 gramos de 
nuevos tubérculos de calidad excelen-
te Las papas viejas tenían un valor de 
2 centavos el kil. mientras que las nue-
vas vallan 20 centavos por lo menos". 
(1). 
Este sistema de forzar la papa lo ci-
té simplemente como curiosidad porque 
en Cuba no tiene interés. En Cuba hay 
que dedicarse al gran cultivo de la pa-
pa invernal, empleando tubérculos de 
tamaño mediano importados a propósi-
to de los establecimientos del Maine, 
especializados en la producción de papa 
para semilla. 
(1) Para mayores detalles sobre el 
cultivo de la papaba véase el folleto 
sobre el cultivo de la papa que reparte 
la Secretarla de Fomento de México. 
Remitimos al señor Sánchez un ejem-
plar de la Cir. 48 que trata del "Ti¿ón 
tardío y la pudrlción de la papa". 
Gabriel Grayer, Bibliotecario. 
B O L S A D E L O N D R E S 
LONDRES, noviembre 2. 
Los precios estuvieron Irregulares. 
Consolidados por dinero, 58 1|8. 
United Havana Railway, 76 ,3|8. 
Empréstito Británico, 5 010, 100 718, 
Empréstito Británico, 4 1]2 010. 98. 
Mlaison 
p i p e a 
"^Vcabamos bt r e c i b i r u n a 
b o n i t a ( T o k c c l ó n 6e 
V e s U 6 o s = = 
franceses 
Zenea, 7 6 : : Telf. A-6259 
TE 
Tenemos el mejor surtido de tercio-
pelos de seda y de algodón, propios pa-
ra vestidos y sombreros, y a • los más 
bajos precios. 
Los hay de 90 cts., $1.60, ?2.00, 
S3.50 y S5.50 la vara. 
También tenemos los nuevos mode-
los de fajas y ajustadores Treo. 
"LA ZMZÜELA" 
ZENEA Y ARAKGUBHIT 
KSEPTUNO Y CAWEPANAEIO 
Suscríbase ai DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO D \ 
LA MARINA 
P O L V O S D E : A R R O Z * ' ' Q ' E 1 Q T A . " 
U L T I M A C R E A C I Ó N D E L P E R F U M I S T A F R A N C E S P l E R A l M P A R I S 
P E R F U M E D E L I C A D O Y A D H E R E N T E S 
P a r a L a v a r U s e 
J A B Ó N i 
N O L O H A Y M E J O R 
# § • 
(Viene de la P R I M E R A Página) 
imperio se baste a el mismo en lo 
concerniente al abastecimiento del 
carbón'>. 
L A L L A M A D E L R E C U E R D O 
PARIS, noviembre 8. 
Ante la tumba del guerrero des-
conocido se encenderá por primera 
vez una luz el día 11 de noviembre, 
denominándola "la llama del recueiv 
do". 
MANIFESTACION' CONTRA L L O X D 
G E O R G E E N N U E V A Y O R K 
NUEVA YORK, noviembre 3. 
Ocho personas han sido arresta-
das cerca de la Metropolitan Opera 
House. donde el ex-Mlnistro inglés 
Lioyd George pronunció ún discurso 
anoche. Esto ocurrió al intentar loe 
simpatizadores de la república Irlan-
desa celebrar un gran mitin en la 
calle. 
L a policía tuvo que luchar a bra-
zo partido con un grupo numerosí-
simo. 
Muchos de los manifestantes lle-
vaban estandartes con el retrato de 
Eamon de Valera y otros con Ins-
cripciones nada halagüeñas para el 
visitante inglés. 
E l discurso de Lloyd George fué 
su despedida de los Estados Unidos 
y en él exhortó a la nación a cum-
plir, junto con los ingleses, sus de-
beres para con el mundo. 
L A S L I M I T A C I O N E S A L COMITE 
D E E X P E R T O S 
PARIS, noviembre 3. 
E l Ministerio de Estado francés 
considera que las limitaciones Im-
puestas por el Primer Ministro Poin-
Z5^ Varias declaraciones pü-
v ^ f 1̂ alcance y espera de la in-
por S n d P r b r e 196 apuraciones 
por parte del proyectado comité in-
ternacional de expertos se confor-
man ^strictamente al tratado de Ver-
P E D E R I C O G U I L L E R M O NO HA 
R E G R E S A D O A A L E M A N I A 
DOORN, Holanda, Nov 3 
E l Príncipe heredero alemin Fe-
£ 4 ° ?UATerm0 no ha ^grSado^o-
£ A -erenser, eegun informes reci-
bidos aquí de distintas fuente. 
Ayer a primera hora se decía eme 
había regresado a Alemania! 
T E R R E 3 I O T O ~ E N RUSIA 
MOSCOU, Nov. 
Un severo terremoto se ha hechn 
sentir en el sur de Zerbaiian V , ^ 
nocen los detalles. Stí des-
UN M U E R T O ¿ V A R I O S H E R I D O S 
EN E R K E L E N Z 
AQUISGRAN, N ^ T l 
b o S í alemán fué muerto y varios 
her ios por un oficial belga duran-
te las perturbaciones de Erkelenz 
L A SUBSTANCIA D E UA NOTA 
F R A N C E S A A ^ I N G L A T E R H A 
PARIS, Nov. 2. 
Francia acepta cordialmnete la 
proyectada colaboraiión de los Esta-
dos Unidos en la conferencia de Ex-
pertos para estudiar la capacidad de 
Alemania; pero pide que se entienda 
bien que sus investigaciones deben 
limitarse únicamente a la actual ca-
pacidad económica de Alemania y 
respetar todos los derecñoá de la Co 
misión de Reparaciones bajo el tra-
tado de Versalles. 
Se ha averiguado que esta es la 
substancia de la contestación fran-
cesa a la nota británica. 
T E M B L O R E S INOFENSIVOS E N 
L A S F I L I P I N A S 
MANILA, Nov. 2. 
Cuatro temblores de tierra se han 
sentido en un período de tres días, 
pero no han causado daño ninguno. 
L O S INSTRUMENTOS QUIMICOS 
D E L A G U E R R A 
PARIS, Nov. 2. 
L a Comisión de la Liga de las 
Naciones que estudia el asunto de 
los Instrumentos químicos de la gue-
rra h-t llegado a la conclusión de 
que debe recomendar que continúeni 
usándose estos medios de guerra 
bajo ciertas restricciones. 
L O S DESOCUPADOS E N E L R U H R 
E S S E N . Nov. 2. 
Los datos estadístico'? referentes 
a 20 lugares del valle del Rhur, sin 
incluir el sector de Esáen, demues-
tran que el número de desocupados 
asciende a 340,000. 
E L S E P E L I O D E BONAR L A W 
L O N D R E S , Nov. 2. 
E l Príncipe de Gales será uno de 
los que presidirán el duelo al verifi-
carse el sepelio de Andrew Bonar 
L a w el luces, acompañado dé Lord 
Balfour, el ex-primer Ministro As-
quith, Austin Chamberlain. J . Ran-
say "Me. Donaid, Lord Fitzalan, Lord 
Curzon, J ; H . Whiteley, presidente 
de la Cámara de los Comur.es y Lord 
Beaver Broock. 
\m DISCURSO D E WOODROW 
WILSON POR E L RADIO 
WASHINGTON, Nov. 2. 
Se han hecho arreglos para di-
fundir por el Radio el discurso «que 
pronunciará el ex-preeidente WUson 
en el dia del Armisticio, cuando un 
grupo de admiradores vaya a tri-
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R E C E T A G R A T I S 
contra el DOLOR DE CABEZA, DOLOR DE ESTOMAGO, MAREOS, DES-
VANECIMIENTO, MALESTAR GENERAL, MAL HUMOR, ETC. 
AGUA DE CARA BAÑA . .. . ,., ,., m „ ,„ . . 2 cncharadas 
Tomarlas todas las mañanas en ayunas, y seguir la vida normal, 
bañarse, desayunarse, etc. 
CEsta sencilla, pero valiosa receta es de un médico qqe nunca se cansaba 
de decir que descuidar las PEQUEÑAS DOLENCIAS era preparar el ca-
mino a las GRANDES E INCURABLES DOLENCIAS). 
Anuncios TRUJILLO MARIN J 
B O R B O L L A 
H A B A N A 
S E L L O D E DISTIN-
CION Y GARANTIA 
M U E B L E S 
Hemos terminado varios juegos de mueblesj 
de gusto irreprochable y en distintos estilos. 
C 8537 
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L A V I D A E N L A R E P U B L I C A 
CAMAGÜEY 
EN' L A VIS PIMIA DE »A N ( A R L O S 
Una serenata hoy. 
Ofrecensela esta noche con moti-
vo de ser mañana su onomástico sus 
amigos y simpatizadores al respeta 
ble Alcafde de la ciudad Sr. Car-
los L a Rosa y Hernández. 
Está ya todo dispuesto^ 
Los organizadores de ella han se-
ñalado como lugar de partida de 
la manifestación el Parque del Al-
mirante. 
Saldrán de allí a los 8. 
Acompañados de la Banda Mu-
nicipal, otras orquestas y el pueblo 
se dirigirán primero a la residencia 
del distinguido caballero General 
Carlos María de Rojas. E s también 
mañana su santo. 
Allí frente a su hogar la manifea 
tación hará'un alto para saludar al 
General Rojas. 
De allí a la casa del Alcalde. 
L a elefante mansión que en la 
Avenida de Céspedes poseen los es-
posos Faz-La Rosa y que se ver4 es 
ta noche de júbilo. 
No se cabrá en aquella casa. 
Serán muchos políticos y no po-
líticos los que irán a estrechar la ma 
no del que rige los destinos de. núes 
tro pueblo que se ha de sentir lie 
no de satisfacción al verse colmado 
de tantas demostraciones de afecto 
como él goza en nuestra sociedad. 
La serenata de esta noche en su 
honor será un fiel exponente de ello. 
Don Carjos junto a su amada es-
posa y a sus queridos hijos recibi-
rá hoy hasta horas tardes de la no-
che a sus amigos- y a las distintas 
comisiones que en representación 
de sociedades cubanas y españolas 
irán a ofrecerle sus respetos. 
Serán éstas numerosas. 
Sabemos ya de varias. 
Do la l lábana 
De su viaje a la Habana, regresó 
el señor José Urgellés, maestro me-
cánico general de los talleres de 
Garrido. 
Esta en uso de licencia que la 
Compañía de Cuba le concedió. 
mismo cuarto y como dueño por su 
casa entra. 
— ¿ E s acaso usted el señor Ma-
ñach? 
—No, señor, pero soy uno de los 
Lo llevan a la histórica ciudad que uste<1 soiiclta. 
oriental, negocios comerciales. | _ ¡ A h ! ¿Es el señor Aristigueta? 
Que regrese satisfecho de haber ^ _ p a r a servirle. Pase que tengo 
obtenido el éxito. 
Enfermos 
Se hallan padeciendo de 
G U A N A B A C O A A L DIA 
grippe 
E N EIÍ CARDENAS TENNIS C L F B 
Gran noche la de hoy! 
Brillantísima la, fiesta qne se ce 
lebrará en los jardines de la poéti-
ca ^ociedad femenina del Paseo de 
las Quintas para despedir a la Pre-
sidenta ideal la Srta. María Adela 
Fernández. 
Se la ofrecen los Jóvenes. 
Toda esa legión de jóvenes de 
nuestro elemento "bien" que fre-
cuenta aquí reciente y que ha coope 
rado al unísono para que la fiesta de 
esta noche sea un acnn^ecimiento. 
Consiste en un baile de gala. 
Baile regio. 
Iluminados aquellos jardines a 
giorno y preparado todo con d.n gus 
to exquisita completarán nuestras 
bePas mujeres el armonioso con-
junto del cuadro que allí se destaca 
rá bajo el mn.s precioso marco color 
de rosa. 
T(.;do r-rá una mavavilla; 
• Entre el follaje de los arbolitos 
que circundán el "country de ten-
nis" ' resaltarán unos originales fo-
quitos que acaban de llegar proce-
dente de una casa americana de 
New York. 
De lo más original que hemos vis 
to. 
L a fiesta empezará tarde. 
Fijada está para las 9 y media 
de la noche. 
A esa hora romperá la orquesta 
la monotonía de aquel silencio qm; 
se escucha por las alturas del Pa 
seo de las Quintas, para alegfar con 
sus notas aquel . ambiente de mú-
sica, mujeres y flores. 
Min queridos amigos Luis Dul-
zaides y Ramoncito Arechabala 
principales organizadores de la fíes 
ta, verán alcanzado el éxito que an 
hjtlan. 
Estará allí el Cronista. 
Puntuales como siempre a las reu 
niones del Cárdenas Tennis Club, 
reclama por mucho motivo el gran 
baile de esta noche nuestra presen-
cia. 
Asistiré! 
frío; la conversación de usted y la 
señora me tenían sin. poder salir del 
baño. 
Aristigueta había oído que pre-
guntaba también por él. 
POR E L ALMA D E UN AMIGO 
L a piedra que se colocó el día 22 de Octubre cu oí lugar donde va le-
vantarse el pabellón de cirujía, en el Sanatorio de la Colonia Española. 
A sw lado esta el conocido comerciante señor Fr ancisco Bango 
Le acompaña su esposa, señora 
Conchita Díaz de Urgellés. 
Sean bienvenidos. 
De pa§eo 
Marchan para Ta Habana los 
apreciables esposos señora Matilde 
Gelabert de Marrero y señor Fran-
cisco Marrero. 
Llevan a su monísima hija Flo-
rita. 
Van a disfrutar de una tempora-
da de agradable paseo. 
Al despedirles, deseo que así sea. 
Cupido triunfante 
E l angelito del arco y las flechas, 
batiendo alegremente sus alas, me 
dá una' halagadora noticia. 
mis apreciables amigos señores Pe-
dro Puig y Valentín Artal, dignos 
Teniente Fiscal y Abogado Fiscal 
respectivamente de esta Audiencia. 
Lo lamento y hago votos fervien-
tes por su restablecimiento. 
A Ciego de Avila 
E l domingo fué a Ciego de Avila, 
el bien querido amigo señor Manuel 
Ballina Inclán, dueño de la gran ca-
sa de novedades femeninas " L a Gra-
nada" y miembro de distintas co-
munidades piadosas y católicas de 
esta ciudad. 
Cumplido el objeto que a la be-
lla y próspera ciudad avileña lo lle-
vó, hizo su regreso a Camagüey, 
donde lo reclama permanentemente 
De Don Leandro Ruiz. 
Solemnes honras fúnebres se ce-, 
lebraron esta mañana a las 8 en la 
Capilla del Asilo Católico de Mídala 
del cual fué él uno de sus benefacto 
res. 
Resultaron solemnes. 
Numerosos los fieles. 
LOS ESPOSOS ROJAS-OTI 
De viaje. 
Rumbo a la Habana. 
Así fueron ayer los jóvenes y dis 
jinguidos esposos Sra. Elena Rojas 
de Oti y el Dr. Francisco Otl que 
acompañados por sus lindísimos ba-
bles pasarán unos días en la Capital 
de la República. 
Estuvieron primero en Matanzas. 
De paso para la urbe habanera 
hicieron escala en la ciudad yumun 
na pasando unas horas en la resi-
dencia de la respetable dama Sra. 
Elvira Tolón Vda. de Andix. 
Grata estancia les deseo en la ciu 
dad capitalina. 
De dulces impresiones. 
E L V I R A MARIA MAÑON 
Así lo supe hoy. 
Noticia que recibió con pena el 
Cronista haciendo votos por su sa-
Se halla enferma. 
Recogida en sus habitaciones pade 
c:.endo pertinaz dolencia a consecuen 
cia de una fuerte* grippe hállase la ! Ind. 
linda y sugestiva Elvira María. | Votos sinceros. 
NENA R A E Z D E M O L E 
De alta va. i practicada allí, la estimada dama. 
Abandonó ayer la Clínica Méndez i Está de nuevo e n / u r1^ahr- . , 
Capote de nuestro Hospital después \ Casi completamente ^ t a b l e a d a 
1 i - j vuelve a él agradecida de los cui-
de pasar vanas semanas recluida | dadog y atenciones de que fué obje-
en ella a consecuencia de delicada L Q en aquella Clínica. 
la que le fué I Damos con placer la noticia. 
^ ^^^^^^^ 
E l señor Mañach estaba acostado, 
quiso levantarse, pero le supliqué 
no lo hiciese, a la vez que pedí se 
me perdonase el momento tan in-
oportuno en el cual querrían descan-
sar ya 'que el viaje lo hicieron de 
madrugada, pero yo me había ente-
í rado tarde de que estaban ellos en 
' Bayamo. 
E l señor Mañach dijo: £ 
—Por des veces nos hemos inte-
resado por usted: una quisimos ha-
blarle por teléfono, pero nos dijo el 
Centro que no tenía comunicación. 
Efectivamente. 
—Pues, no pueden- ustedes darse 
una idea de la satisfacción que me 
produce ti tenerlos en esta, a los 
dos, tenía deseos muy grandes de 
conocerlos personalmente ya que 
f lanío les conozcoc por sus produc-
ciones, y por ello les considero her-
manos del alma, superior desde 
luego la de ustedes a la mía. Deseo 
también conocer a "Pepín" Rivero 
y a Tan credo Pinochet; al Jefe de 
Información, señor José A. Fernán-
dez, que es con quien yo más me 
relaciono al enviar mis correspon-
dencias; por todos ellos siento ver-
dadera admiración. 
—Pues, nada—argüyó Mañach— 
que pueda muy pronto conseguirlo 
dando un viaje a la Habana. 
— ¿ Y qué tal de impresiones de 
Bayamo? 
—Muy buenas;—dijeron los dos a 
la vez—el tiempo no es propicio; la 
belleza de la ciudad histórica en 
días como éstos es muy poca, las 
calles están infernales; así es que... 
—Sí , el tiempo no ha podido ser 
peor (dice Mañach); en cuanto a 
éste no he tenido suerte; de atencio-
nes estoy muy satisfecho. 
—¿Cómo los han tratado aquí 
hoy? 
—Muy bien, admirablemente bien. 
Los doctores Camps, y Domínguez, 
Presidente de la sociedad Liceo, E l -
pidio Estrada y Alcalde Municipal 
S E N S I B L E FALLBX)IMIBNTO 
Ha dejado de existir un estimudo 
amigo nuestro que por largos años 
"residió en esta localidad y contaba 
con generales simpatías por su trato 
siempre amable y por su exquisita 
caballerosidad: el señor Andrés Ro-
dríguez Cayro 
E n la tarde de ayer se ha efectua-
do su sepelio en el Cementerio \ de 
Colón, saliendo el cortejo de la casa 
San Anastasio No. 64, Víbora, resul-
tando una manifestación de verda-
dera condolencia. 
Hasta su viuda y sus hijos hace-
mos llegar en estos tristes instantes 
Su morada en estos dia« 
tu completamente invadida'̂ n"'1 y¡l* 
muchos amigos. POr 
se ha 
««ti 
.HOYA D I R E C T I V A ^ » S 
. H V E S T I I> L 1 I J K K A , ^ 
posesión el ^ ^ 
jóvenes que forman 
la Juventud L i h ^ D l -
L A NUEVA 
: U A L 
E n la morada de nuestro 
do amigo y compañero el seño ^ ' 
vador Sánchez, calle de Jesi^ LSal" 
No . l l tomaron — — - U f i 
día 24 los 
rectiva de 
Guanabacoa. 
E l Presidente de la Institndrt,. , 
es el señor José Luis Araoz y , 1(1 
rector el señor Salvador Sánch /* 
la'sincera expresión de nuestra con- i Tomaron el anierdo, en prim^, 
dolencia. \ dp ^ l - ^ a r s e defensores d 6 T 
candidatura del General Gerard i 
chado para Presidente de la R A 
blica, haciendo uso de la pahbr " 
joven periodista señor Ricardo (V1 
ca., 
Nuestro saludo más afectuoso 
víamos a los nuevos directiva 
ÍDO L A S GRACIAS D A ^ 
Nuestro querido amigo el señor 
Carlos Delmás,—que acaba de pasar 
por el duro trance de perder a su hi-
Jita Idolatrada—nos ruega demos las 
gracias en su nombre, y en el de su 
s i ctivos. 
tan horribles porque han pasado. 
esposa, a todas las personas que lo E N L A SOCIEDAD E L P O R y j ; ^ 
han acompañado en estos momentos | 
Esta noche !a Agrupación de 4*1 
)s y Sport " L a Pluma de Oro'' 
socieil 
or(l"esta del 




R E G R E S O E L SR. P A L L A R E S D E 
P L A C E T A S 
Después de haber permanecido va-
rios días en Placetas y otros pueblos, 
en asuntos relacionados con BU car-
go de Procurador, ha regresado a es 
ta villa el Jueves por la noche, nues-
tro querido amigo el señor Miguel 
Pallarás O'Donovan. 
Reciba nuestro saludo de bienve-
nida. 
MACANA SON L A S F I E S T A S E N 
C O R R A L F A L S O . 
Todo e s t á ' preparado para las 
grandes fiestas que mañana domin-
go se celebrarán en Corralfalso.'— 
barrio de Pancho Loria—organizadas 
por la simpática sociedad L a Gloria. 
*. Desde la una de la tarde hasta por I institución, 
la noche que es el baile en la socie- | 
dad. 
to «  • J.  m i   
lebrará un gran baile en la 
" E l Porvenir", con la 
P E T I C I O N AMORoSA 
Ha sido pedida en matrimonio 1, 
estimada señorita Clotilde Rojas n 
fesora yde Irtstrucción pública'^0 
el correcto joven José D. Ca?Írao i 
Reciban nuestra enhorabuena. 
HOY COMIENZA L A TOMBOU 
D E L L I C E O 
Esta tarde se Inaugura la Tómbj. 
la organizada por el Liceo para sj. 
lir de los distintos objetos que qU(i" 
daron del Festival celebrado recien 
temente. 
Y mañana domingo estará 
todo el día. 
Las horas han de. pasar muy agrá 
dables en los salones de la cubana 
D I E G O F R A X C H I E S T A M E J O R 
S I L V I A V E S T E Y GARCIA 
Hoy ceiohpp su panto la graciosi 
ju iña Silvia Test re y García—unj 
Con gusto podemos decir que se ' de las hijas rio jos jóvenes y sin. 
(p. s. r.) y también los tenientes del [encuentra muy mejorado 'de la do- páticos esposos Lolita García v Adol 
Ejército Nacional, señores Marrero j lencia que lo obligó a guardar cama fo Yestre. 
y Tamayo, han s;tdo inseparables; i,varios jias, nuestro estimado y buen 
han puesto una máquina a nuestra |amig0 ei sefíor Diego S. Franrhi, ex 
Director de la Renta. disposición. Hemos visto todas las 
dependencias públicas, calles, par-
que, puentes del río Bayamo, ce-
menterio, carreteras, etc., etc. 
•—Yo siento no haber podido acom-
pañarles. 
— L o comprendemos, y para nos-
otros hubiera sido de mucho gusto, 
pero las cosas son así cuando asi 
han de ser. 
Al igual que todos los anos tendrj 
muchos regalos la graciosa Silvia, 
,1P«ÓS Calzadilla, 
V I D 
Grupo de directivos de la Sociedad de Benoficencia de la Colonia Espa-
ñola el Día de la Raza en el Sanatorio. E l segundo de la derecha, ves-
tido de blanco, es el importante industrial señor Buenaventura ATallvcy 
Y es que la ideal señorita María i el extraordinario movimiento de su I nos <ie aCi?Ptar la fineza. 
Virtudes Iraola Lara, ha sido pedida popular casa. —Entonces, no se irán esta noche; 
en compromiso formal de matrimo-Í | no podrán irse, porque esa fiesta, 
nio por el distinguido joven doctor ¡ E l Sr. Tavío i dado el m.al tiempo, lo más pronto 
Alberto Loret de Mola Benairdes. ¡ Noches pasadas tuve el gusto de qUe se organice será sobre las diez 
¡ L a Sala de la Airiiencia de Ma- tenemos reparo en tributárselo, ra 
lianzas, formada por los Magistrados! sincero aplauso por su labor. 
— ¿ Y cuánto tiempo van a estar! Dres. Cristóbal Moré, Rogelio Bení-! Siguiendo de .-prca las necesidades 
aquí? ] t»z y* Ramos Mantilla, ha dictado de la ciudad de los puentes; tratando 
—Nos vamos esta noche, sobre las faii0 absolutorio en la causa instruí-í de aliviar en lo posible los deterjo-
diez o diez y media. Nuestros acom-1 da contra catofee concejales del 
pañantes están organizando una1 Ayuntamiento, por ' abandono 
fiesta y no hemos podido sustraer- destino. 
L a notica ha sido acogida con ge-
neral agrado. 
ros que >1 tiempo y el fin de lasco-
de sas vayan causando; ten iendo un 
• ápice tan sólo de empeño en p 
esto esté bien .podemos sentarnci 
llenos de orgullo a contemplar cómo 
los turistas enfocan sus Kodaeks,ad-
Los diarios locales siguen su cam-1 mirados y encantados; como la 
paña contra el juego, lo que signifi- oriundos de otras provincias o t e 
Al divulgarlas en mis "Impresio- saludar al correcto caballero señor | 0 cosa agí, su viaje lo harán maña-i ca que nada se hace respecto a ese van perplejos las maravillas infl» 
operación quirúrgica 
X l E S T H \ 1)KSPEI)II >A 
Muy afectivpsa. 
Es para un amigo del Cronista 
el apreciable Joven Leonardo Gar-
cía ex-empleado de la Sucursal del 
The Royal Bank of Canadá en esta 
ciudad que se traslada difinitiv^men 
te a la capital d^ Oriente a donde 
va a ocupar un importante cargo en 
ei Banco Cuhano del cual es Admi 
nistrador su hermano poMtico el Jo-
ven cardeneuse Sfl. Constantino 
Bermúdez. 
Con el amigo García van su ñami 
liares. 
Dejan todos, sus padres y herma-
nos nuestra Perla del Norte para 
fijar allá en el lejano Oriente su 
residencia. 
Reciban nuestro adiós. 
nes", me cmplazco en felicitar a 
enamorada f»arejita. 
Benito Antón 
Se dirigió el lunes a Victoria de 
las Tunas el importante y estimado 
comerciante de esta plaza en el ra» 
mo de ferretería, señor Benito An-
tón, querido amigo mío. 
la José Tavío, competente Administra-
j dor del central " E l Lugareño". 
Estuvo breves días en esta ciu-
i dad, regresando para la gran finca 
azucarera a atender el alto cargo 
que allí ocupa. 
Reitero al señor Tavío mis ex-
presiones de afecto. 
Rafael Perón. 
na y así quizá se queden un día 
más. Ahora les anticipo una cosa: 
la noche está muy fea, amenaza se-
guir lloviendo, hay luto en algunas 
familias nuiy emparentadas con la 
mejor sociedad, como es la de Her-
nández Milanés; la gravedad que 
aqueja a don Andrés Aguilera, 
miembro prominente de su apellido, y 
Y A M E S A S 
particular. tas que la Naturaleza magnánmi 
Hemos oído decir que jamás hu- nos regaló 
bo más libertad para tirar de la Si a este arrezo de calles se agrfr 
oreja a Jorge, que. esta época. | gara un bando mejorando el ornato. 
No ' compredemos a qué se deba Prohibiendo que cada cual haga 
esa tolerancia. le venga en ganas porque ten?) 
! una, casa o un comercio, etc., y 
mantuvieran en buen estado-los edi-
ficios públicos, ya se vería cuan fí' 
título de Atenai 
ción 
D E C A N T E E 
J O R G E MAÑACH E N BAYAMO 
Hemos visto que un carro com-
pletamente descubierto, se viene 
sería de lamentar que no se diese usando para transportar los cueros ¡0,1 es conservar j l 
una fiesta^en honor de ustedes como de las reseg sacrifiCadas en el rastro, | para n,jestra Pobla 
se la merecen. a ]as distintas fábricas de curtidos. 
—Supongo que su viaje de esta. Consecuencia de la descomposción, 
mañana les haría madrugar y que llevan un mal olor que inunda todo 
ahora querrían descansar un ratito; : el trayecto. 
así es que me retiro. ¿A qué hora 
i» „ i es oportuna que vuelva? tiene su marcha, hizo que llegase el! CoDgultan cl reloj> 
. Un matrimonio que regresa. 1 la ciudad los esposos Sra. María So-
Procedente de las pintorescas y iís de Oti y el Dr. Joaquín Oti y ¿ua 1 costumbre''diaria, > de7pués"del 
saludables lomas cantelonas donde | , . . 
pasaron el verano han vuelto «a su | 
residencia de la Primera Avenida en Sean bienvenidos! 
NC !<:.'ITR A F E L I C 1 TACION 
Eran las tres y media de la tarde.. 
aproximadamente, del Domingo, | oportuno momento para conocer a 
cuando llegó a mi casa, como de I los que ya constituían un objeto de 
para cambiar con ellos un 
muerzo, mí muy querido amigo el I saludo y ofrecerme su amigo y si 
Dr. Léeopoldo- Fernández Gómara. | cabe, su camarada. 
A su entrada, sus primeras pala-i Nuestras calles, consecuencia de 
bras fueron estas: "¿Sabes quien] tanta lluvia, están llenas de bahorri-
está en el Hotel Telégrafo?" ' 
Llamamos la atención a los encar-
gados de hacer cumplir los precep-
tos sanitarios. 
—Son las seis media. A las siete ¡ 
y media o las ocho. Haga el favor1 
de decirle al camarero que nos lia- j 
me a esa hora. 
—Muy bien; hasta luego. 
E n el mismo hotel puse un tele-
Muy afectuosa. 
E s para la joven y bella Sra. L u -
cila Smith de Fernández y su dis-
tinguida mamá la Sra., Lucila Mora 
de Smith que el miércoles celebra-
ron su fiesta onomástico. 
Los múltiples asuntos que de-
mandan la atención del Cronista fué 
el motivo de que en su oportunidad 
np las saludamos. 
Lo hacemos ahora aunque torde. 
Excusando nuestro olvido. 
JOSE A M O N I O DULZA [ B E S 
Regresó ayer. regreso a esta le hizo guardarse ano 
Varios días en viaje de negocios | che en SUs habitaciones de la con-
y aejompañadode^ su ^querido ^herma fortable y regia mansión que en el 
Paseo de las Quintas posee la fami 
ignoro"—contesté— "Pues está 
Jorge Mañach y también Árís,t3gue 
ta". "¿Sabe cuándo han llegado?" 
"No sé, ^"o de seguro que llegarían 
en el tren do la mañana. Les acom-
pañan los doctores Blas Domínguez 
Se han arreglado una cuantas 
calles, y hay que ver el aspecto dí-
ferentismo que presenta ta ciudad 
después de tan leve retoque. 
Ciertamente que esta tierra es de 
i. Jas aceras son desiguales, a tra-! grama al DIARIO, el cual confirmo,' lo mejorcito que tenemos, en Cuba, 
mos no las hay por falta de edifi- \ y después fui hasta el Liceo para y si no deslumbrá como debiera des-
ración, los coches al pasar salpican reunirme allí con los doctores Camps lumbrar a los ojos que la miran por La Aduana de este Puerto ha.ie* 
dejando en nuestra ropa un estre-: y Domínguez y el teniente Marrero vez primera, a las administraciones dado en el mes di- Octubre la can 
liado caprichoso.. . y otros varios de la Directiva de la que hemos tenido se lo debemos. I dad de $78,539.47. -¿ 
Tomamos uno de estos coches y i Sociedad, que trataban inúti lmente- E l Alcalde Municipal, señor Ho-1 Carlos M. Gómefc 
Manuel Labra, un compañero 
los días estudiantiles, acaba de o. 
tener tras reñida oposición, 1? w 
tedra de Matemáticas en nuestit 
Instituto; en el mismo en Que 
estudió el Bachillerato. 
Vaya así. en breve líneas, la ̂  
ticia escueta. 
Pero hay algo muy importante «n1 
no en'ne aquí, y en una ]v-om 
correspondencia hablaremos del il' 
tre amigo. 
Reciba enüv tanto un abrai 
afectuoso. 
no Felipe el caballeroso y correcto 
amigo pasó en la ciudad habanera 
el distinguido Secretario de la Aso 
ciación de la Prensa. 
Un ligero mal que le afectó a su 
lia de Dulzaides. 
Se siente ya bien hoy. 
Lo que nos alegm. 
P A R A L A H A B A N A 
E n larga temporada. 
Así embarcó ayer rumbo a la ur-
be capitalina donde pasarán más de 
un mes de paseo la respetable SIM. 
Felicia Ponce de Brito y la linda 
Juana Rosa Brito esposa o hija res-
pectivamente de nuestro buen com 
pañero en la Prensa el Sr. Daniel 
Brito, activo Corresponsol del ro-
tativo habanero " E l Mundo", en esta 
ciudad. 
Volverán en Diciembre. 
A su regreso serán acompañadas 
por la interesante dama Sra. María 
Josefa Brito de Rivera que- resido 
en la capital y que vendrá a esta a 
pasar las Pascuas, junto a sus pa-
dres y hermanos. 
edin 
mamá deseándole 
populosa urbe habanera. 
Nuestra incomparable capital 
ya estamos delante de una de las1 de llevar a efecto la mencionada' racio Díaz Pardo, se merece, y no 1 Matanzas, Noviembre 2. 
Martí, Manuel Camps Reyes y el te-1 puertas del hotel Telégrafo, en el | fiesta- ^ noche estaba fea, como i 
nente Sr. Joaquín Marrero; vienen cual se hospedan. ; he dicho; apenas si se veía personal 
ahora en dirección hacia acá. sin du-l De súbito sálenos al encuentro i en el Parque ni por la puerta del 
da, a ver las sociedades." una señora menudita v graciosa pe- ¡ teatro Bayamo, a pesar de darse la 
Me extraña una cosa, y es que no' ro ya entrada en la edad senil, doña ¡ Película F lrpo-pe^peey^e l be 
hayan preguntado por mí. Manolita, como cariñosamente le de-
L a lluvia, de un pequeño chu- j cimoí, tía política del propietario 
basco o norte, como decimos por acá don León Coriat. Y doña Manolita 
en Oriente, ha Cambiado en un gran me dice algo así como asombrada a 
DE RODRIGO 
chaparrón, llovía torrencialmente.; la vez que cariñosamente: 
"Cuando escampe, o después do ¿Cómo es que usted no ha ve 
lio sexo casi no se veía a nadie. 
Llegamos en una máquina al hotel 
nuevamente. Ya estaban comiendo i 
Aristigueta y Mañach. Acomodámo-
nos alrededor de su mesa y charla-
mos. Yo había mandado enfriar un 
S O C I A L E S 
J I R A C A M P E S T R E 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
A Z U C A R 
Deducidos por el procedmiento 
comer, iré al hotel. Tendré el placer nido por aquí en todo el día? Hay c.hampán' e - cual se desbordó en las i BJS agradable 
Noviembre 1' 
magnifica puede 
finas copas como una catarata descalificarse la animada jira llevada 
oro, y sin brindis de etiqueta ni me-¡ a efecto el domingo último, por ini-
táforas, sino por la salud de todos,' dativas de un entusiasta grupo de 
elevaaioa nuestras copas. . Jóvenes de esta Sociedad. 
E l doctor Domínguez, con senti-1 Serían próximamente las dos de ta 
miento, tuvo que participar n» poder tarde cuando nos pusimos en marcha 
„ . „^„ ,n"e!a' yo no ,he llevarse a efecto la proyectada fiesta .hacia el lugar elegido en compañía 
ios señores del DIARIO D E L A MA-
RINA, ' han venido muchas personas 
a visitarlos, y como usted es también 
del D I A R I O . . . Coriat mandó un de-
pendiente a participárselo. 
en el Apartado Quinto del Deor«t<» r' 
H a b a n a . . . 
M a t a n z a s . . 
C á r d e n a s . . 
S a g u a . . . . 
M a n z a n i l l o . , 
C i e n f u e g o s . 
5. 
B. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
sabido nada hasta las tres y media 
aproximadamente, que me lo dijo el 
doctor Gómara, y no he venido an-
ICELONA, n o v l e m o r e >• 
por las razones que antes he expues- de una legión de seductoras dami- jDOLT^AR ;F •• 
to, pero que la Sociedad Liceo Elpi-1 tas de lo nvás granado. , . • 
dio Estrada tenía preparado un | E n el trayecto del viaje escuchá-' lia; Blanca García, la 
L a excursión de los periodistas. 
Hablé de ella ya. 
Detalles muy importantes tengo 
que ofrecer relacionados" con este 
viaje a la vecina Atenas de Cuba y 
que prepara la Asociación de la 
Prensa de esta ciudad para estrechar 
de una veí, de conocer dos personas 
que admiro. \ dos personalidades en 
los campos literair.o y poético: al ya 
famoso Mañach que con sus "Glo-
sas" ha conquistado tantos adeptos, 
tantos admiradores, haciéndose en el 
DIARIO una de las plumas más pre-
dilectas de sus lectores, y también 
Desp imos â  Juana Ros.i y a su al muy conocido bardo Joaquín Aris-
feliz estancia en i tigueta que con su melodiosa lira 
ha entonado bellos cantos en cl in-
dómito Oriente". 
I .C°RRÍÓ f tiempo entre la músíealj® ^ Allí había varios miembros de ¡a lgunas , animaban en 
, triste de la lluvia y las notas ale- " " ^ ^ ^ ^ i f ^ T f i ! ? ^ pero a,lul: Sociedad y de la Directiva, a quie-i numerables. Allí la inmensidad perdida Morgado; E v ^ 
más los lazos de afecto con los com-1 f1"^. de un piano Clue Biecánicamen-i u ' ^ es uemP0- | nes se hizo la correspondiente pre-1 todas partes allí inmenso el valle, chas más imposible en^Imbre 
pañeros de allá. I ÍLr1f„1^°!<.!,°narJpara s°laz de a q u e ' L „ S J , ! ? 0 ^ . , ^ ™ - ^ Ilumináronse los salones,, inmenso el panorama que divisamos, | terminar, vaya el dulce 
Será un gran día el que pasare-
mos. ^ 
Puedo osegurarlo! 
Francisco González B A C A L L A O . 
L A E X C U R S I O N A MATANZAS 
tes porque los hacía fuera a ellos 1 T y ^ y « i « u " Jan ei irayeciu u e i v m j e esc eua- i na; lanca uarcm^ oliíH 
» m á « mírt ha P^aHn nnvionH» vichampan ^ honor, y encaminámo- hamos el canto de mil aves gorgean- i blonda Alejandría Rojo, Ano 5 
estado lloviendo, > I nos haoia all¡L 1 do y ^ no turbadas por manos al- , nández: Amelita Hodnguez, ^ ( 
 l ^ bandadas in- I ta Fon seca Rosa y María ^ ^ $ ta Konseca liosa v y w 
riela orgado; Fvelia ^ e g ^ p,, 
omb^ 
líos instantes o de aquellas horas, y i ParticiPa igualmente haberme avisa-1 tomamos nuestras' res^ecTivar'bura-í inmenso el horizonte siempre incier-: la'angelical Teresa María G 
mientras tanto el tiempo, que no de-;do Por..url? d.e los serviciales. • ¡cas, y nuevamente del champán em-lto, por quién no conoce esos lugares, i La romida. Con tal fin sJel cSi 
la numerosa concurrencia. E l pariré 
Don Manuel A. García, nuestro ce-
loso párroco, puede sentirse satis-
fecho de, estas fiestas que con tanto 
— ¿ Y dónde se hallan ahora los pezamos a gustar, previo Sencillo Pues no'deja de señalar el punto en I p r ^ r ^ 
brindis hecho por el señor Presiden-! «ine acaba. Existe pues, un fondo de L j ^ g o rio'Sagua 
'Están - en su cuarto, arriba, en te en honor de los invitados. Nada I C0Ras entre 'os accidentes naturales 
el número 11. j de discursos, nada, tampoco de 
Subo por una retorcida y angosta , ricas. En amigable charla se 
S O L E M N E 
Octubre 30. 
NOVENARIO 
cantada en la que comulgaron i éxito ha organizado, con la coopera 
todas las devotas de la Virgen San 
tisima. E n este día y a l>as cinco y 
inedia se efectuó una gran procesión 
que recorrió las principales calles 
del poblado. Tomaron participación 
las distintas clases sociales. En este 
icaz de las celadc 
Apostolado de la Or; socios Asis-
escalera, llego a los pasillos y miro ¡de bibliotecas, de literatura, así co 
buscando el número. I mo también de la del interior en ge 
Una de las piezas de arriba la ocu-1 neral de la República. 
vprdaderamen^! 
retó- i del lugar, por su aspecto admirable, ) ''¿imneslre! Con su ^ 
habl6¡ sobrero bello, la inmensidad, la ex-^ ^ ^ ^ ^ y el riqu 
¡Lo que es 
Con gran esplendor se ha cele-
brado en nuestra parroquia el so-
lemne novenario, en honor de la 
Santísima Virgen del Ropnrio. E l 
tributo se llevó a cabo desde el día 
20 al 23 inclusive, de este mes; T o - | minico de Cienfuegos. 
dos los días a las 7 .p. m. solemne 
tierou a la procesión los "Pajes del ! señora salía eu aquellos instantes 
Santísimo . L a imagen de la Virgen , Me saluda v me dice igualmente que 
íué sacada en un automóvil, escol-i doña Manolita. Entretúvome unos 
tamlola cuatro ninas que hacían de ; instantes conversando con doña Car-
vueltas por el parque. 
Todos opinamos de igual manera. 
acto religioso tocó una banda de ¡ ángeles. Este cuadro l u c í a / p r i W V - 1 m ^ ^ i r d V i r s ó c i ^ d ^ d haba^ra;' c l J S m a ? en 'ePtren que^tenían 
música costeada por los fieles de es- ¡ so y artístico. Puede decirse sin te-1 es la señora de Coriat i Pensarlo hacer el v i a l ? 
tensión, lo incomprensible, porque 
solo donde acaba lo palpable, empie-
za lo imaginable, lo ideal. 
Entre la numerosa concurrencia 
—Soy do parecer que denios unas!que asistió Puedo recordar a un en-
" 1 cantador grupito formado por las 
ideales de ojos enigmáticos María T. 
Gómez; Elonia García, Josefa Migo-
Mafiach oportunamente dijo; 
con pollo, que fué V ^ f ? * ^ 
lo por el maestro culinaria 
rabal. dable pa la familia del señor Coriat, y su ^«..«.^n uwuiui 
Que lugar tan 3-
unos frondosos terebinto^ 
respira un céfiro P»r0 
umbría tan cautivadora. 
Después ' ' ^ r;;,1,0Jaegreso, ^ 
;te poblado Terminada la procesión ¡ mor a equivocarse : que pocas~7eces ! ^ P ú s ^ e ^ d ^ a n T e 1 J a puerta del! ^ m a ^ ' ^ m b o ¿ ^ l a LltlíL0*™ •deI f e,rrocaLrih ha8.ta q u ¡ el tren abrió Í ^ "i n'0 con t ratiemP0vfl ^ 
¡predico en la Iglesia un padre do-! ha recorrido nuestras calles uu gru- \ cuarto número once, esta' 
po de católicos tan nutrido. < abierta, la luz apagada, 3 L entre sin 
E l orador explicó los milagros de ! Nosotros felicitamos a nuestro pá-i derlo evitar, toqué con los nud-l 
rosario con cánticos, devoción de la fia Virgen del Rosario. Estuvo feliz : rroco, a los católicos de Abreus y al ' líos de la m a n o n l a 
marcha. ¡Feliz viaje! 
Y al separarnos boté una cosa: lo E n el parque se despidieron Ma 
po- ñach y Aristigueta suplicando no se I que\; \7ente cuando se separan per-
dv- tomasen más moleetms por ellos, que! sonas que en pocas horas in^oirln 
com- estaban altamente satisfechos de to- grandes simpatías y a c e í d k i o a ec 
cuando llega Aristigueta al 1 Yo les acompañé hasta la estación ¡ 
to. ¡Feliz Viaje! 
Hercasido 
efectuó sin 00,1?1 nU'eV0 "'ilil 
Cuando llegamos de nU y 
llorrin. nuestro- ^ l^mca16' / . ' nos recibieron carmosam ^ de 
¡Estamos muy sa-i-* 
Jira realizada! . . . • ^ 
E L C O E R ^ 
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C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
r o m e a 
Barcelona, 8 de Octubre de 1 923. 
' vi marqués de Estalla tiene fra-
á ¿ felices, precisas y transparentes 
8 mo sus ntenciones. Poco días des-
u d o encargarse del poder y re-
TiHendoee a la política estnctamen-
í i Jistntorial que imponía el golpe 
f pitado del 13 do Septiembre, tasó 
noventa dias la duración de la 
Inomalidad, añadiendo: "España es 
f,n nválido recién operado que txene 
guardar cama hasta que las he-
ridas se le cierren. Después ya lie-
iremos a la convalecencia . 
P t m trimestre parece, en verdad. 
Tm periodo demasiado breve para 
inseguir el completo restablecimien-
to de una nación afectada de una 
complicación de dolencias tan gra-
Pero en tales casos la decisión 
miede obrar prodigios sobre todo 
r, ando es dable ponerla en ejercicio 
Rectamente y sin estorbo. Al Directo-
rio militar gobernante le favorece 
extraordinariamente la susnenslón 
de las garantías s constitucionales y 
la censura de la prensa para actuar 
con completo desembarazo.-
Comprendiendo sin duda que ios 
niales de España procedían del ab-
surdo concepto que los españoles te-
nían de la libertad confundiéndola 
con el libertinaje; de lo inmoralidad 
amb'ente que alcanzaba a todas las 
clases sociales; del afán de vivir y 
triunfar sin trabajar; de la falta 
p o l u t a de respeto a las leves y de 
temor al Poder público, por su par-
te negligente cuando no completa-
mente relajado, ha creído el Directo-
rio que con restablecer el verdadero 
concepto de libertad, que quiere de-
ci'- apoyo para todo lo bueno y re-
fiistencia Para lo pernicioso; con 
móraitzav las costumbres y sanear 
el ambiente social; con obligar a 
trabajar a los empleados que cobran, 
y con restablecer el imperio de la 
ley y el respeto al principio de autori-
dad, sustentado siempre, empero, en 
ejemplares condiciones de celo y 
justicia, conseguiría el pleno resta-
blecimiento de la salud del país. 
Y conforme observa un periódico 
barcelonés, el pueblo que se guía 
más por los hechos que por las dis-
quisiciones científicas, ha oprobado 
la fórmula —todo lo simplista y po-
co científica que se quiera— de lós 
•nuevos gobernantes y le ha pare-
cido de perlas todo lo que éstos lle-
van hecho. 
Justo es reconocer que en tal con-
cepto el Directorio no descansa. A 
sus. disposiciones, apabullando a los 
zánganos de las. colmenas del presu-
puesto, podando las. nóminas de em-
pleos Inútiles e imponiendo a todos 
los funcionarios, altos y bajos, la 
más rigurosa puntualidad en su, asis-
tencia a las oficinas acaba de agre-
gar un draconiano decreto para se-
parar ejecutoriamente de la admi-
nistración de justicia, a todos los 
elementos corrompidos y venales 
que actuaban en los tribunales al 
amparo de la toga. 
Por su parte los jefes militares 
encargados del gobierno de las pro-
vincias las han emprendido contra la 
pornografía, contra el juego y de 
una manera muy viva contra los 
excesos de los acaparadorpe y expen-
dedores de artículos de primera ne-
cesidad, imponiéndoles fuertes mul-
tas que;han de hacer efectivas en el 
acto so pena de sufrir la consiguien-
te prisión subsidiaria, sin que para 
zafarse del castigo les valgan reco-
mendaciones ni influencias de nin-
guna clase. 
En el orden social se han conse-
guido así mismo resultados muy 
preciables. Algunas huelgas muy 
empeñadas y de carácter subversl-
ro. como la do Bilbao, cesaron Ins-
antaneamente tan pronto se consti-
vy'ó el gobierno del Directorio mi-
litar. I.os atracos y otros delitos co-
munes, sucedáneos siniestros de la 
revuelta lucha social, tienden a de-
fisparecor ante la seguridad de que 
han de ser reprimidos severa y onér-
gieamente. Se. ha suspendido el fun-
cionamiento del Jurado sin que la 
medida haya suscitado en ningún 
Punto de España la mñs isve pro-
testa; tal era el grado de despresti-
gio en qne había caldo la popular 
institución. 
Ahora de todas las causas por esa 
íiasé de delitos llamados socialistas 
enden los magistrados togados de 
Audiencias, y en cierto caso los 
sejós do guerra. E l Consejo de 
guerra por el, procedimiento sumarf-
piino a que fueron sometidos los 
atracadores de la Caja de.Ahorros de 
Tftrrasa ha causado un saludable 
efecto de terror a los pistoleros, ha-
ciéndoles comprender que noy ya no 
pocibja peguir jugando con la jus-
ticia , 
La mayor condenación del antiguo 
régimen de enjuiciamiento se deduce 
las palabras brotadas de los la-
bios de uno de los reos en capilla al 
jactarse de llevar cometidos más de 
treinta delitos análogos al que iba 
a costarle la vida, habiendo salido 
^suelto (Por inauficiencia de prue-
oas o más propiamente por efecto de 
|a3 acostumbradas coacciones) en 
cuantos procesos se había visto en-
ta^ E& suina- al respecto del res-
Ifl V:Clmient0 de la moralidad y de 
-* aisciplina social, tan hondamente 
«*i T^u antes del golpe de Estado, 
Gobierno del üirectorío militar 
UNA T R A S E D E L MARQUES D E E S T E U L A . — L A B O R D E L D1REC-
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(Para el DIARIO D E L A MARINA) 
ma trascendental, y modificando la 
ley, electbral del Congreso con la 
Introducción en ella de la represen-
tación proporcional; y finalmente, 
dando garantias sólidas para la ex-
presión libre y precisa de la volun-
tad popular. 
"Quiere reformar de raíz toda la 
organización del Estado sobre una 
ción defintiva de la reforma del, ré-
gimen local que ha de constituir la 
base de la renovación española. Y el 
asunto reviste capital Importancia, 
pues de esta reforma depende el éxi-
to o el fracaso del movimiento re-
generador. 
Reina en Cataluña a este propó-
sito una expectación enorme. Como 
base regional, con la supresión de • siempre se acusan ahora aquellas dl-
las provincias, que después de todo ferencias áe temperamento y de In-
creadas fueron también por K. D. | clinaciones entre Madrid y Barcelo-
y organizando las reglones históricas j na qUe señaiaba Gazíel en su artí-
con nuevos organismos a los cuales | culo bicefalia española", cuyos 
párrafos más sustanciosos transcri-
bimos,, en nuestra crónica precedente. 
De desenvolverse en Barcelona el 
movimiento Iniciado y acuñado en 
Cataluña, de fijo que no encontrarla 
aquí aquella hostilidad sorda de los 
organismos oligárquicos desposeídos 
serán atribuidas las funciones que 
les son propias. 
"Quiere cambiar el régimen muni-
cipal, anticuado e inútil para los fi-
nes de la vida local, y es de creer que 
lo hará dictando una ley general pa-
ra los municipios de toda España y 
otra distancia para las grandes ciu-i de sus feudos, que se han conjurado 
dades que necesitan un régimen es-¡para hacerles el vacio y procurar su 
pecialísimo, hasta ahora siempre! fracaso. 
prometido, alguna que otra vez pro-| E n las actuaies circunstancias r,e 
puesto y nunca organizado. I recela en Cabaluña que no tendrán 
"Es de saber que todas esas rei-
formas tienen antecedentes en la vi-
da pública española. Todas sin excep-
ción han sido objeto de serios estu-
dios y de propuestas más o menos 
cabal cumplimiento, en toda su am-
plitud, los postulados del famoso 
manifiesto del marqués de Estella, 
remachados una y otra vez por sus 
posteriores declaraciones, con respec-
clamó con Ingenuidad: ¡Ay señor! 
Más cuenta nos tendría que le hu-
biesen nombrado guardia urbano. 
De otro se cuenta que no se daba 
con él pues habla mudado de domi-
cilio, y nadie estaba enterado de su 
paradero. Por fin habiendo llegado 
a su conocimiento que su nombro 
figuraba en los periódicos como con-
cejal, acudió a la Casa Consistorial, 
chocando a los guardias de la puer-
ta al darse á conocer como tal por 
su traje de obrero en faena y por 
su porte encogido. No conocía poco 
ni mucho las , funciones correspon-
dientes al cargo y se lo hizo expli-
car detalladamente por el Sr. Se-
cretario escuchándole en silencio y 
con profunda atención. Por fin, des-
pués, de ser presentado al Alcalde, 
salió de la Casa Consistorial mohí-
no, cabiz-b«ajo, y suspirando. 
Esto quiere decir que entre los 
buenos ciudadanos no todos toman 
la venera edilicia como un premio de 
la lotería. 
Un detalle significativo. Fuera del 
Dr. Bánqué, que se expresó en cas-
tellano, todos los concejales se pro-
dujeron en catalán y en este mismo 
lenguaje se redactaren todas las pro-
posiciones presentadas. Según infor-
mes de buen origen, —y ésto se ve-
rá más claramente en la sesión de 
esta tarde— a pesar de la forrea es-
pecial, debida puramente al azar, cu 
que ha sTo nombrado, se regirá el 
nuevo Auntamiento por una mayo-
ría catalanista. Esto quiere decir que 
aún fuera de la disciplina de los or-
ganismos militaTiTea, el catalanismo 
está en la sarTgre de los barceloneses. 
L A S T R A N S F E R E N C I A S E N T R E 
CAPITULOS Y A R T I C U L O S D E L O S 
P R E S U P U E S T O S 
a c e 
MADRID, 2 de Octubie 
Circular 
OTRO M A N I F I E S T O D E L 
D I R E C T O R I O omandan 
acertadas, que hoy no sería, c o n v e r - ^ a la solución ¿docuada del pro-
tirlas de inmediato en obra práctica. | blema cataián. Fundadas o sin fun-
Porque han sido el parlamentarismo; dament0i circulan a este propósito 
estéril y la abulia de los hombres j los fúmoíéS más alarmantes. Un nue-
de los partidos madrileños los que j vo escamoteo del problema o tan 
hicieron estériles estos trabajos, , siquiera la menor desnaturalización 
de tal suerte que indujo la esperan 
za de conseguir una pequeña re-
forma cualquiera, se había pendido. 
Pero si ahora se efectuaran ¡cu^u i ni"0 ^"eggñc^nto 
honda revolución transformadora de 
la vida española no se habría reali-
zado! 
"Las medidas de moralización y 
de corrección de abusos constituirán 
siempre aquí y en todas partes tan 
sólo una obra accidantal y pasajera. 
Unicamente las grandes reformas or-
fánicas de un Estado son las que i complejos asuntos qu constantemen-
« t , vt 1 te estudia y resuelve el Directorio la 
del mismo acarrearla su más terrible 
agudización, envenenada a un tiem-
po por la burla agena y por el pro-
Poco se tardará en salir de dudas, 
pues de algunos diaa acá viene anun-
ciándose para la semana próxima la 
aparición de un decreto sensacional. 
Por de pronto, la última nota dada a 
la prensa por el general Presidente 





señalados . está apuntando triunfos. 
tod • eSt0' Con v c - ] e T tanto, no es 
htJh ,Imiclio menos. Así lo ha 
I G 
Tán - -servar el exsenador Sr. Du-
"'n "T ^tosa en "n artículo inserto 
tut^i de Catalunya, órgano 
0 de la Li«a reffionalista 
espués ría pncnmiciT. lo loKm. / i obfffPlléS aQ e o ,;ar a abor
ierno en este sentido, manlfi 
ue la m«^?,f„ ... , . , 9 u V h ' '-*l*n 1 
d̂ebe limitarse a una mera cam 




v í n ^ f e moralización ni a una "nu¡-
" ordenación d cráH„ n,ación de los hábitos buró-4 craticos. Y añadot 
aciup/ mo.mento actual, que ya no es 
«rato m°nlent0 dramático, siempre 
tomnr,^ 3 las Paginaciones que 
cula J á VlcIa Pollt^a como una pelí-
decisivo ! L V momento actual es el 
«ecisnamente interesante. 
ciado nuero ^ m e n lia anun-
fleccinr, • Pr10p<5sito-3 á0 reformar la 
Cortes / funcionamIento de las 
Pone w S1RSUn se aseg«ra. se pro-
^ r m a n ^ t H la parte 
nica v clel Senad0 ^ raacró-
y rémora posible de toda refor-
marcan y acreditan un paso hlstó 
rico, lo mi-smo en las Revoluciones 
que con las Dictaduras". 
Entre las balumba de planes que 
los arbitristas más o menos idóneos 
y más o menos leales y sinceros ofre-
cen estos días al Directorio, ninguno, 
como el puntualizado en el artículo 
de L a Ven preconiza mejor los me-
dios prácticos y asequibles para rea-
lizar espeditiv-amente y con rapidez 
la que podría llamarse reforma ma-
dre de todas las contenidas en el ma-
nifiesto del marqués de Estella. En 
efecto no sería necesario :mprovis$ir 
nada, bastando con recoger y perféi.! 
clonar cuanto sobre la materia te-
nían estudiado y preparado ^lós an-
teriores Parlamentos, para que la 
legít ima representación del país, 
creada y prestigiada por los proce-
dimientos democráticos escrupulosa-
mente deparados de toda corrupte-
la, erigiese, perfectamente adecua-
da a la naturaleza peculiar de las 
regiones y a las exigencias supre-
mas del Estado, las Instituciones 
básicas de una nueva España gran-
de y pr agres iva. " 
Naturalmente que para asegurar 
la pureza del sufragio se requiere un 
previo y completo descuaje del caci-
qulsmo. Enaltece al Directorio mili-
tar su propensión a prescindir de fa-
voritismos y compadrazgos, que eran 
las revoluciones al triunfar tenían 
preparadas sus listas de personal 
adicto para cubrir plazas. E n cam-
bio, el actual golpe de Bsíado triun-
fó sin contar con esta preparación. 
Esto Implica un serio inconveniente 
compensando en parte por una gran 
ventaja. E l inconvenientG estri-
ba en que la catuación del DI-
estriba eu que la actuación del Di-
rectorio no pueda ser tan segura y 
firme como sería menester y se hace 
necesario en tales casos. Y en cuanto 
a la ventaja, emana de verse libre 
de la lucha de bastardas ambiciones 
personales tan ocasionadas a engen-
drar disgustos y perturbaciones e in-
cluso a desnaturalizar los objetivos 
do un movimiento. 
E l Directorio al constituirse logró 
salir del • paso confiando transitoria-
mente la dirección del despacho de 
cada departamento ministerial no 
cubierto por elementos del ejército, 
a) funcionario más antiguo de! co-
frespondiente escalafón. Así mismo 
los jefes militares, a los cuales 
confirió el mando de los 49 organis-
mos provinciales llamados a desapa-
recer, en lo relativo al personal bu-
rocrático no tuvieron más que atre-
verse a las propias normas del Di-
rectorio". 
E n otra forma ha procedido este 
cuando, a título de destruir una de 
las bases más peligrosas del caci-
quismo, se decidió a remover en un 
solo día .todos los Ayuntamientos de 
España. Podía haber establecido dis-
tinciones en honor de los Ayunta-
mientos dignos, y aun entre los sos-
pechosos exceptuando de la medida a 
los concejales de conducta irrepro-
chable; pero como esta tarea de se-
lección era harto engorrosa y estaba 
expuesta a errores e Injusticias, op-
tó por la sustitución en globo, trans-
mitiendo automáticamente todos los 
poderes de los concejales de elección 
popular a los vocales asociados que 
a tenor de la ley municipal son de-
signados por sorteo y que por ende 
están desprovistos de toda garantía 
de Idoneidad y de todo motivo de 
confianza pública. Y aún debe tener-
se en cuenta que en no pocas pobla-
ciones el sorteo de los vocales asocia-
dos que comprende el censo comple-
to de los contribuyentes sin distín-
elón de conceptos ni de cuotas, solía 
simularse a voluntad y conveniencia 
de los caciques. En estos pueblos, 
núes, por virtud de la disposición del 
Directorio, el gobierno municipal ha-
brá nasado a un caciquismo de se-
gunda m^no. 
De prolongarse mucho tiempo esta 
situación podría resultar peor el re-
impiden dedicar tiempo a orientar en 
cada paso a la opinión. Pero'para po-
ner las cosas en su punto, hace cons-
tar que la tendencia del Directorio 
no se inclina hacia sector político 
alguno n_i.de las derechas ni de las 
izquierdas, concretándose a enfocar 
y resolver en cada caso las cuestio-
nes desde el punto de vista del Inte-
res público exclusivamente.' Que en 
asuntos tales como la disolución da 
la parte permanente del Senado, cree 
que sería una ligereza proceder a 
una reforma constitucional funda-
mental sin tenerla estudiada; acorda-
da y concedida. Que el propósito que 
se le atribuye de vulnerar el régimen 
foral o paccionado para las Provin-
cias Vascas, y Navarra no ha entra-
do en sus cálculos de ninguna ma-
nera. Que la reforma regional que 
intenta establecer " es una reforma 
de carácter orgánicq y administrati-
vo, conducente a la mayor economía 
y eficacia de los organismos, a la 
perfección de los servicios, y en una 
palabra, a establecer la región con 
la selidez y el carácter que debe te-
ner, pero sin que se merme en un 
ápice la soberanía del Estado". Y 
que en cuanto a la persecución de 
personalidades, incúmbele declarar 
que nunca ha estado en el ánimo 
del Directorio emprender campañas 
de difamación y ataques, ya que el 
actual estado de excepción impediría 
contestar debidamente, no constitu-
yc-ndo por tanto procedimiento noble 
ni siquiera eficaz; pero que lo qua 
a este respecto cree procedente, es 
ir acumulando todos los datos, cier-
tamente no escasos, que vayan dedu-
ciéndose del examen de la adminis-
tración pública para entregarlos a su 
tiempo al juicio de los tribunales. 
En Barcelona, donde cada bienio, 
al constituirse la Corporación muni-
cipal, se efectúan con perfecta lega-
lidad los sorteos de los vocales aso-
ciados que con los concejales electos 
por sufragio constituyen la Junta 
municipal, el . nuevo Ayuntamiento, 
ha resultado compuesto de un perso-
nal muy abigarrado, pues junto a 
hombres de carrera, como el catedrá-
tico de esta Universidad Dr Banqué 
y Feliú y el farmaceútleo Sr. Amar-
gós y uno que otro industrial o co-
merciante o propietario de rango, fi-
guran, no pocos contribuyentes mo-
destísimos entre los cuales se. cuen-
ta algún analfabeto. 
Convocada la Junta municipal 
apresuradamente, pocas horas antee 
de su celebración, por orden del Go-
bernador General Lossada, de los 50 
vocales asociados faltaron más de 
la mitad, y por este motivo no pudo 
reunir la mayoría de votos que la 
Ley municipal prescribe, el catedrá-
tico Dr Banqu.é, siendo elejidc^ alcal-
de con carácter Interino. 
No es para descrita la sorpresa de 
aquellos buenos ciudadanos que ha-
biendo acudido a la sesión sin sa-
ber de lo que iba a tratarse, se vie-
ron Investidos, sin pensarlo ni ape-
tecerlo, con el cargo edllicio, Aum/ie 
a una buena parte les perjudica por 
robarles el tiempo y la atención que 
lian de dedicar a sus ordinarios que-
haceres, en nombre de todos habló 
ei Dr Banqu.é, tributando frases de 
respeto al Ayuntamiento destituido y 
haciendo constar que solo por aca-
tamiento a las disposiciones de la 
superioridad aceptaban el cargo, en 
cuyo ejercicio, que esperaban sería 
de breve duración, procurarían ins-
pirarse en el amor a Barcelona. 
Por la tarde del mismo dia, ya 
fueron en mayor número los nuevos 
concejales asistentes a la sesión, ha-
biendo podido elegirse con carácter 
definitivo y por unanimidad de vo-
tos los diez teniente? de alcalde. Sin 
embargo, todavía faltaron algunos. 
Dos anécdotas curiosas: 
L a esposa de un vocal asociado 
acudió, por encargo de éste, a la 
Casa Consistorial a enterarse de sí 
en efecto, era verdad que su marido 
medio que la enfermedad. Indudable-! había f.ido nombrado concejal. Y al 
mente no se demorará la implanta-1 contes!/-sele afirmativamente, ex-
L a Exposición Internacional del 
Mueble y Decoración de Interiores, 
inaugurafTa por el marqués de Este-
lla el dia mtsmo del golpe de Esta-
do, ocupados grandiosos palacios de 
los construidos en Montjuich con des-
tino a la proyectada Exposición In-
ternacinal de Industrias Eléctricas y 
General Española. 
Como anticipos de esta y para 
mantener el calor, se han efectuado 
' allí mismo sucesivas manifestaciones 
i monográficas: pero la actual supera 
i a todas Jas anteriores en importan-
| eia y atractivos. L a suntuosidad y 
| el buen gusto artístico campea en tO' 
! das sus secciones notablemente dis-
i puestas y perfectamente organizadas, 
' sobresaliendo la reproducción de 
; una serie de estancias y salones de 
i época, de estilos posteriores al siglo 
\ X I I I , alhajados con curiosos ejempla-
| res auténticos; la colección de so-
berbios tapices antiguos, proceden-
i tes unos de la Casa Real y otros de 
5 la Catedral de Tarragona; las insta-
laciones de los organismos de ense-
ñanza sostenidos por la Mancomuni-
dad de Cataluña; la copiosa Bibliote* 
ca de obras relativas al arte suntua-
rio; el Concurso de la Casa modesta 
y alegre, en el cual nuestros indus-
triales han hecho prodigios de inge-
nió para conciliar en el ajuar hu-
milde la baratura con el buen gus-
¡ to ; el concurso de fotografías de cu-
| riosos e Interesantes ejemplares da 
distintas' épocas; la sección técnica 
en la cual se pone de manifiesto to-
do la relativo a la idustria del mue-
ble y los resortes efectivos de su 
perfeccionamiento; una curiosa re-
producción practicable de uno de los 
grandes buques de la Compañía Tra-
satlántica, y un sin fin de stands 
ricos y suntuosos de los industria-
les españoles y extranjeros en todas 
las especialidades del mueble y la 
decoración. Los catalanes hacen un 
brillante papel y no se quedan atrás 
los madrileños y los de algunas 
otras dudarles de la Península. E n -
tre los extranjeros los franceses se 
llevan la palma, no solo por el nom-
bre considerable de sus instalaciones 
que constituyen una sección especial, 
sino por el gusto selecto y elegante 
de sus productos y for la belleza de 
¡ algunos ejemplares preciosos proce-
dentes de los museos de su país. 
L a Exposición debía celebrarse el 
mes de Mayo, pero la huelga de los 
transportes lo impidió. E r a de temer 
que la temporada.de Otoño, de ordi-
nario lluviosa en Barcelona, a que 
hubo de ser transferida amenguase 
su éxito sustrayéndole concurrencia. 
No ha sido, así por fortuna, pues ex-
copcionalmente reina un tiempo es-
pléndido que convida a visitarla. Y 
después de la temprana puesta do 
sol. la luz diurna se sup1e por una 
espléndida Iluminación así en el in-
terior de los palacios como en las 
vastas plazas y en los amenos jar-
dines exteriores. 
Múclios millares de concurrentes 
ía visitan todos los dias, y en loa 
domingos una masa enorme afluye a 
lela, embelesándose en la contempla-
ción de tantos primores allí acumu-
lados y solazándose con los concier-
tos y fiestas populares organizadas 
por la dirección del Certamen. 
Un ciclo de conferencias confiadas 
a conspicuos especialistas naciona-
les y extranjeros que disertan sobre 
interesantes puntos del arte del mue-
ble, constituye una nota de alta dis-
tinción a la cual rinde tributo un 
auditorio siempre muy nutrido y de-
votamente atento. 
E l cuarlro de la montaña maldita 
redimida por el amoroso esfuerzo de 
un pueblo alentado y progresivo, re-
sulta emocionante. Desde las terra-
zas de la grandiosa escalinata qut 
franquea el desnivel del monte, se 
divisa el soberbio panorama de la 
gran urbe apiñada, que después de 
dilatarse por iodo el llano va ga-
uando las faldas de la vecina cordi-
lera culminada por el Tibidabo y San 
Pedro Mártir. A la hora de la puesta 
del sol̂  'el grandioso conjunto se 
arrebola en mágica apoteosis. Esta 
visión <y inolvidable. Pese a todas 
las contrariedades Barcelona' será 
siempre una ciudad viva y una ciu-
dad grande. 
L a reciente ley de represión del 
separatismo he hecho que quedaran 
desprovistos de bandera y con las 
cuerdas flotantes los mástiles en 
que el dia de la Inauguración on-
deaba la de las cuatro barras al lado 
de la española. Coa hondo pesar ha 
visto esta preterición el pueblo bar-
celonés, pero también sin exteriori-
zar la protesta más mínima por que 
no se creyera que perturbaba la la-
bor regeneradora de la nueva situa-
ción política. Pero la bandera mo-
E n la Gaceta de hoy se publica un 
Real decreto de la Presidencia del 
Directorio dejando en suspenso la 
prohibición contenida én el penúlti-
mo párafo del artículo H de la ley 
de Administración y Contabilidad de 
la Hacienda pública de Jo. de Julio 
de 1911, de efectuar transferencias 
entre capítulos, artículos y concep-
tos de ios Presupuestes generales 
del Estado. 
E l plan orgánico do in Administra-
ción Central. 
Por otro Real decreto se dispone 
que los subsecretarios y jefes en-
cargados del despacho de los Minis-
terios sometan a la aprebación del 
Directorio el nuevo plan crgánico de 
la Administración Central de los 
suyos respectivos y el r?rV rente a to-
dos los servicios dp organización y 
administración regional y provincial. 
Suspensión do opcsj<'ones y 
concursos. 
Otro Real decreto que inserta hoy 
el periódico oficial dice lo siguiente: 
"S. M. el Rey (q. D. g.), de acuer-
do con el Directorio militar, ha te-
nido a bien disponer queden en sus-
penso todas las oposiciones o con-
cursos anunciados para realizar nue-
vos nombramientos de personal en 
las dependencias del Ettado. 
Cuando las necesidades del ser-
vicio lo exijan de modo imprescin-
dible, las autoridades currespondien-
tes harán en cada casj concreto al 
Directorio militar las propuestas 
oportunas, justificando y razonando 
al mismo tiempo aquella necesidad." 
Contra la escasez de azúcar 
Por una Real orden circular se ha 
dispuesto que, por los ge bernadores 
civiles de todas las provincias, y en 
vista de la relación de lae fábricas, 
refinerías, depósitos y almacenes al 
por mayor existentes eu cada provin-
cia, se envíe a todos ellos en el 
plazo más breve posible personal 
compeCente que, a presencia de los 
fabricantes, refinadoras, depositarios 
y almacenistas o de "us represen-
tantes y de dos testigos, realice el 
aforo de las existencias de azúcares 
blanquilla, granulada y pilé que con-
tengan iug almacenes, haciendo cons-
tar quién sea el propietario actual 
de la mercancía y notificando a los 
interesadas respectivos que desde el 
momento de la visita quedan inter-
venidas por la Junta provincial de 
Abastos las cantidades de azúcar 
que del inventario resulten y las que 
en lo sucesivo entren £,n los mismos 
locales, de cuyas entradas presenta-
rán inmediata declaración jurada a 
la Junta provincial de Abastos co-* 
rrespondien'ce. 
Quedarán al propio Uempo noti-
ficados de que, en lo sucesivo, no 
podrá salir de las fábricas, refine-
rías, depósitos o almacenes ninguna 
cantidad de azúcar intervenida sino 
con guía expresamen-.e autorizada 
por el gobernador civil respectivo 
o por la persona en q.iien delegue, 
fíiendo preciso que en la guía se 
declare por el interesado el precio 
de venta del género a que la expedi-
ción se contrae. 
E N E L CONSEJO SUPREMO D E 
G U E R R A Y MARINA 
contra dos guar-
dias civiles 
MADRID 4 de octubre. 
Ayer mañana se constituyó el 
Consejo Supremo de Guerra y Mari-
na, en Sala de Justicia, para ver la 
causa incoada contra los guardias ci-
viles Gallego y Arroyo por muerte 
del carterista López en el bar Bar-
bieri, a los que el Consejo de Guerra 
ordinario había condenado, a Ga-
llego a catorce años y ocho meses 
de reclusión y accesorias por homi-
cidio y cuatro años por el último de-
lito. 
Presidió el general Arráiz de Con-
derena, siendo vocales los generales 
Ayala y Bellod y los consejeros to-
gados generales Pego, Daroca, Gar-
cía Parreño y Valcárcel. Actuó, de 
fiscal el auditor señor Savall y de 
defensores el letrado señer Cousiño 
y el capitán de la Benemérita señor 
Lladó. 
Comenzó el acto por la lectura 
del apuntamiento por el secretario 
relator general Ruiz de la Puente, 
y seguidamente el fiscal hizo una re-
lación de los hechos, terminando 
por solicitar se impusiese al guardia 
Gallego la pena de veinte años de 
reclusión por el delito de homicidio 
y seis años por negligencia, y para 
Arroyo cuatro años, también por 
negligencia; además, pidió para am-
bos seis meses por faltas leves. 
Las defensas, después de leer dos 
extensos informes y considerando a 
los procesados como inculpables, 
pues, caso de haber cometido el de-
lito, lo habían realizado en el cum-
plimiento de su deber, pidieron la 
absolución o, a-lteirnativamente, la 
mínimo. 
Después de rectificar las partes, 
aplicación de las penas en su grado 
la causa quedó para sentencia, su-
poniéndose que ésta será de acuerdo 
con la petición fiscal. 
Madrid 4 de octubre. 
E l general Dabán ha publicado la 
siguiente circular: 
"Nombrado por el excelentísimo 
señor capitán general de la región 
para organizar en las capitales y 
pueblos de las provincias que com-
prenden aquella er Somatén armado: 
"Me dirijo por. la presente a todos 
los ciudadanos honrados de la re-
gión para que me ayuden y laboiicn 
conmigo en la trascendental empre-
sa, por la que merecerán bien de la 
Patria. 
"Sería ofender a vuestra cultura 
y conocimientos de las sólidas ins-
tituciones que existen en el país, 
si pretendiera haceros liistoria del 
brillante y patriótico Cuerpo de So-
matenes de Cataluña; en la memo-
ria de todos está su gran ejecuto-
ria de ciudadanía y civismo, el arrai-
go que tiene en la hermosa región 
catalana, su pujanza y la aureola 
de prestigio que le rodea. 
"Pues eso es lo que queremos im-
plantar aquí, entre los hijos de Cas 
tilla, Extremadura y Andalucía, per-
tenecientes a esta región, para que 
en breve podamos enorgullecemos 
de haber contribuido, cada cual a 
la medida de sus fuerzas—pero to-
das Igualmente meritorias para la 
Patria,—en crear un Cuerpo de So-
matenes semejante al de Cataluña, 
en armonía con lo dispuesto en la 
Real orden circular de 17 de Sep-
tiembre de 1923, (D. O. número 
203). 
"Su lema es: la paz pública, el 
respeto a las personas y bienes, el 
exterminio de malhechores. 
"No tiene carácter político, por-
que es institución de tan elevado 
espíritu ciudadano, que está por en 
cima de esas luchas, y reciben en su 
seno, gozosa y satisfecha, a todos 
los honrados, sea cual fuere su cri-
terio político, porque en ella no ha-
brá ocasión ni por qué ostentarle. 
"Si lo dicho lleva la convicción a 
vuestras conciencias, sed diligentes, 
e inscribiros en el Somatén; con ello 
laboráis por el bien vuestro y el de 
vuestros hijos. 
"Madrid 3 0 de Septiembre de 
1923.—El comandante general, An-
tonio Dabán Vallejo. 
"Instrucciones.— Primera. Puede 
ingresar como individuo del Soma-
tén todo individuo honrado de vein-
titrés a sesenta años. 
"Segunda. Debe tener un arma 
larga de su propiedad, y cuyo entre-
tenimiento ha de costearse. 
"Tercera. Después de difundir to-
do lo posible la presente circular en-
tre los habitantes de esa localidad, 
de las conversaciones que se susci-
ten sobre ella debe surgir el que, 
haciendo las veces de jefe, tome la 
iniciativa de encauzar la realización 
de la idea y recoja las instancias 
que le presenten los que deseen in-
gresar en. el Somatén. 
"Cuarta. Reunidas las instancias, 
y con una relación de ellas, firma-
das por el iniciador, debe entregar-
las al jefe de la Guardia civil o co-
mandante militar para su curso a los 
gobernadores militares de las pro-
vincias respectivas. 
"Quinta. E l reglamento se remiti-
rá tan pronto se imprima. i 
"Sexto. Es necesario enviar con 
la instancia dos fotografías del in-
teresado, una para la cartera y otra 
que quedará en la oficina. Tendrá 
que abonar el importe de la carte-
ra de identidad y licencia de armas, 
y que todos tengan en cuenta que 
para su admisión se requerirá el 
que tengan buenos informes acerca 
de su honradez y conducta, emiti-
dos por las autoridades de la loca-
lidad respectiva. 
"Séptima. Organizado ya el Soma-
tén local de Madrid, cuyas oficinas 
radican en la calle del Duque de 
Osuna, /número 3, cuantos ciudada-
nos habitantes en esta capital de-
seen Ingresar en él deben dirigir sus 
instancias a dicho centro." 
SENSIBLE FALLECI-
DOÑA MARIANA A L V A R E Z D E 
V E G A 
mentáneamente prescripta, sigue fio 
tando \ n los corazones, en espera de 
la hora próxima de su completa y 
bien ganada rehabilitación. 
. J . ROCA y ROCA. 
Nos ha sorprendido dolorosamen-
te la noticia del falecimiento de la 
respetable señora doña María Al-
varez de VcUga, ocurrido reciente-
mente en Sama de Prado (Astu-
rias ) . 
E l carbalon de Oviedo dio la tris-
te noticia en la siguiente forma: 
Cuando tras largos años de cons-
tante trabajo, llegaba la hora del 
merecido descanso, disfrutando de 
su tranquilo hogar, falleció en su 
casa en Sama de Grado la respetable 
profesora de instrucción primaria 
doña María Alvarez y García. 
Cuarenta y cuatro años de pro-
fesión, ejercida con acrisolada hon-
radez y verdadera vocasión; y sus 
grandes virtudes y bondadoso cora-
zón, habíanle granjeado hondas 
simpatías entre todos los que tu-
vieron ocasión de conocerla ytra-
tarla. 
Trabajaba én su cargo con fé y 
tesón, con pleno conoefimiento de 
la importancia, de s|i misión educa-
tica, preocupada siempre de sus ni-
ñas, atenta en todo momento a la 
siembra de la sana semilla, cuidan-
do que ésta fructificase vigorosa con 
sus sabias advertencias, con el ejem-
plo de una vida cristiana y sin ta-
cha. 
Al comunicar a nuestros lectores 
tan triste nueva, rogándoles la en-
comienden a Dios en sus oraciones 
el alma de la finada, aprovechamos 
la ocasión para testimoniar nuestro 
más sentido pésame a su familia, y 
especialmente a su desconsolado es-
poso, particular y querido amigo 
nuestro don Faustino Alvarez Bal-
sinde. 
Nosotros nos asociamos también 
de todo corazón a la intensa pena 
que aflige al señor Vega Balsinde, 
a quien deseamos resignación cris-
tiana para soportar tan rudo gol-
pe. 
MADRID, Octubre 2.— 
E n la Presidencia se ha facilitado 
ayer otro manifiesto, dirigido por el 
Directorio a la clase patronal. Dice 
así; 
"En los actuales momentos, el ór-
gano que ejerce las funciones de Go-
bierno se considera en el deber de 
dirigirlo a los grandes sectores so-
ciales para indicar su orientación, 
siquiera sea en grande síntesis, res-
pecto a los más importantes proble-
mas nacionales, convencido de que 
el apostolado de la palabra, difundi-
do por la Prensa, prepara y educa a 
los pueblos, en ocasiones, con más 
frendo que las mismas leyes sus-
tantivas, máxime en los momentos 
en que las voluntades se encuentran 
bien dispuestas a servir al patriotis-
mo. Y como el problema de la pro-
ducción es vitalísimo, como ayer a 
los obreros, hoy el Directorio se ¿li-
rige a los patronos, representantes 
del capital en , la organización del 
trabajo. 
Una forma de recio gubernamen-
talismo, como la que representa el 
Directorio, no tiene que declarar que 
está dispuesta a mantener el orden 
en las luchas sociales, y en su justa 
y muy amplia medida, la autoridad 
patronal. 
Pero sí es preciso que se consigne 
su criterio moderno y humano sobre 
las relaciones que han de ligar a los 
patronos y obreros y el derecho de 
éstos a buscar por asociación legal 
y pacífica las mejores condiciones de 
prestación de su concurso a la pro-
ducción, derecho tanto más fuerte 
canto más unido vaya al propósito 
de rendir el esfuerzo contratado en 
cada caso. 
De esperar es que el tipo del̂  pa-
trono violento, codicioso y arbitra-
rio haya desaparecido de nuestra so-
ciedad, cuando tantos han antici-
pado en sus fundaciones una legis-
lación particular más protectoraa del 
obrero que la más generosa de ca-
rácter oficial, concedida en ningún 
estado como se ha puesto de relieve 
en aquellas en que a los obreros 
ninguna clase de inducción los ha 
podido'llevar al apartamiento de sus 
puestos y labores. Pero los que no 
procedan así, los que sean rémora 
al progreso, al reconocimiento de los 
derechos de los obreros, que en nada 
pueden pugnar con los de los patro-
nos, pues el de las dos clases están 
correspondidos por inmediatos debe-
res, hacen deplorable labor social, 
agrian y entorpecen la vida nacio-
nal. 
No hay que tener en cuenta la ex-
cepción más ruidosa coaccionada e 
impuesta que numerosa e importan-
te de los obreros que pretenden sub-
vertir revolucionariamente los prin-
cipios de derecho y los fundamentos 
sociales y económicos susceptibles de 
evolutivo modificación, • pero que es 
primordial deber de toda forma de 
gobierno depender de embates des-
tructores. Pero sí hay que tener muy 
en cuenta la representación de las 
conquistas sociales modernas, encau-
zadas por vías legales y encarnadas 
en la legislación que tienden, a se-
guir su marcha progresiva, acaso no 
solamente al logro de las ventajas 
de clase, sino de más paz y armonía 
social y de un mayor rendimiento 
que proporcione mejoras á ambas y 
por ende, especialmente, , a la Pa-
tria ¿odi-
No puede corresponder al Direc-
torio de modo tan imperativo e in-
mediato como el matenimiento del 
orden y del derecho, desarrollar la 
legislación del trabajo encomendada 
a órganos bien ponderados de repre-
sentación y bien acreditados de se-
renidad y preparación; pero sí le 
incumbe alentar a éstos en su labor 
en que seguramente procuran hacer 
compatibles todos los intereses y as-
piraciones, atendiéndolos coni la de-
bida ponderación y con la audiencia 
de ambas representaciones; lo que sí 
puede parecer herético a espíritus 
cerrados a toda idea de prqgreso, no 
hay clase patronal culta y moderna 
que no admita, sin que en ello vea 
peligro ni para el orden social ni 
para la merma de sus indiscutibles 
facultades de organizar y dirigir los 
trabajos a que dedican su capital^ 
su esfuerzo y dirección, que no puede 
ser intervenida ni contrastada más 
que en los casos de .organizaciones 
cooperativas o de aparcería debida-
mente escriturados y con tan notorio 
y brillante resultado para todos en-
sayados en sus diversos negocios pa-
ra España. 
Es el Estado en los demás casos 
a quien corresponde velar con su 
paternal y neutral intervención, por-
que las condiciones y relaciones so-
ciales de capital y trabajo sean efec-
tivas y de completa buena fe entre 
patronos y obreros, impidiendo que 
los unos sean arbitrarios dictadores 
de lomadas y rendimiento o se con-
fabulen rara modificaciones o Impo-
siciones que introduzcan novedades 
caprichosas en las normas conveni-
das, o conciten revolucionaria e ile-
galmente huelgas o resistencias a 
que la dignidad y el deber del Poder 
público habrían de imponer inmedia-
to y duro remedio. 
Queda, al parecer del Directorio, 
claramente definida su orientación 
en esta materia, y réstale sólo exci-
tar hoy a la clase patronal, como 
ayer lo hizo a la obrera, a la más 
desisteresada actitud en bien del in-
terés público y de la prosperidad de 
España, seguro óe no haber caído 
en su ideario respecto al trabajo, en 
estrabismos de clase, sino de haber-
se colocado en el punto que seña-
lan el progreso, la justicia y el 
orden". 
c t u o r e ó de 
n 
rrecio: 5 centavo* 
L O S D E D O S D É L A M A N O 
CUENTO ARABE 
Reinando A r ú n n el R a c h l d , v i v í a 
en Baggdad un pobre diablo l lama-
do A m e r C h a a r í , que s ignif ica "el 
poeta". 
Se h a b í a quedado h u é r f a n o en 
edad temprana, v i é n d o s e obligado 
a componer p o e s í a s y a Improvisar 
estrofas ( que su h e r m a n a recitaba 
d e s p u é s "en l a p laza p ú b l i c a . 
A s í pudo ganar e] sustento de su 
h e r m a n a y el suyo propio durante al 
gunos a ñ o s ; pero cansado un d ía de 
cantar en loor de una opulencia 
que solamente de nombre c o n o c í a , 
cansado de br ibutar el homenaje de 
su i n s p i r a c i ó n a los magnates, a 
los felices y a los satisfechos, compu-
so un poema n u n c a o í d o en la opu-
lenta Bagdad: el de la miser ia , en 
el cua l d e s a h o g ó todas las -amargu-
ras de su a lma. 
E s t e poema, que entonan toda-
v í a los trovadores á r a b e s , es el cua-
dro m á s desgarrador de las desdichas 
de l a humanidad . 
E n é l se describen minuciosamen-
te los padecimientos de los pobres, 
se les compara con los goces de los 
ricos , y t ermina el poeta regalando 
a su h e r m a n a por v í a de compensa-
c i ó n todas las r iquezas del cal i fa . 
L a s á t i r a tuvo é x i t o ; en las gale-
r í a s de los bazares, en las barandas 
de las fondas y en los p ó r t i c o s de las 
mezquitas, solo se hablaba del ins-
pirado poema del C h a a r í . 
E l cal i fa se paseaba u n a noche 
con el gran v i s i r por la a lameda de 
los Jazmines , cuando v i ó a l l í cer-
ca un grupo de curiosos; p r e g u n t ó 
lo que ^ra , y v i ó que escuchaban al 
poeta favorito de las mult i tudes; mo 
vido é l mismo por la curiosidad se 
a c e r c ó aj oir al poeta. 
A l escuchar las ca lumnias que con 
t r a él d isparaba el trovador calleje-
ro, no pudo el ca l i f a contener su in 
d i g n a c i ó n . 
P e n e t r ó , pues, en e l ctentro del 
corro popular, se d i ó a conocer y di-
j o : 
— A q u í me t e n é i s , menguados. 
'¿Cómo e s c u c h á i s s in protesta las in 
famias de ese hombre? ¿ P e n s á i s que 
l a disculpa el ser un vate f a m é l i -
c o ? . . . Y t ú , bardo inconsciente, 
¿ c ó m o te atreves a insu l tarme? ¿ c o n 
q u é derecho intentas despertar el 
odio contra mí , que soy vuestro ca 
l i f a ? . . 
L o s presentes a t ó n i t o s nada res-
p o n d í a n . 
E l cal i fa p r o s i g u i ó : 
— D i m e , bardo i racundo: ¿con 
q u é derecho pretendes despojarme 
de mi palacio y riquezas en benefi-
cio de u n a h e r m a n a tuya? ¿ q u i é n te 
h a otorgado la facul tad de ofrecer 
le lo que es m í o ? 
— S o y poeta, r e s p o n d i ó A m e r : y 
no teniendo m á s bienes de mi ins-
p i r a c i ó n , enriquezco a mi hermana 
con tus tesoros; s i yo pudiera los 
r e p a r t i r í a entre tantos infelices que 
' no tienen nada, 
— ¿ I g n o r a s , desdichado, que en el 
Inf ierno hay u n a rueda cuyo ú n i c o 
destino es ap las tar l a cabeza a l poe-
ta que se complace en el m a l ? 
— L o s é r e s p o n d i ó A m e r y s é tam-
b i é n que e"sa r u e d a s ó l o se mueve al 
Impulso de l a sangre de los tiranos. 
Y a el gran v i s i r h a b í a desenvaina 
do su c i m i t a r r a demasquina para cas 
t igar a l insolente coplero, cuando el 
ca l i fa le detuvo el brazo y a ñ a d i ó en 
seguida extendiendo l a mano dere-
c h a : 
— M i r a esta mano, A m e r ; tiene 
cinc© dedos y no hay dos iguales. 
E l l o s s imbolizan la sociedad. E l pul 
gar es el trabajo , es decir, el pueblo 
el í n d i c e es e l ar te , l a inteligencia, 
e l ingenio; el a n u l a r é s l a fuerza; 
el m e ñ i q u e es l a mujer , esto es, l a 
gracia, l a debi l idad; el de enmedio 
es el soberano que domina el con-
junto y dirige el juego de l a mano. 
Si uno d é los cinco dedos desapare-
ce, la a r m o n í a se acaba. S in pul-
gar, el trabajo es Imposible; sin ín -
dice no puede hacerse n inguna obra 
de arte; sin anular , no se puede es-
gr imir bien l a c i m i t a r r a , s in el me 
ñ i q u e pierde la mano su grac ia ; sin 
el dedo de enmedio o del c o r a z ó n , 
los ' otros dedos son impotentes o 
torpes. 
Mientras el ca l i fa habluaba todos 
los presentes m o v í a n sus dedos y se 
c o n v e n c í a n de l a exactitud del a p ó -
logo. 
• A m e r dijo de pronto: 
— Y no soy un blasfermo, pero 
puesto que las cosas son desigua-
les, deber tuyo ¡ o h c a l í a ! es perfec 
clonarlas . 
— ¡ C o n d u c i d a ese loco a m i pa-
c i ó ! e x c l a m ó A r ú n n el R a s c h i d . 
A l d ía siguiente i n v a d í a todo el 
pueblo de Bagdad las c e r c a n í a s del 
palacio de un soberano. 
Se a b r i ó l a puerta , y aparecieron 
en el dintel de l a m i s m a A r ú n n el 
R a s c h i d y A m e r ; este ú l t i m o r e v é s 
tido con el manto r é g i o . 
— ¡ V a s a l l o s ! g r i t ó el ca l i fa . 
Todos los concurrentes guardaron 
un silencio respetuoso. 
Y el ca l i fa a g r e g ó : 
•—Cedo el poder a l hombre s ingu-
lar a quien ayer aplaudisteis; que 
labre é l solo vues tra fe l i c idad, .yo 
me retiro a la v ida privada. 
Apenas se v i ó A m e r en el trono, 
quiso demostrar el e rror en que es-
taba A r ú n n el R a s c h i d ; para lo cual 
m a n d ó cortar el dedo pulgar a un 
carpintero, el í n d i c e a un escultor, 
el anular a un soldado y el m e ñ i q u e 
a ' u n a mujer . 
— Y a v e r á el cal i fa c ó m o no suce-
de lo que ha dicho, a pesar de estas 
mutilaciones, pensaba A m e r . 
Pero se e q u i v o c ó de medio a me 
dio: el carpintero no pudo acepi l lar , 
el escultor no pudo esculpir, el sol-
dado no pudo m a n e j a r la c imi tarra 
y l a mano de l a m u j e r que era muy 
linda, se q u e d ó desf igurada y fea. 
No pasaron muchos d í a s s in que 
re inara el sorden en Bagdad , sin 
que se convenciesen los 'habitantes 
,de que los versos del poeta eran sen 
c i l lamente . . . p o e s í a . . . 
Entonces A m e r hizo que su c iru-
jano le cortase el dedo de enmedio, 
y con su hermana se lo m a n d ó a 
A r ú n n el R a s c h i d s u p l i c á n d o l e en 
nombre del pueblo que volviese a 
ocupar el trono. 
E l ca l i fa lleno de a d m i r a c i ó n ante 
la juventud y l a h e r m a n a de l a men 
sajera , v o l v i ó a su palacio de B a g -
dad. ^ . 
U n a vez en su trono dijo a su puo 
blo: 
— P e r d o n o al poeta su o s a d í a y 
doy a su hermana todas las riquezas, 
que le adjudicaba en el poema; él 
y vosotros d e b é i s estar persuadidos 
de que l a desigualdad e s t á en la 
natura leza y de que es necesaria. Pe 
ro tranqui l izaos; l a igualdad llega 
para todo el mundo en l a hora de 
la muerte. 
Ourida , la hermana, del poeta, fué 
r i c a desde entonces porque f u é sul -
tana; y A m e r d e j ó su nombre a la 
posteridad, porque f u é el^poeta que 
i l u s t r ó en Oriente el I s lamismo. 
Su dedo, encerrado en un saquito 
de terciopelo verde bordado de 
oro, se conserva t o d a v í a en l a gran 
mezquita de Bagdad. Y . su poema 
" E l K h a m s a " ( L o s C i n c o ) , es el 
tratado de f i l o s o f í a social m á s sa-
bio y m á s completo de cuantos se 
han escrito en l engua á r a b e . 
Voronizac ión con Piesco 
El inagotable Sommcs, que se 
hizo célebre por el artístico en-
cadenamiento de su mano dere-
cha y por haber nacido muy cer-
ca de Villalegre, asegura que la 
constante persecución de que es 
objeto por parte de las damas 
se la debe al hecho de .haber 
comido mucha vorona con pies-
co, o voroña que diría él. 
Coincidiendo con td asevera-
ción del archisimpático Avilesi-
no, hemos leído en un cable de 
Londres la noticia de un enlace 
matrimonial que ha sido el asom-
bro del mundo: "Robert Braw, 
viudo de 91 años, se rindió amo-
rosamente a los virginales en-
cantos de Elkbett Bott, señori-
ta de 88 inviernos. Los contra-
yentes, según el cable, estaban 
tan débiles que permanecieron 
sentados durante la ceremonia. 
En esto de la debilidad, el ca-
ble Inglés, ha querido sorpren- . 
der una vez más nuestra buena .' 
fe, porque nosotros podemos ase-
gurar que Braw, poco antes de 
la bod;», recibió de' la Habana 
un soberbio pantalón pitirre, cu-
yo piesco milagroso tiene la vir-
tud d; "varonizar" con más efi-
cacia que todas las glándulas de 
mono juntas y, por lo tanto, no 
cabe dudar que los flamantes es-
posos disfrutarán de una delicio-
ía y envidiable luna ce miel —so-
bre ojuelas. 
También podemos asegurar 
que! no hay un solo detallista en 
toda la Isla que desconozca las 
ventajas que puede obtener com-
prando la ropa hecha para tra-
bajo que se fabrica en los talle-
res del pitirre y por eso no du-
damos que antes de hacer sus 
compras han de visitar esta ca-
sa y no lanzarse ciegamente a 
comprar marugas de baratillos. 
Maribona y G a r c í a . 
Agüiar 9. 
N O T A : — E l burrito mascota se 
fué de "fotografía artística". 
e f e c t ú a por el inspector es tan m i -
nuciosa, que é s t e conoce los m á s 
m í n i m o s movimientos de la casa 
dando lugar en un momento dado a 
que pueda servir de ins trumento pa-
r a que una casa de negocios a v e r i g ü e 
los de otra, y como qu iera que haca-
hamos de pasar por u n a grave c r i -
sis son varios los comerciantes que 
tienen contraidos c o m í p r o m i s o s h i -
potecarios sobre sus propiedades, y 
otros han traspasado su estableci-
miento por el instinto de conserva-
c i ó n . Nosotros incitamos a los co-
merciantes de aquel las local idades 
donde no e s t é n asociados que se 
apresqren a haberlo como u n a ma-
nera de obtener venta jas , y mejoras 
para sus negocios. 
mo se c e l e b r a r á un suntuoso baile 
en los salones de la Sociedad Mart i 
en honor de la R e i n a y sus damas. 
E s t a fiesta bailable s e r á ameniza-
da por l a popular Orquesta que dir i -
ge elo profesor Qomingo Corbacho. 
I Nosotros fel icitamos efusivamente 
a tan distinguidos empresarios y que 
el é x i t o corone sus esfuerzos, es 
cuanto les deseo. 
D E L C E R T A M E N D E B E L L E Z A S 
*Los populares empresarios del c i -
ne Mart í de esta local idad, s e ñ o r e s 
J i m é n e z y L l a m b é s , han organizado 
un c e r t á m e n de bellezas femeninas 
con premios en m e t á l i c o p a r a la 
re ina y sus D a m a s de honor. E l ex 
pectador puede a d m i r a r las super-
producciones de la casa F o x , tenien-
do derecho a un c u p ó n por valor de 
5 votos en el que cada uno v o t a r á 
por la Srta . de su s i m p a t í a . L a idea 
de dichos empresarios es acogida 
con gran regocijo por las bellas da-
mitas ,de nuestra buena Sociedad. E l 
resultado total de votos obtenidos 
en el l i ltimo escrutinio, celebrado el 
d í a 22 de octubre, es el s iguiente: 
P r i m e r lugar Mercedes Valdes 2' 
A d e l a Couto 3, «Ana T e r e s a A r d u e n -
go 4, C a r i d a d G o n z á l e z '5. 
E l ú l t i m o escrutinio t e n d r á efecto 
el 20 de diciembre, y e l 25 del mis-
E L C U A R T E L D E L A G U A R D I A 
R U R A L 
Desde hace d í a s viene gestionan-
do nuestro querido Alca lde del E s t a -
do Mayor del E j é r c i t o , la r e p o s i c i ó n 
del cuarte l de la R u r a l , que es de 
imprescindible necesidad, pues no 
se espl ica que una zona tan r i ca co-
mo Q u i v i c á n se halle en el m á s com-
pleto abandono por parte del estado 
Mayor, exponiendo a nuestros cam-
pesinos a que tengan que lamentar 
en el m a ñ a n a a lguna f e c h o r í a desa-
gradable. 
Son de aplaudir las gestiones he-
chas por el s e ñ o r Alcalde en u n i ó n 
del C a p i t á n S e ñ o r R u i z Bust i l lo , que 
tant.ó bien reportan para esta zona. 
• Vic tor ino V A Z Q U E Z 
Corresponsal . 
L I C E N C I A S D E O B R A S 
R e l a c i ó n de las l icencias de obras 
que se r e m R e n por e l Departamento 
de Fomento al de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos, para el cobro de ár -
bitros y entrega a los interesados 
de l icencia y planos. 
Concha 3, Casa Nacional C a r b ó n . 
Genera l Q u i n t í n Banderas 128, F . 
L á m e l a s . San Q u i n t í n y Cerezo, J a i -
me T r i l l a . Del ic ias 48, Angel Gon-
zá lez . L . E s t é v e z esquina a Consue-
gra, Alberto F a l c ó n . B r u z ó n e| Ayes -
t e r á n y Almendares , J u l i á n Agui l e -
r a . E . "Villuendas 7 7, Ignacio G a r -
c ía . Dolores y P a s a j e " L a Mambi -
s a " W . Salvat . A v e n i d a Pas tora y 
B e l l a " L o s « P i n o s " . B . R o d r í g u e z . 
M. A ldama y M. G ó m e z , M . Ospido. 
F r a n c i s c o B l a n é o , 9, P . Goros t i za . 
A n t ó n Recio 29, F . Por t i l l a . Genera l 
A r a n g u r e n 212, 2, A . A l s i n a . Sa lud 
101, Mart in A y a l a . Qulroga y San 
L u i s , P . A l v a r e z . Aven ida 10 de-
Octubre 51, Y . H e r n á n d e z . Concha 
y Fomento , J . F . C o l m e n a r e s . R . 
M a r t í n e z Alonso 42, Jul io Basco . 
V í c t o r M u ñ o z 78, V . R o d r í g u e z , R . 
M a r t í n e z Alonso 30, A . "Barba. M á -
ximo G ó m e z 436, J . D . Navarro . 
R e u n i ó n 7. J o s é V a l l i n a . Ca'le C 334, 
Manuel D o m í n g u e z . Ca l l e B , V é d a l o , 
282, A . P u i g . L u z y Perfecto L a -
costej fPedro Garc ía . D a m a í 5 6, R a -
m ó n R a n g e l . Aven ida S i m ó n Bo l í -
var 61, A C a ñ e d o . Jesú.-, M a r í a 9, 
J o s é F e r n á n d e z . 
Conociendo el peligro se aprende a evitarlo 
Son muchos los que opinan que ^ 
las Salas de A r m a s favorecen a que 
se e f e c t ú e n lances de bonor. 
Algunos l legan a opinar que los 
centros e s g r i m í s t i c o s í i e b i e r a n des-
aparecer para que, con é s t o s , desapa-
reciese el aprendizaje a "guapo", 
que en las tales Salas se proporcio-
na a -todo morta l que tiene la des-
dicha fie caer como d i s c í p u l o . 
Porque, se da el cneo, s e g ú n la 
o p i n i ó n de esos s e ñ o r e ? , de Indiv i -
duos inofensivos que tan pronto en-
tran en el ambiente de 'as espadas 
y los sables, se convierten en ver-
daderos Cyranos . 
¡ C u á n equivocados o s t á n los que 
tal piensan! 
L a s Salas de A r m a s son el v a l l a -
dar donde tropiezan y ?.e deshacen 
todos los í m p e t u s . L a experiencia i 
nos ha probado a los que l levamos 
aficr, asistiendo a ellas diariamente, 
que en la.* Salas de A r m a s es donde 
se aprende a conocer el peligro que 
encierra un duelo; y, muchos que, 
antes de pract icar la esgr ima, han 
sido verdaderos provocadores, a l in-
ternarse en los profundo? y compli-
cados conocimientoa que este noble 
deporte encierra , al darse cuenta la 
faci l idad con que el m á s ignorante 
esgrimista puede herir a l m á s nota-
ble t irador, o viceversa, cambia su 
actitud siempre belicosa por la m á s 
fina correcc i6n; y el que antes ñe 
asist ir a la S a l a de A r m a s buscaba 
una c u e s t i ó n de honor por e l m á s 
insignificante motivo, después 
las ofensas con m á s cautela v 
apasionamiento. ^Hoj 
P r u e b a lo que digo, fi v,̂ , 
guíente^- ecüo si. 
¿ C u á n d o s e j i a el caso de dueU 
tre verdaderos esgrimista^' en, 
Son muy raras las ocasione, 
que dos que practican diaria^ ^ 
las armas vayan al terreno; n tnte 
esos son los que conoocen-e'l np Ue 
que ello encierra. í)ellSro 
L o s que ponen el duelo en ridí 
y hacen del campo del honor u 
dio de v iv ir holgadamente, son ^ 
la m a y o r í a de los casos. los poift-611 
que buscan cartel de guapo, aunn,!! 
en el fondo no sean capaces da H 
su sangre para ninguna causa 
ble. T a m b i é n en el campo del n ^ 
dismo abunda el duelista por co 
niencia, que hace del duelo 
con que se protege para insultar3,2* 
hombinar toda clase de negocios ' ^ 
querosos, en los que vende, por 
c ima de todo, su dignidad.' ei1" 
Dejemos las Salas do Arma» 
son una medicina f ís ica y moral 
¡ O j a l á que ilodos los cubanos hi. 
biesen templado su espír i tu en I 
ambiente de los sablss v las D« 
d a s ! . . . y las eSpa. 
Por lo menos, cuando de su ¿j 
nidad se tratase, sabr ían defender' 
l a ; que y a no sabemos ni lo 
mos ni lo que s eremos . . 
LA GRAN VIA 
N E P T U N O 45 
E s t a casa anunc ia a sus amistades 
haber recibido los ú l t i m o s estilos de 
Corbatas propias para regalo y uso 
propio. 
Somos especialistas en este a r t í c u -
lo por lo tanto no ,hay quien nos me-
jore. H á g a n o s u n a vis i ta . 
L . R o d r í g u e z S. en C . 
H A B I T A B L E S D E S P A C H A D O S 
D'Strampes e] Acostta v F . A n d r a -
de, A. J i m é n e z . Inquis idor 11, M . T 
E c h e v a r r í a . Perseveranc ia 69, J . M . 
B a r r e r a . A n d r é s e| Ave l laneda y Ge-
labert, J o s é A m o r . A n d r é s e. Ave-
l laneda y Gelabert , letra A , J o s é 
Aníbr . T a m a r i n d o e| F l o r e s y Vega , 
F . Caba l l ero . F i n c a Toledo, B a r r i o 
Calvar io , Rosarlo Rivero . C e r r a d a y 
V i g í a , G a r c í a y F e r n á n d e z . Aven ida 
Serrano y Enamorados , Dr A. M é n -
dez. A g u i a r 9 4, M. Saavedra . E . 
P a l m a , e] 10 dé Octubre y P r í n c i p e 
de As tur ias , B . V i v ó . Santos S u á -
rez e. F l o r e s y San Benigno, Jul io 
C ó r d o v a . Paseo 209, J o s é D u r a n . 
C o n c e p c i ó n s . 141 y 142, m | 24, 
Aqui l ino A r e s . 
lúe so-
AIZ. 
PONGA R E M E D I O A L M A L 
E s peor hacerse el sordo, disimular. 
No es ninguna deshonra estar enfer-
mo. . 1 
Todo el mundo se enferma. Lio que 
hay que hacer en seguida que uno se 
enferma, es ponerse en cura. 
Y contra las almorranas, lo m á s efi-
caz son los supositorios F lamel . Des-
de la primera aplicación, los suposito-
rios Flamel proporcionan alivio y en 
treinta y seis horas de tratamiento cu-
ran radicalmente el caso más grave. 
Se vende en las farmacias bien sur-
tidas de la Repúbl ica . 
Depós i tos en las principales drogue-
rías . 
V I B O R E Ñ 
ñ V E N T U R ñ S D E D O N P A N F I L O 
DE QUIVICAN 
L A V I S I T A D E L O S I N S P E C T O R E S 
D E L U N O P O R C D E X T O 
Desde hace «Has se encuentran 
girando v is i ta los inspectores del 
; uno y el cuatro por ciento. E l sufri -
do comercio menoris ta e l e v ó preces 
a l cielo; grande f u é el corre-corre 
que se f o r m ó ; pero m á s grandes fue-
ron las multas Impuestas , todas el las 
o en su m a y o r í a por desconocimien-
to m á s que por m a l a fe, pues en on-
ce meses que se l leva tributando por 
dicho impuesto no ha habido ni un 
solo inspector que ins truyera a los 
que t e n í a n que tr ibutar por dicho 
concepto pues a e x c e p c i ó n ; de muy 
pocas casas todas las d e m á s fueron 
multadas con m á s o menos cantidad. 
E n t r e los mul tados los hay desde 
I $150 pesos has ta m á s de 800. E l 
inspector dentro de sus atribucio-
nes l lega hasta e l ú l t i m o r i n c ó n bus-
cando datos y haciendo preguntas 
teniendo el comercio la necesidad 
de reunirse p a r a nombrar u n a comi-
s i ó n que v i s i t a r á a l honorable s e ñ o r 
Secretario de H a c i e n d a , solicitando 
le sean perdonadas totalmente aco-
g i é n d o s e al A r t . 5 7 del reglamento. 
A cuyo frente i r á el distinguido j u -
r iscunsulto D n H e r r e r a Sotolongo. 
E l comercio a trav iesa en estos mo-
mentos -por u n a grave s i t u a c i ó n pe-
rentor ia . E s t a m o s en pleno tiempo 
muerto y m á s que muerto, c a d á v e r ; 
el elemento obrero no tiene trabajo; 
en los campos, la r e c o n s t r u c c i ó n de 
l a s carreteras se ha l la paral izada; 
' las multas por un lado, los impues-
tos por otro y la plaga a m a r i l l a 
que amenaza con hacerse d u e ñ a de 
todo el comercio a l detall , todo con-
tribuye a que en los actuales mo-
mentos el comerciante menoris ta se 
halle extenuado. E s t e impuesto trae-
rá consigo dentro de poco ta l vez 
un grave d e s c r é d i t o para el comer-
ciante, pues la I n s p e c c i ó n que se 
DROGUERIA 
P F J C 1 T 
PADRE VARELA 
(AnHes Belascoain) 
N ° S | 9 Y 2 I ' 
Es.9A MAYOR GORGAS 
(Antes Virtudes 
P O R J A O O B S S G ? ? 
E N E L C U B A T E N N I S 
L a fiesta de m a ñ a n a . 
Muy bri l lante ha de ser, la de ma-
ñ a n a en el C u b a Tennis Club , con 
motivo de la i n a u g u r a c i ó n del edi-
ficio social, hermosa y l inda casa 
que se levanta airosa en sus pose-
sione^ de la calle de Cocos. 
Por los muchos y buenos prepa-
rativos que p a r a el la se han llevado 
a efecto, es de suponerse lo grandio-
sa que r e s u l t a r á . 
S e r á ideal. 
A y e r noche daba gusto ver. a un 
numeroso grupo de socios, entre los 
que se encontraban muy bellas se-
ñ o r i t a s dando fin a los ú l t i m o s de-
talles p a r a é s t a fiesta, quep or la 
p r e p a r a c i ó n y entusiasmo que exis-
te ha de hacer eco en nues tra v ida 
social, l lenando una hermosa p á g i -
na en la bri l lante historia de tan 
culta, s i m p á t i c a y prestigiosa socie-
dad. 
D a r á . principio en las pr imeras 
horas de la tarde, f inalizando por la 
noche con un gran baile para sus 
socios. 
E s t a fiesta que h a venido siendo 
tema diario a estas V i b o r e ñ a s , la 
d e s c r i b i r é el martes con toda prefe-
rencia. 
S i lv ia D o m í n g u e z y Castellanos 
graciosa h i j a de los apreciables es! 
posos, bondadosa s e ñ o r a Rosita Cas-
tellanos y el afamado galeno doctor 
L u i s D o m í n g u e z . 
Y S i lv ia Pel l icer, la simpatiqufsi, 
ma h i j a de mis distinguidos amigos 
beilla s e ñ o r a A n i t a Gay y José F . Pe. 
l l icer, que é s t a tarde se verá muy 
festejada por sus queridos padres. 
E n t r e los Car los . 
E l joven muy caballeroso Garlitos 
T é l l e z , entusiasta .presidente del Cu. 
ba Tenni s C l u b . . 
Carlos Manuel Calvet, joven estu-
diante muy aventajado de la carrera 
de Derecho. 
Carl i tos Roces, Carlos Rouselau y 
Carl i tos I r i b a r r e n . 
Tengan todos un dichoso día. 





I Servicio rápido de mensajeros 
' a cualquiera parte de la ciudad 
y sus Darnos. -^wn*** 
D E T U R N O L O S S A B A D O S 
También los Domingos s iguientes : 
A G O S T O 12 S E P T I E M B R E 2 3 
NOVIEMB-RE4- D I C I E M B R E 16 0 
D E D I A S 
L a s Si lvias hoy. • 
M a ñ a n a los Carlos . 
MI pr imer saludo y f e l i c i t a c i ó n 
sea para una dama toda d i s t i n c i ó n , 
la s e ñ o r a S i l v i a H e r n á n d e z de R i -
vero, joven, bella y elegante esposa 
de nuestro muy querido Director. . 
A su res idencia de l a L o m a del 
Mazo, l l e g a r á n mensajes de fel icita-
ciones en gran n ú m e r o , y en los que 
i r á n cifradas todas las s i m p a t í a s con-
que cuenta l a s e ñ o r a H e r n á n d e z en 
nues tra sociedad. 
E n t r e las s e ñ o r i t a s , la l i n d í s i m a 
S i lv ia G o n z á l e z , S i lv ia D o m í n g u e z y 
Gibert, s e ñ o r i t a muy interesante. 
O P E R A D A 
E s l a b e l l í s i m a y muy interesante 
s e ñ o r i t a Ofel ia P é r e z y Rodríguez, 
operada en la m a ñ a n a de ayer de 
apendicitis , con muy buen éxito, por 
el eminente c i rujano doctor Benij-
no Sonsa, en su c l í n i c a ds Garlos Ilí, 
Su estado es muy satisfactorio. 
• T e n g a tan admirada señorita un 
pronto restablecimiento. 
Son estos los deseos de sus amista- \ 
des y t a m b i é n del cronista. 
T R A N S F E R I D A 
U n a subasta. 
Por la g e n t i l í s i m a señorita Ana 
Mar ía V a l d é s Navarrete , hago sabér 
a las famil ias v i b o r e ñ a s , que la su 
basta que para m a ñ a n a habíase 
anunciado en la quinta Lourdes 
colegio de las Dominicas Francesas, 
ha sido transferida, para fecha pr6 
| x ima, por haber sufrido un lamenta' 
1 ble accidente la R . M. Superiora, tan 
| querida en é s t a barr iada donde por 
| mucho tiempo estuvo tan acreditado 
j plantel . 
Son mis votos por su restablecí 
i miento. 
i Orestes riel CASTILLO 
PUBLICACIONES 
" E L F I G A R O " 
«tetevos p l á c e m e s merece esta Im-
portante p u b l i c a c i ó n por 'os b i i l l s n -
t í s i m o s y muy selectos n ú m e r o s que 
ha publicado ú l t i m a m e n t e . 
E n uno de esos n ú m e r o s e r c o n -
tramos una verdadera joya h i s t ó r i -
ca, muy poco conocida, aun entre los 
dilectos y curiosos investigadores; 
se t ra ta del breve y val iente d iscur-
so de Carlos Manuel de C é s p e d e s , 
pronunciado el 10 Ce Octubre de 
1869. conmemorando él mismo, en 
la manigua, el" grito de independen-
cia que h a b í a dado el a ñ o anterior 
en " L a D e m a j a g u a " . 
E n otro n ú m e r o se ven agrupadas 
las f irmas .de escritores tan i lustres 
como Manuel Sanguily, Cor.de K o s -
tia, Feder ico Uhrbach , Garc ía Go-
doy y el maestro de los periodistas 
cubanos, de p luma incansable siem-
pre fresca y profunda Antonio E s -
cobar; y otras tan notables como la 
citada. 
E n t r e las secciones f i jas del p e r i ó -
dico merece comentarse favorable-
mente las Conversaciones del Doctor 
que son verdaderas lecciones sobre 
higiena que da todas las semanas en 
E l F í g a r o , el doctor A n t i g á s . 
Si f u é r a m o s a citar todo lo bue-
no y todo lo bello que trae* " E l F í -
garo", M c c e s ' t a r í a m o s una columna 
del p e r i ó d i c o . Con lo que hemos d i -
NOTAS PERSONALES 
T o m a de p o s e s i ó n 
E n atento R. L . M. nos comunicí 
el Dr . G . H S á n c h e z Zamora que 
tomado p o s e s i ó n del cargo de Kegi?-
trador Mercant i l del Partido J | | 
c ia l de G u a n a j a y 
L e deseamos al Sr. Sánchez Zanw-
r a el mayor é x i t o en el desempen» 
de 'dicho cargo. 
LA REGENTÉ" 
N E P T ü X O Y A M I S T A D 
C o l e c c i ó n e s p l é n d i d a de . io^ .J ' 
todas clases, para s e ñ o r a s , se^oT1^ 
y caballeros. L o mejor, l.o mas, j8 
g a n t é , lo m á s n u e v o . . . con ret ¿, 
ccmtr'-de f iec ios n o a b í e . Se acerca porddd de ó p e r s y deseamos 
buir a1, lucimiento de nuestras cu^ 
tes, ofreciendo hermosas joya8 
hacei sacrificios monetarios.. . 
Dinero por a hajas a módico 
t e r é s . 
C a p í n y Garc ía 
cho es bastante Para c o c í i r m ^ ' 
c r é d i t o que de antiguo tiene conQ ^ 
tado esta gran revista, honra ; 
letras cubanas. 
Suscríbase al DIARIO DE LA - -
RIÑA y anúnciese en el UIARIU 
L A MARINA 
¿ T i e n e U d L E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o si es tá sano y cúrelo si e s tá enfertno, con 
PífOT6?t0/«eSt5e S/ M ' A¿f0nS0, X I 1 1 ' d* ut i l idad P ú b l i c a 4esde 1894 
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